
Aspecto tradicional de agriculturà doméstica que
tende a desaparecer com a industrialização

(foto Hélder Azevedb)
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O SECRETÁRIO DE ESTADO
DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA

ESTEVE NO ALGARVE

(Conclui na '1." pdgina)

IIIIII
UMA EUROPA­

OUE NÃO GOSTARIA.OS
DE VER RENASCER

N UM momento em que alguns
países tfmtam curiosas expe­

riências somalistas, como acontece
na Escandinávia, noutTOS, as forças
da ea;trema di?'eita estão alerta e

prontas a ganhar novo vigor. A
A lemanha, a França, a Itália são
exemplos típicos deste surto dos
movimentos fascistas que ganha­
ram todos excepciomd alento de­
pois da vitória dos coronéis gregos,

PO?' isso, há dias, em Roma, hou­
(ConclUi na 7." pdqina)
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I U MA ETA PA D I F rc I L I
I AA AGD/CUL.,TUDA D(J��r�11C'A 11·�;:ffr�f:&:�=:; "" " " "PI ln I;'" ". Existimos há catorze anos, En-
I '- t.I·amOs no 15.0 ano com a certeza
, À /N"USTID/ ""0

' I que sempre nos, acompanhou, de

I.. " "AL/ZAÇA AGRAR/A I ��1r�i:��§�
Provincia e

_

dos seus habitantes e

de que ten/amos eumprtr com ver,

dade e independência esta missão
d·e ínformae.
'I'odos conhecem as nossas Hmi­

tacões, as fronteiras que nos. são

impostas e que nunca podemos ul-

S E a cada homem fosse 'pago por medida uniforme o

esforço despendido no seu trabalho, rícos como

nababos seriam rnuítos dos ncssos camponeses. Mas às vezes até parece que é melhor

œecompensado quem fabríoa veneno do que quem produz pão. São íncongruêncías inexpli­
-cáveis. 'l1alvez a mais espectacular viragem da História, a que está a operar-se em nossos

dias, consiga fírralmente trazer mais justiça e mais valor ao trabalho. A qualquer trabalho
útil, cujo volume faz a riqueza, das pessoas e 'a gran- I
deza das nações.

Ê Portugal, no conceíto de todos nós, um país agri- ,

cola, Mas parece qus esta convicção é mconsistecte

quando se verifica que a 'SUa estrutura agrária não
resiste ao 'impacto do desenvolvimeœto ve,rifi'cado nos

outros sectores da actividade. Não pode no entanto,
negar-se que efectivamente ,gr8Jnde parte' da nossa po­
pulação tem feíto vida agrícola, por reourso,' e tem
vivido no campo, por ter riasoído nele. Herdavæm-ss 'as

terras 'e herdava-se também a obrigação, quase sagrada,
de as C<IDSerV'ar 'e viver nelas. Víver nelas lutændo íngtõ­
ríarnente pela sobrevivência. Vegetar rielas corno a rã
num pântano

Salvo 'raras 'excepções, o agricultor português foi,
até há pouco, e 'está pagando 'Cairo o seu conservado­

rísmo, um estátíco e um resignado. Estático nos méto-
dos ,e ,resign,ado às oarêæcías de uma agrícultura domés­

tica, fechada e círoueiscrtta, Cada um vivía do que 'tinha

e o que a U!IlS falhava a outros sobejava. Grands ou

pequena, a sua tenra ,tin1ha que produzir tudo e assím
se ,transformou a agrtcubtura na arte difícil de oultdvar'
alhos no s1!-paJ e plantar arroz na 'charneca. Assim vive­
rarn esquecidas e isoladas gerações eucessívas dos
nossos aœtepassados, na convicção arretgada de que,
para eles, era aquela a única vida possível,

Com a explosão demográñca, quando as terras par­
tidas e 'l'epartidas já não chegavam para matar a fome
aos recém-criados, alguns dele,s saâræm à aventura e

Abreva se desfez o equalíbrdo, já cerrtenárío, que manti­
nha o velho mito. Verificou-se, laf'¡!llIB1 que 'O homem do

campo também podia viver na 'CidaXle, 'e a aVientura
tornou-'se fuga.

A.gora, sem 'a força de novos bl'açQs e sem a 'capaci­
dade l'ecepUva 'e noVlidade que é
apanágio quase exclusivo da gente
moça, a decrépita e estagnada ¡'a­
voura está moribunda. Sustentam­
-na l8Jpenas uns 'tantos que já não
são suficIentes n'em aptos paJ!'a a

taœfa ré'llDVadora que se 1ompõe.
Se nos ,reportarmos ao Mgarve,

partfcuhNmetlite às ,regJões do se­

que,iro, onde condições 'e'Spec�ads
oriairam um tipo earamerístico de
gestão ag,rária, ó .easo ·a;ssume as­

pectos desoladorels'. Já nãO' há pâ­
nico na .la'VouI'Ia 8!log8irWa. Há ,ape­
uas a ,resignação dO's condenados.

. .

TEMPO DE' t'NQUÉRITO NO ALG ARVE
,

«SERA DE PENSAR A SERIO
NA FORMAÇÃO OE UM GRUPO OE ESTUDOS
FORMADO POR ASSISTENTES SOCIAIS

PARA SE ESTUDAR OS VÁRIOS SECTORES

SOCIAIS DA PROVíNCIA»
- diz 'DOS a ,assistenta socíal Maria Madal�na En'cunaçao AS PE�UENAS TERRAS

00 INTERIORRES'PONSAVIDL pelo S'erviço
Social da Caixa de Prevídêncía

e Abono de Família de Distl'ito de

FaJrQ, a 'ass. so'c. Mam'a Madal,ena

Encarnação é a pessoa que nos

pode dar a melhO'r e la m'aís ime­
diata perspeoova sobre a p'robl'e­
mát-ioca de um Serviço qUé não pode
'estar ,indeoisD C[j¡tre o «diz-'se» e o

«faz-se», Os leitores verão.
Qual a 'actuação - específíca do

serviço 'Socval de que é ,respOi!l!sá­
vel?

1 - «A actuação _específ:ica do

Servigo Sodal das Oaixas de Previ­
dêneia e Abone' de FamíUa 'I'lege-s'e
pelo Regulamento ,aprovadO' por

PERSISTL.'\-IOS NESTA MISSlÃO

trapassar, pois são íntærdrtas- a to­
dos os órgãos da informação; mas
nem todos compreendem as 'dificul­
dades que (lia a día encontramos

para Eadear esses limites, para fu­
rar todas. as barreiras. Muitas- vezes,
na impcssíbllídade de Il fazer, ten,
tamos alertar o leitor por meío -de

Iínguagem menos directa, mas pro­
curando mantê-lo ao corrente (para
bom entendedor ... ). E se nem

sempre somos compreendidos, res,

ta-noo-a oonsolaeão de ter feito o

possível.
Na actual conjuntura, uma sim­

ples imagem pode retratar todo um

panorama económico-social. E aqui,
entre o mar e a ,s¡l'Irra, ueste palmo
de terra �ue �:od£1s- :igw¡,lrnente ama­

mos, haveria tanto que dizer, tanto
'ct apontar e al definir, que as duras

palavras S"�l']lciadas serram decerto
mal compreendidas, por multos,
No .entanto, elas enchem-nos o

peíto e afogam-nos a garganta e

�sp!\ram apenas o momento da eva­

sila. Enqua.llto aguardam, vão au­

mentando de volume, de in��msida_
dII e de razão e talvez um dia ve­

nham a ser d�tas.
:il: essa a esperança, que nos man­

+ém presentes junto dos 1eá!tores
algarvios, certos de que os aconte,
címen.os falam por Sii e que O' nosso

comentário poderá surgir opor­
tunamen"e, quando a Informação
ganhar uma

_ '!'c'l:pressoo mais, am­

pla e Iivre,

(Cgnclui na 8.a página)

DORMEM. Mas dorrntrâo mes­

mo? Corno poderá estar Mon­

chdque a dormir ,se �m 1�69 tiIliha
3159 crãJanças maJtl'¡'culada;s no en­

sin<> pl'imáiriO' 'e F1aro �p.enas 779?
O qUe é Œ'i!SO de do,rmd� em S. Ba;r-

(Conclui na 12. a pág'ma)

(Conclui na 12." pcígina)

�OBRE AIREFORMA
DO ENSINO

8
A EDUCACAo

,

PR£-ESCOLA-R:

IIIIlIllnAliinilIlIA [llAn[A
• O ALGARVE PRECISA URGENTEMENTE, PELO MENOS, DE DUAS

ESCOLAS DE EDUCADORES DE CRIANÇAS

por CarŒ08 Albino

D ESLOOau�SE ànos'sa P,rovínoi'a, na s'egun:da-feka, o prof. dr. Gon­
- ga.lves �r�eira, 'secretálrio de IDs·tado da' Saúde € Assistênc�a,

que .tratou de probl:emas ligados
corn o seu dep8irtamento. Um tJem-a .."-." .." .." ...."_"." .." .." .." ......,_...,..",..,,..,,.,,_,

pri.morddal dominOou -esta V'islita: o

da;r a ,conh�cer a orlætação segui­
da pelo Mi·niSltério quanto ao fUIll­
cionamento dos Serv:iços de Saúde
concelhios, no âmhito da cobe-rtura
médi,co�salIl!itál'ia do p.aJos.
Aicompanhado pelos drs,. MarrJ;uel

IDsquív:el go",emJador dvil do Dis­

tri'to; César Levy Gudmaráles, de"
legado de ,Sa(lde e Amaral Ma;r­
ques, seu chef'e'de Gabinete visi­
tou em Lagos o hospital, onde se

processam obras de ,l'esba;uro e onde f
fioorá instalado o Centro Conce- I:
lhie de S,arude. Em POl'timão pe,r­
CQrreu () n'Ovo 'estaheledmento hos­
pit&lar 'em vias de 'conclusão 'as­

sim Icómo o Lar da, Oriança: rem

cujas instaJ'ações f1uncionarã o Cen­
tro Concel1hio de Saúde. Nas duas
cldQde,s :eira agu'ardado pelos pre-

UIMA UTOPIA EM LOULÉ::

O DlSABI1ADO PAlUm DA fONU DA PIPA
PODERIA .DAH EM' MUSEU (NACIONAL) SEu. * CABE AOS MUNiCíPIOS- A INICIATIVA

INCREMENTAR OS JARDINS DE INFÂNCIA
POLiTICA DE

POS'SíV,EL, é possível Ie utópico um museu (,oocional) de artes
piotórioas !El escuLtóricas 'em Loulé. Não mais um mini-museu, nem um

museu-de-tod8Js�as-coi:sas. Mas um

Museu - é i&SD que é pD'SSÍvel

sel
es lou¡'etanos de hDje pl'o·varem pOT

.

A mai,s B que aqui.lo que se diz
deles não 'são tretalS e daro I 00

o Estado 'e outr8!s ,instituições 'jun­
,tarem àqU!el'e B mais um C. Para '

quê isso? De'Vem perguntar os de
-

Lagos ,e os de OastrD M8/l1Ím.
f

Ais Eiscolas de tDdo o futuro Al­

g'arv,e exig1effi qUe alguma vez em

determinado ponto ,alguns homen�

ceD'si:g8im ;reunir uma 'col'ecção que
mostre 'a 'evolução da arte nestes
úHimos séculos (po'rtugueses e 'eu­

ropeus porque não?) - os meni­

nos, os jovens Ie 'Os adulotos madu­
ros dessas ,escO'las ,gostarlam dissO'
e estar-'se-i'am bulindo pa;m dispu­
tas IO«ald,stJas se a COISA surgisse.
E depoi:s 'cá Vlem o ,tal TurIsmo,

qUie é óleo 'que :dá !p8Jra todO' O' f.rl­
,to. O Tur:i'smo ta;mbém 'cocigle. Aque­
'lIe tal ,tum,siffi'o de ",1st,aIS larga,s,
Qceânioas mas CDm os pé's ,na pla­
taforma.
Ora O' Pal8Jcete da F10nte da Pipa

'está desabitado há 8JIlQiS es anQs.

A sua arquitectura 'e enquadlramen­
to paJisagiistico são ímpares IRO AI­

garVie. Está ,situado ilJ.I() centro geo­
gráfico do dIstrito e nem por ;issO'
.iria favorecer ,l!, macrocef,aJia que
se 'está 'a consolidar nra ,ca;pq'tal poor
força das 'Circunstâncias ,sooloIó­

,gicas, políticas, 'económi'cas e pD,r
aí fDl'a CDmD ,sDi diz¡er-',!!e.
E não 'encontramos para já, ne-

(Conclui na 8." página)'

Quais são esses adUiltos qUie pretendem «impor» os Iseus conheci­

mentos às crianças e que recusam dogmàticamente (ou melhor: cómo­

damente) a ,actividade atenta, afectuosa Ie compreensiva de desenvol­

ver as suas atitudes e de vigiar o seu comportamento na(uro,l:? Quais
,são esses ad$OSi que rejeiltæ:n propor às crianças temaIS que sejam
;inteiramente extraídos da vida, contr,ariandD os interesses que elas

,
manifestam e submetenclo-as a um «programa» mist,ificado? Quais?

ESSES não poderãO' 'est'8ir de 8icor­

do 'cóm aqueIe mínimo de «fi­
Ioosofia educa,Uva» que ,se ,apresenta
-a justificar o Proj'eoto Gel'al de
RefOTma do mdni'stro Veiga Simão:
«a educação do individuo é a fina­

lidade 'Prim�Lra do si'Stema educa­
ciona-l e de que todos em regime
de iguaildade de op-ortunidades de­
vem encO'ntrar ¡nesses .sis1:emalS 'aIS

vias qUe garam1:l8im O' seu iinalj,¡�ná­
vel direi.to à !eduoação».
Portanto ,instituições ou indivi­

duos que
-

�eguem à ,criança O' di­

relito a ,ser educada 'e que neguem

que ela possa .encontr3ir num si's,te­

ma de ensino 'oflid:ailiZiado «as vias

que gaI'8iIlltam.» 1IJ.ã:0 só esses diI1e1Í­

,tos mas tannbém os meios ad,equa­
do; para o seu '�ercíci-o, 'esses ·tais

impedirãO' qUe a cl'iamça na idade

pré-escolar leve uma vida coom a

di'mensão própd-a e no meio de um

ambiente em que 'ela pouco 'a pouco
-será introduzlida. S'elja o I8JlXlbiente
paoositário ( como a(){)ll1te.ce em

muitos ponto,s do A1gaJr'Ve), seja o

prDdutivo.
Umas cinquenta e tal mil crian-

(Conclui na 12." pdgina)
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CRÓNICA
"DE 'FARO

Ecos AGEND.A.

AGRADECIM ENTO
EMILIANO DA CONCEIÇÃO

VIEGAS

A famma (le Emiliano da Con­

ceição Viegas, no justo receio de

alguma omissão nos agradecimen­
tos directamente feitos, motivada
sobretudo pOII' desconhecimento de

mora(las, vem por esta forma tes­
temunhar a sua gratidão a todas as

pessoas que acompanharam à it1ti­
ma mor,ada ou de qualquer forJDa
lhe manifestª.ram o seu pesar por
v,j.rtmle do falecimento do seu muilto
saudo.lSo ,extinto.

AGRADECIMENTO
FRANCISCO SEVERINO DOS

SANTOS/

Sua irmã Maria Rita Torcáto dos
Santos' Rodrigues e seu cunhado
Manuel da Cruz Rodrigues, vêm

por este meio, na impossibiUdade
de o fazer peSls{)a.lmente, agrtJ,decer'
a todas as· pessoas que o acompa­
nharam à sua última morada ou

de qualquer fOTma lhes manifesta­
ram o S'8U pesar.

lolas
De 18 a 24 de Março

VILA REAL DE STO. ANTONIO

T'RAINEIRAS :

F'lor do Sul
Audaz .

Rlef,�ega
Cajü .

LI�stia ..... '.

Pérola do Guadiama
Alecrdrn
Oarotdnlro
V,iiV'imha
F100namd'O José
PraJteada . .

Infante
Conceíçam ta
Leste .

Marla Rosa .

To,tal

41780$00
36900$00
35940$00
35 3�0$00
31880$00
30350$00
27860$00
18030$00
10740$00
9010$00
8100$00
7700$00
7100$00
5600$00
5420$00

276410$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 18 a 24 de Março

L H O

525>70$00
39580$00
33 740$00
33370$00
24 210$00
23300$00
13980$00
8350$00
7250$00
6700$00
5290$00
2250$00
1200$00

251790$00

ALADORES PURETIC

O

TRAINEIRAS:

QUARTEIRA

De 17 a 23 00 Março

BELLATRIX ESPECIAL

'Alimentação Transi.storizada

182410$00
124 300$00
87250$00
75150$00
68670$00
67100$00
57600$00
53000$00
45 000$00
35600$00
35350$00
34500$00
29050$00
28100$00
18800$00
16240$00
16200$00

'

15750$00
1'2000$00
11 900$00
11550$00
11 200$00
11100$00
10500$00
10050$00
7650$00
4600$00
2950$00
2650$00
2600$00
1500$00

1 090 2:20$00

BOMBAS'DE PEIXE
MARCO

MOTORES INDUSTRIAlS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE, REG A FARYMANN
EQUIPAMENTOS DE LABORA'lOBlO, LDA..

AVEITAM-SE AGENTES NOS OONVELIIOS J.I'VKU

Lurd.imhas
P,I'IinC'æa d:o Su,l
NDva Ol'ari'lllha .

Nova Ser.' da PliJetlaxle
Aga,dão .

NDVa Areosa ,

Noro·este . ' ,

Amau:ona , . ,

Ferm3il1dD J'Gsé
Elstrela dü' Sui
Mar.ia Rosa, ,

Infante , . .

No.va Esverança

_ Total

Artes d il\nei'.sas. . . , . 72117$00

D� 17 a.23 de Março

POR'l'IMAO
TRAINEIRAS:

.A!rd'ii'ana. .

Mania Benedito
P01'tuga;l 5. o .

Lola
'.' .

S",te Elstr'e'las
Vu>lcânJia . .

São Pa.UID .

Praia 'Morema
M,i'l'lita ...
Po'rtuga,1 7. o

,

Alvar:i.to ..

Sóruia Olementina .

P,raia Três l-rmão·s
Baía d'e Lagos .

Cinoo Ma;I'Iias
Sol .

Fóia
São Car·lo·s
Oca ...
Normamd'ia
Mal'inhe'ira . .

Sletnhora do Ca;i,s .

Pri'noesa do Arade
Swg,r'es
Nova D6"is .

NepotÚltia. '.

P<N1tugal 1. o
S'ardúruhei'l'a .

Portugal 4. o

.A!lga .

Ponta d'O Lado,r

",cAo

Partidas' e Chega.<la6
Foi traneieruio para a Agência do

B N U de Portvmão o er. José da

Conceição Silva, que d1J,rante alguns
anos serviu na subagêncw de Lagos.
Em SUili substituição, encontro-se o sr.

João Fnllncisco Baptista, que vvnha

desempenhaMo as junções de inspector,
= Por via aérea, ,wguiram '[iara a Ar­

genti_ e-m viClige-m de neg6C1os, O·S STB.

José Mú,te1ts Horta e Joã·o Ant6nio 'Pa­
checo.
= Regressarwm difJ Lrisboa. os 81'S. Joa­

quim Manuel Bentes Aboim e Ant�mo
Valério Teixevl'a Ræmsree, ?·esp.ectwa­
mente director e assistente dJfJ direcção
da EBcola de Hocelama e T1¿ris?nO do

Algarve que, na cavital, assistiram ao

Congresso de Hotelarui e Tunsmo, '[iro­
movido pela AS80Ci·ação, âos , Ant.gos
Alunos da Instituto Irvternaci.onal de
�¡j;on A E. I, G.
= Em v.isita particular, deslocou-se ao

Algar1Je,' acompanhado por sua. esposa,
o MnbaiLxœdo1' âos País'es Ba�xos em

Lisboa, 81'. Duco G
.. E. Middelbu1'g.

AproveUændo a e8,tœdw. do casal no

Hotel da Balaia, a âsrecção do' hotel oie­
?'eceu wm «cocktail» que sel'viu de pre­
teiK!to traro um contacto entre ,a col6nia
holandesa no Algarve e o novo chefe
da Missão Diplomática. . .

= Também o presidente da edtlidade
de Helsinquia, ST. Lavq"¡' Emil Aho,
poos,ou um período die. férias no .E!o·tel
da Balaia e-m Albuj&llra, tendo Ja re­

gressado 'à FinUlncHa.

fessoea do ensimo IprurlNoolar, næturæl
de Sa-bir (Loulé), e d,e há rmnito resi­
demte em Faro Era a'1'mã da s�." .D.
Antónia Teixeira. de Sousa Faisca D\JM­
il:Je Pacheco, 'Professora ofdcíad, casada
com o sr, José R€li;n¡¡,�dj). Gomes :r:'·!);oo.e-
00 e Ido sr, José F!liI'1rea de Sousa
Duaæte.

.

O funeral que 'se ,efeotuou æpós míssa
de corpo 'Pre�;,emte na i1gl'eda de S, Pe­
dro oonetítutu gramde manáfeetação de
·J)esrur.

D, Maria ele Lourdes Aguílerra
Duarte Santos

No siUo das Hortae (Vi'la Reæl de
Santo António) onde resildia ·e de onde
era naturæl, fæleceu a sr.» D. Mar-ía de
Lourdes AgU/LLelira Duarte Sarutos; de
29 anos, qllie deixa ·Viiúvo o sr. Henrique
Gomes dos Sa!1it:as. .

A fælecida, que ,gozav·a de gerais sim­
pætíæs, era;mffie doa rnenénos Jorge Ma­
nU/e,1 Duar-te dos Sæntos e Sl!.ndra Ma;r>Hl,
Duar-te Santos.

TAMBf&M FALECERAM:

'Em TAVIRA - a sir." D. MaOl'ia Isa­
bel Coelho RLbeiro de Sousa Laeeher,
casada com O sr. Armando J'úldo _Pli­
nhe'irD d'e Sousa. Laroher e mãJe d'as
sr .• ' D. Mari'a Amá;).ja d'e So·usa Lar­
ohel' Kru'ss Gomes e D. Ma�ia de Lur­
des ·.de Sousa La,rcher Porl'ugal.
Elm CASCAIS - 'o sr. 'en.g. Rui Ma­

ruuel d,e .BÍ'var Cúrnano, de 66 a.nos, na­

tun'al die F'Mo, cas¡¡,d'o' com a ·sr.· D.
Bel'ta Adel¡¡,ide da gmve-ira Borges
Cúma;no.
Na AMADORA - o sr. 'João Bamda,r­

ra, . de 94 a.no·s, :sa,rgento da G.ullirda F1is­

cal, aposentado, naJtural d'e C:astro ,¥a­
r.im caædo co,m a sr." D . .A!],¡oe .A!melIa

Rod.ri,gues Toscana.
Em LISIBOA-:-a ·sr." D. I,!"eIl1Ie BI"i,t.o

80311'00 de 7S 'amo's. natural de Ooooel-
l:ffio d'e F'8a-o.

'

- IO sr MaJnuel Lourenço Zorro, de 76
am.oo na.'turwi die Olhffio œ,sado com a

'sr." b. MMi'¡¡, da Oomœ:i.ção .A!nger:ill1!ha.
- 'o 'SII'. Bedro .Moreira, Ide 80 aiIroS,

mlItura;I de La.goa, owsa!i0 com a SI\·

D, 'I1eŒ'!esa V8œ'ela 'MoIrelif'8,.
. Às famUias.e¡¡;lutadas ap¡resenta J01'nal
do Algarve, sentJidos pêsames.

VILA REAL D� STO. ANTONIO

Nunes: 'quanta . Diasl;. quinta, Oellltra.1
·e sexta-fedra ÓUveiira Fuœtado. ".

mm S BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Farenãcía Pereira; amanhã, Morite­
pdo ; segunda-éeíra Duae Næves ; terça,
Pereira;. quraæta, MrOlIlt�IO; quinta, Dias

.

Næves e 'se·x;ta- fudra,' Pierei>ra;. "

Em SILVES hoje, li. Fa,rmáoia Duar­
te; e æté sexta-fielira, a Fa;rmácia João
d'e .Deus,
Em TAVIRA hod'e a Farmácia F1ram.­

co; amanhã, Sóusa; ,oogunda-feira, MOIl1-
tepío : terça, Aboírn.: quarta, Central;
qud.nta, F.'arnco e ssxta-Ieéra, Sousa,
Em VILA REAL DE SANTO ANTó-

NIO, a Farmácia S'Hva.,
.

Oler����os a bel.za da Natureza. I I'

fábrica fl

Tfll(lfonczs
�scritórios "m

284 - 299 - 480
Sargaçal - Lagos

TczlflX 1744

Em a

por

Ir. �ilva no�re. �a lau�a�e e �a Irati�ã�
N

os tempo.s, �inda não distantes,. em que Faro era a cida,de
provinciana em que todos mais ou menos nos c?nheCla­
mos fomos vizinhos do «pai dos pobres». Assim no-lo

designavam os nossos avós paternos, n�m preito e� que além
de admiração havia um profundo sentl�o de respeito e !l�a­
decimento por essa figura de homem mtegro e de médico,
que fez da sua profissão um - .

.

, . ,eriglido 'após' autoœízação do MUiDIf.-sacerdócio. Como o leitor es-
cípío por 'subscrição pública 'e cus-

tá pensando, exactamente um tead¿ por quantos 'em vida lhe !f.i­

'«João Semana» de muitas dé- caram devendo a;�go, que foi quase
cadas nesta terra do Sul. toda a cidade: ID dâsse em vída,
O (I; Joã da SUva Nobre como porque Ipam 'ailem da morte a todos

dr Hon�ato Vaz foram �s clí- l;e�ou o '!eu e�emp'lo de homem�,-
o , ,

N P·o""u ... -" 'que 'se que,r ·p·ara. to-IDcos da lll'o.SSa lmendn�ce, no. temJpO' o 1'. o....
.

em qUe 'Os ·an.tibióUcos não prolife- dos o,s portu�:eses, nã� �á. i['a�!�
ravam e a tuberculo'se era o que o p'��a II'IlbterfugIO!, A C m3Jr,a _

cancro é -boj'e, O segundo OOnda, 1n!1Clpal d'e Faro de1:lcamos a suges

feH2lmoote, faz parte dos Vlivos, O Uo, que, 'sabem,os d,coTl'��nd: �primeIro ao 'mor-r'er, gerou nesta um abMxo-assina o � me a.
c-idooe um moV'imento espo.ntâJneo m�te eXipresso na admll",ação de

de pesar e tri's'teza, A sua Vlida de mllharels ie mi,lha.I1e" d·e :l!aI'ensel'l,

lutador' ,contra a morte, salvando
os out'ros, e contl'a as injustiçæs' 80'­
oi·a;i.s dando-se;e tootando que dea­
s'em � que aos moos pobres fal<ta.va,
fci e é um exemplo de que <os

actos é que 'contam, que palaw8iS
lev·a-as o vOOlto»,

O dr, S,�IVla Nobre mOl'reu, mas

'continua presente, -'E quando pas­
samos p'e1a: Rua Vrusco da Gama
O'U pello Mon:tepio, onde o cOOlsultã­
vamO's, não o podemO's {)¡vid8Jr,
Este é um sentim,ento ,comum a to­
dO's o:s flarenses que ,sabem ,e que­
,rem olhar os homens tal como são,
sem 'capas ·com que os rotuhlJm ou

postu1ado.s com que os apagam,
E tantas 'e rtalfiitas ve,Zies ouvimos
dizer num J·amento que é um.a sau-

dade: uma· crítdüa e uma hO'me­

na:gem:
- Fal'ta-nos o dr, Silva Nobre!

FiJcO'U, de facto·, fazendo falt�,
E o que mais imlPo·l'ta é que a CI­

dade e'stã em falta ,com a sua lem­

bJ:lança e a srUa obra, Ex.iste _um
sentimento de. homenagem no co­

ração das gentes html"rildes, M·as
:Flaro ,cidad'e onde nasceu e d'eu o

'melh�r de 'si mesmo, po,rque maie
nãO' podIa dar, d,eve-Ihe·a rperpetua­
ção dessa Jiembrança, S,imples como

e'ra, Jamais ·em tal 'consentiria, POi['

dISSO, que toda ·a ho'menagem 'ao dr,
Silva Nobre 'se deVia ,enquadra,r na
simpHoidad'e, j,lrmã-gémea da sua

'aLma e da 'espontaneidade pura
com que di'stri.buia o bem do seu

saber e do seu haver,
Há dialS um dedicado leitor desta

secção, .a� reCO'I'darmo,s em pleno
Largo do BouZ/ela a fi,gura do di[',
João da SHY-a No'bIle, dizia-nos:
«E pO'rque não há-d,e O' Munlidpio
dar 'a este la:rgÜ', fronteiro à casa

onde V'�veu 'e mo,rreu, o seu nOlme?
E se aqui no lugar desta palmeira
que secou' (uma .00u'Í'l"a já fÜ'i, ,entre­
tanto, transplantada) ergue'ssem
um busto em sua 'mem6ria?» E

mais nos disse: «O busto devia se'r

Farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoj.e, a F'a,:uácia
.A!lVlE�s de Sousa; e _ a;té sexta-fe<IlI'a, a

Farmácia Pliedade.. .' .

E;m FARO, hod'e, a FarmáCIa Hligl'�e;
3Ill1all1Jhã, Graça. 'Mira; 'segunda-feIra:
P,ereira Ga;go; ,tffl'ça,. Pon� l?'equelrn,
qua'11ta, Ba,pths·ta; qu,1Illrta, O',V'tllra Bom­
ba e -,sex.ta-tlei-ra, Abeoc3il1d,!'e.
Em LAGOS a Farmácia NeV'es.

.

Elm LOULÉ' hoje, a Fa.rmá.oi� P,�mhea­

ro; a;mamhã, P�nto.; segUlllda-f.ewa, Av.e­

nida; l!erça, M�elra; qu&r,ta, Conrf!i�­
ça; qu:iil1Jta, ,Plmhel'fo e ·s.exta-�el�a,
P¡'nto. ..

PEm OLHÃO, hoje, a Fa;rmaCla r·o-

gr¡ersso; amanhã, Olh3il1oose; ·s.egund'a­
-fei,ra. Ferro' ne,rça Rooha.; qua.r,ta,
P'ache'co; qudln,ta, PlTo@res.so 'e sexta-
-feira Olh&nense .

'Elm' PORTIMÃO hDjle, a Fal1mácJla
Ol>i.veira Fu,rta;do;' amanhã. Mod�rrna;
s€'g'Urnda-feira, CaTvalho ; terça, Rosa

A. le.ile �e "oroo ha
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, J 2 - 1 o, Esq
FARO

TELE'S ! Consultório lUOS
• a".idê='" 246'2

ECONOMIA
NESTE ESPAÇO:
DINAMISMO PARA UMA ECONOMIA CRíTICA

\

Ao tomarmos a n()l;So cargo a missão: de orieW:ar e coord�nar esta

secção, assumimos (œsele logo, duas respo�abilida.de� que, vão traçar
(lesde a or�gem o rumo da mesma: uma p¡&'allite o publlico· leI,tor, a outra

perante nós p'róprio�,
" _ .

Des(le já e como directriz prmc�pal, salLeI_lt�remos o .fa�,to d.e que

não s.erão apreslen.tadas as já' c�óm.c�s' esta,tlS.a�s �cononucas, como

at'é agm:a tem sid'ol feito, EconOmIa e ISSO, mas;., nao so.
,

11i"mtro dos condicionalismos que uma secçM tles'te tIpo apresenta,
. tentarem.o.s, antels (lQ mais, apresentar elabor�ções teóri�as: acerca dos

principais pl'ob�ema.g económicos à escala nacIOnal e �egl()�lal, send? de

fri'saJr que os (lados es(:atis,tJ.cos sobre os, mesmos', so smao fornecIdos

quando considerados estritamente. indispensáveis. No: entanto, quando
ilsso for julgado o·portuno, indicar-se-á a bi'bH.ogl'afia a consUiltar pe_los
leitores mais illteressaclos nos temas tratados, para uma perspectilVa
maIs ampla dos. mesmos.
A linha de acção adoptada, não

é a da mIstifioação, nem tamrpouco
a de esconder os ponrt:os fulcrai,¡¡

dos fen6menos, ,mas sim a de 0$

I anal·is·a;r corl'eotamente na sua glo­
balidade 'e ,complexidade (muit;o¡;s
vezes aparente) Viendo neles as

suas 'causas e consequentes efeitos
e pos-siveIm·erute, 'æpresemar ,soIu­
çÕ'es quando £o.r C8iSO disso, Nesta
análise enquad·rá-·�os-emos na es­

trutura só()io�económica em que
estão 'inseI'lido'S e mud,to prilll'cipal­
mente, a;pon;taremos as suas inci­
dêndll!s sobre as classes 'economica­
mente m'ais débeIs,
Tentaremos i'mprimir dinamismo

a uma secção que fOli 'estática. P.ara
is'so, pedimos ,taJIrlbém a colabora­
ção daque,les qUe se sintam inte­
ressados em Iproblemas deste tipo,

I
tentrundo ala,rgar assim o círculo
de pe'ssoas 'e ideias, visto que a

E-cO'nomi,a não é um assunto pu.ra-

I
:mente «académko», '�as si·m um

I problema de todos nos em todos
os dias,

.... .______
Será descabido dils'cuUr o inte-

resse actual dos problemas econó­
micos e suas Iligações com a vida

política 'e social, atendendo a que
issO' é hoJe em dia unánimemente
reconhe:cido, AqueIe's que porven­
tura diJsso 'ainda duvidarem, ·irão
certamente dar-nos razão e cons­

ci'encial,jz,aI'-se do facto ao longo
dos artigo·s que se lSegui.rão. O' pri­
meiro será sobre Turismo,

õp>ümo -local i!lIa baixa, Para es­

critório de automóveis 'S'e!Jll condu­
to'r a 30 metros da Comissão de
Turi'smo:
Renda barata.
T,ra;t'a: Eduardo de Sous·a, RUla

da Misericórdda, n,'o 12 - FARO,

,

dos Rin� e Vias UrinArlu

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Francisco Gonçalves

Médic.o Espec1aUsta

Cinemas
Em ALMANSIL no Cinema, M,iramda,

hoje «Por quem' os sinos dobram»;
amanhã «Por um punhado de d61'B.II'es»
e «úl-ti'r'no 'couoíet»; quaeta-feira, «Ca­
cador de escælpæs».
.Em FARO ·nü Oinerna B8Jnto Antól1Jio,

hoje «Nunœ fOll'a;m venoidos»; Ilimanhã,
«Croimwell»; terça-feira, «Joe ·pro·cur·a
'llm sítio ,p'ara morrer» e «Quamdo b1'�lha
.o Sol»' quar.ta-'feira «A morte é mu­

lhen; 'quill1ta-feiTa: �O fa¡sdm¡jo de Las

Vega;s»; S1eXltaAeh'a, «Q�D ma;tar-te
de f,r'ente» e «O golpe d'e œ.ro», ..

Na FUSETA no Oi.nema TopázolO,
ama.nhã «u.ma' mUllher no cimento» e

«Quando o mundo llil¡sceu»; qu'¡,nta-feira.,
«Mata-me d,elpressa que il:Jemh'O' f:m:o,»,
Elm LAGOS no Tiea;tro Cane·ma Impé-

1'io iho}e «O 'cornde de Mo!t1te .ol'ii·&o» e

«uina. rapariga nos teus braços»; a;ma,­

IIlhã «O ·exé.rcLto d'a sombra»; terça­
-feiÍ-a «O ,seu,ho,r dàJs ,Hha.s»; quamta-
-fei'l'a' «Salva IlUulhe,res 'e macacos»;
qudn.ta-fei,ra, «Mii,ssão mo Ãr!tico».
Em LOULÉ, no Œne-Teatro Louleta­

no hojle «O homem que matou B¡.!:ly
thé I�itl.d» e. «-Duelo no. ifUü Gra.nde»;
amanhã «Qu&tro .casos doe amoc»; terça­
-fei.ra «A fú!'ia do camga,lhei>r'O»; <1'win­
ta-feira «A vilÚv.a, q'U!8l não casOU» ..

Em àLHÃO n.o Oinema-Tlea¡(¡ro, hoje,
«O 7.0 de Oava;lal'ia» e «EispaII'Itaco, e 0'8

escravo's»' aImlll1!hã em ma;tirné¡� e soirée
«A cruz d·e ferro»;' .terça-feira, «Os vim­
gadoæ<es» !El «FlIDOr de oJllBlta;!'»; qUlliI1ta­
-.i,eira «O homem que matou Hi'Ny the
K�dd); oe «O can.g¡¡,lbeiro 'e as Viiúvas»;
qui.nta-·felira «A 'sereia d.o M,�ssiISSLpi» e

«IDnganei-me ;no ll1.úmffl'O»; sexta-fen,
«Alvo,rada dl� fo'go» e «Inferno no Pa­
cífico;).
Em PORTIMÃO, no C[,m�-Teatro, hoje,

«Vialg>em paa-a .o ,irnfierno» e «O tro,vad'or
'do F3iI'-West» a;mamhã «Doutor, cui­
d¡¡,do com elas»; terça-feill'a, «Um d61ar
furado»; qWlll'ta-feira, «O senhor das
ilhas»; quin,ta-fudra, «A mOŒ1te é mu-I]her»; sexta�feirra «Sugar CoLt»,
Elm S BRÁS DE ALPORTEL n.o São

Brás-CiilÍ1ie-TewtrD, am3il1hã, «V'im,ga;nça
ao. am'aŒJh.ecer» e «Todos o querem»;
qu,Lruta-d'ei,ra «o eSltraJ!l!ho retrato de
J'essica» e '«Avent'Ulra dma:girná1'ia».
-

Em SILVES n.o Oine'-Teatro S.ilvense,
hoj'e, «GOIltS .par'a O'SI 'S1�te magnifico:s»;
a;man.hã em matirnée e soirée, «Um
grand'e "rumor»; terça-fei,ra;, «O seg,rooo
de Santa Vitória».
·Em TAVIRA no Gine-Tea:tro .A!ntõrnio

P,inheiro hOj,e' «Mund'o 's'ecreto» I� «Ca­
va)ga.da :d'e ,p.¡¡,lxões»; a;n1!a\l1hã, «As dia­
bI'llTas de ,Sa;mmy» e «,Esp,ião die UJbi­
romne»' terça-fei.ra «Pecos faz justi­
ça» e «Anastásia»; 'qui,nta�j)et.ra, «Carne
da milhha 'carne».
Elm VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIO .no Glól'ia FUitebol CIUJbe, hode,
«A:lmá ,tensão ,nag Oa;railb8iS»; amamhã,
em ma;tinoée .e s'O¡j'rée, "Como casar a
nDssa f.ilha»; 'segUillda-f,elira, «A mimha
"tara é o d,irnheko»; qUlIll'taI-feira, «Fe­
J.i2les 'Para sempre»; ·sexta.-feira, «A v·in­
gança do cond'eJlad'O».
- No Luslitano. Fu.te'boll OIUJbe., hoj,e,

«O oimO' dia castidoole» ; amanhã «O
gra;nde ·si.lêncio»; ,terça-fei'!'a, "Pânico
·n&s TUaS»; quinta-f'ei.ra, «Esp'lendor na

relva».

Necrologia
D. Maria Cell�s.te de Sousa F1aisca

Fllileceu a IS'",' D. ,Mwia Celeste de
Sousa FaiS'{)8" ,soLte'lira, de 50 a/IlOS, pro-

Doenças e Cirurgia FA RO A lua OJioiãO � �ue [onto
TRESPASSA-SE CASA'

Consulta... diáriu a partir
dMl Hi horM para qualquer ramo

Consultório: Rua Baptlstll lOp., 3D-A, 1. o Esq,

FA.RO

T I I J ConruJ!órlo 2 2 O 1 3
e 8 ones ¡ Res,dênela 2 4 7 6 1

Oficinas MetalúrgicasRodrigues
&

Mecâni ca Maríti ma

Montagens _:_ Metalização

Almeida,
Agente Oficial dos motores· marítimos «(BAU­
DOUIN»..). marca d�_re..nQ_I11e_mu.nd.ial,_c_om «stock»

permanente de peças.

Lda. Secção Especializada em Alumínios
Anodizados

IndustrieiZona da Hova Doca Pesca

Telels. PPC 72526 e 72181 Apartado 34

OlhAo

Mármore em medidas standardizadas para entrega imediata
- Todos os trabalhos para a. construçãO civil

_"
.' Objectos decorativos' em marmore

IMAAL -I ndústria da Mármores' do Alg8rv8, S. A. R. L.

mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS

loiças vidrose

CARAVELA vai à ,frente •.

Rua Teófilo Braga, S6-

Vila Real de Santo António.

IMrl·rlL
,

MARMORES
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"'Posters" pr'õs' amigos' aPOESIA
.

t t
- I I que nos mandam

es aD e, Dao ..e 'pr'á
Sínceramente não nos agrada

nada dizer o que se segue. Muito
menos ¡Vazer aquüo que alguns Irão
chamar de «trabalho de sapa»
quando o que eSCJ:leVeTIlOS se refere
a urna revíeta que, ao longo dos
últimos cínquenta anos tem man­

tido uma actívídade edítorâaã, coe­

rrente e constamte de informação e

rormação naqueles domínios que,
mais de perto, tocam à vida huma­
na e social dos portugueses,
Escusado será dízer que nos rere­

rumos à S'e8!ra Nova.
Fod contudo com desgosto e uma

certa' 'estupef�cção que vtrnos no

último número editado um anúncio
da Isua próprda editora, o qual, pelo
que Iá se diz, nos parees a todos
ÓS títulos lamentável. ,( 1 )
Amunoía-s« nessa Iocæl 'a edição 'e

, venda de uma 'colecção de «I6,Pos­
ters de AI't'Íst8!S PO'I'tugueses» 'e que
Og mesmos são da autonía de· oou­
troos tamos, doos mais notáVlets exis­
tenteis. Até 'agu:i tudo muito bern.
Des'enhado'res e pintores a 'ex'ecu­
tarem ObI'8iS qUe ,combinem a: um
tempo as 'mens'agens 'artistica ,e so­

cial ou num 'sentido 18!to huma­
na. .. Muito bem! Que 'ela's s:ejam
impressas em m'aior número que a

obra ún1ca habitual, muito hem!
O que não nos pareoe tão bem

são 'as notas Os' esdareci-mentos
das ,condições' ,em que a dita edi­
ção se f'az. A saber:

. - a ,tiragem limi'tada a 250 €\Ke:In_

p!-a,res, assitnados e rI/I.¿merados (su­
bIQnhados nossos) 'reser,vada a '8iS­

sirnantJes da S. N.;
- preço de 1-00$00 (cem escu­

dos! ... );
- 'em preparação uma pa'sta pa­

ra a colecção dos lI'eferidos «pos­
ters».
Á somar a i'sto tudo, no ,roda-pé

da .página, uma frase de beIo efei­
to publidtár.io:
«Uma inilCiativa diferente e origi­

nal»!!! �amoso!!!
Uma edito,ra ,com as, responsabi­

l,idades 'e possibilidades da -8-æra
Nova faz aquela edição, li.mitada
a uma minoda de «f'eliz'es contem­
pIados» que, .ruec'6ss'àiri8imente, se­

rão 'seus a;s'siill'8!IlItes. Re,stringe a

Uragem a um número irI'isório de

ex'emplares. P8iI'a quê? CoIoca os

mesmos exempll8Jres a um preço taI

que Ü'S toma, imediata'mente, ina­
cesslV1eWs ,a muita gente mesmo que
sejam assinantes fiéis da revista.
Bara quê?
Porquê?
Est8!I'á a S:e8Jra Nova sõmente

mtenessada em divulgar ,trabalhos

daqueles '8!rtistas, pelos s'eus ami­

gos «mais íntLmos» e de maior po­
dell' ecolllómico?
Isto quando alguma's 'editoras (e

por Vle'z'es, os p!I'iópri'Os 'autoves dos
tra;balhos) lanç8im no ,me'rcado

«posters» de'inegáV1el qual'idade ar­

tística, a preços três ·e qU8Jtro ve­

zes illlf,erJoJ:1es aos da S. N., num

eVlideilite 'esforço'de divulgação cul­

tural.
S'erá qUe a S'eara NQ'I."a tem es­

crúpulos de uma acção d!ivulgadora
que, em 'algurns 's'írtios, é aIcunhada
de p8Jterna;lista? ou ,tipo «,so'C'iedade

1. A æedacção de um jomal che­
ga um monte de poemas de A, B e

de consumo» ou, ainda, «cultura de
C, de artigos de X e Y, 'etc ....

massas» ?_
.' '. 2. Que fazer? Publicar tudo, pa-

.

Ou S!er8;O 1_fiesmo os proprios ar-
ra não unelândrær ninguém? Não

tIstas, que telm�m 'em �ant,:r, tan- publioar nada, para que algum
� .qua;nto pos�1Vel a �S!tuaçao tra-

«nosso amigo» que nos mandou um

�lc.lOnal 'e ,8!I'�stÜ'c,ráhca da
_

obra

I po.. ema sem qU.'al'id.ade .e sem opor­
umca e agora, pair uma razao .ou tuntdade fiqUe ao nível de. um des­
p?,r outr:_a, 'cedendo, ten,ta!ll crestr.JlIl-) conhecido que enviou «obra»?
gllI' o rn�m:?ro dos possuídores das

3. Om o acto de'public'8!r não é
suas criaçoes (ou das copeas das

para uma ,satiBfação pessoal nem
mesmaa) ?

.. . quem escolhe Iterá na mão o ora-
018!r� que_Ja sabe�os rnuéto bem reno mais 'certo pam escolher sem-

que l6i,htar e negócío ; que mesmo
, melhor

t· f· d '1' pre o ·".v" .

q�e a aragem osseo ,�mi, cmco 4. IDntão reserva-se 'est'a secção
�l ou de um milhão (porque para crítica às produções poéticasnão ? ) de 'exemp'¡'ar'es', o «po�ers» recebídas na nossa redacçâo. So­
ou o que qu�,r qUe fosse :rd�tado, b�e cada uma delas o crítico f'8irá
nuncll; chegaria ao P�vo,. Ja. sabe- uma æprecíação que íncíde apenaa
mos. 'I:S�O t�d? e mu.l�o mais dos

sobre o trabalho enviado e quehabítuaãs aJ..lbios ,restI"ltIv?·s e .capa- nada tem a 'Vier com o indivíduo
ze:s, de manterem uma IS'ltua.ção de

que a mandou. ID tanto assim queéhte .para, a ærte,
... será, o, própriO' crítico o primeiro a

Por aquela ord� de id:er.as ?em .reconhecet- que já :pí:ódu�Í1,l traoa­a Seara l'fova (�tora) edittal'!a � _I;hos que nunca deverá púbííear porSeaI'a Nova ('re·vIsta) nem os 1'1- ,imciativa'dele Hã a ,máxiLma liber­
vros qu'e iança no. meroad�. Olaro! dade 'portanto 'em' que não só o
Em ::esulffio. SeJ_am qUal!S forem autor dd:scorde do oritico do Jornal

8JS razo'�'l (ou r�ao) que L�va;:a:n do Algarve 'cÜ'm .J:1azões 'cri.ti!08iS (e
� S. N. a�ue'¡8iS clausulas ed�tO'I1'alS, elas ,serão publi.cadas na integra),e la�ve1.. . .. ma;s também o oritico. p'()lde�á dis-

_

Amda por 'Clma (()i� por bruxo, Ja corda,r da plI'odução poétIca que nos
nao s8!bernos ... ) ma·ls .duas obser- mandam.
vações. 5. kgora. isto' é importante:Pl1imeira: a I�nidativ'a NAO É di- quem quiser ,enVli-ar os s'eus traba­
fel1en,te Diem O'riginal. Já a «Gravu-, LhO's pDde publicá-los sob pseudó­ra» vende lleproduções de obras

ni,mo, 'mas teirá qu'e nos indkar o
executadas por sócios, ti'stD há mui-

seu nome, 'a 'sua terra. Ie' a ·sua -ida-,
-to t'empo. S,egundo: «iPO's-ter» nãO' de. Não é ,pol:' 'curiosidade 'mórbida,é pa,ra gU8irdar «.reJ}¡igiosamente» desoansem: somos fix:e,s.· É para a
numa past�. É p8iTa ver S,EMPRE, gente ,saber com quem fala não, se
todos os d'l8iS, 'em todo� os �uga- dê o ,caso de algum grande pO'eta
res, s'altar aos �l-h?s, f.erIr o� :�re- refugil8>r-se no pseudónimo parabro:s e acord.ar adelas e sernslobll'1da-

I publ10car aquHo que 'cÜ'm o seu illJO­
des ado�meC1d�as. É, em suma, fP8:ra me próprio nâ:o publioaria, e de-

.

'consumIT, e n8:0 sÓ «nova-e:rrope'l,a- pois at8icar ,sO'b o nome verdadeiro
mente», se qUlserem!!! ° pseudónimo que fabricou.

P,rO'llloções onâ:o é 'cO'nnosco.

Que'l1em 'Ve:r como v'8iÍ ser? Para

já, em �e1ação a 'algumas 'CO�'S8iS,
�,\_"_".,,_,,_,,_,,_,,_,,. que -temos na mão:

SAiRAH (?) - ks ,tuas pala-

.4leixv vras sobre o «amigo» :são mera im­

pI'essão pSicológ,i,ca, sem o sentido

d A d
de Iuta que um poema deve telr e

representa o na ma ora sem ao menO's que a metáfoI'a Hu-
da a luta. Po'r 'exlemplo:

(1) - N.O 1505, Março de 1971,
pág. 1,5. J. A. M.

�ntvnl()

Almadora, 14 - .ontem à noite,
na CooperatiV!a «VIS», co,m ,sede
nesta local,id.:?-de, foi repl1esentado
o «Auto do Curande1ro» de Antó­
nió AIeixo após o que fo-mm lidas
vári8!s pas�agens da >sua obra «E'ste
livro que vos deixo», 'tendo-s'e ten­
tado uma anáHse sociológi,ca' da
obra do poeta.
A peça '¡Iev,ad'a à 'cena, foi [rnter­

.pretada pelo Grupo de Te8!tro d'O
Bairro da Ourraleira 'e por estudan­
tes da Faculdade de Medi'Cin'a de
Lisboa

'

A 'c�o'P'era;tivra «VIS» tem uma

acção d.ntensa nos 'oampos' ,cultural
e .'es'col,ar numa :/jona dos 'aI'redores
de Lisboa 'em que .faltam quase to­
dos 'a's ellemen'tos 'socio8iÍs Œlece's'sá­
rios a úma vida ,indiv,idual Ie ,cole'c­
tiva satj¡sf8!tória. Além desta loca­
lidade 'a «VIS» ,estende a sua ac­

ção a' "ári'os «bairros de :lata» ,ci'r­
cunvizinhos. Um deles é o da Gur­
ral'eira no qual se formou aquel'6
GrupO' de T.eatro. - C.

A fLOR, o MAR,
por E. Verf..slrno d. Sou•• ---

O

I

Uma pétala cali. Segue-se-lhe outra. Mais algumas esvoaçam e, suave­
mente, poisam no chão. A alvura das árvores transita para a pardacenta
terra. Qual tapete eSbranqÚJeàd'O, os montes algO!/'mos cobrem-se de pé­
talas.

. /
_

_

As flores desapareceram. Em breve virão os fruto'8. A beleza origi­
na a «economia». A amendoeira perdeu as suas flores mas subsistiu.
A amemdoeira p'erderrá depois os seus frutos mas continuará erecta,
firme, no acastanhado do campo. É que as árvores têm estrutura.

Ano a ano, num processo cíclico mara.vilhoso, a árvore envelhece
mas não flooapan3Jce. Os que vivem à sua custa, continuœrão a sustentar­

,se com o seu usufruto. Os que nela admil'am a beleza, continuarão a

regalar os olhos periódicamente.

Amigo!
Quem?!
Qual ?'!
Até quandO'?
Não, não ...

IDnvi.a-Œl'os mai.s para te diz'e:rmos
com, criti:0a ,se és poeta, de f'acto.
Por 'esta não.

F. BORRALHO (?) - A,s SUias

quadras fomm 'escri,tas pa,ra a me­

mór.i-a. Têm por base a mooral ka­
didonal. Sâ:o' versos, não são ,!fée­
·m8Js. Sâ:o pal'8ivl18!s 'alrrumadas, mais
q"ada:
Tanta inveja, tanta avareza,
Tanto cinismo e maldade
Não se lembram com celfteza
Que a Morte é uma verdade.

«Não foi bem d coroa de espinhos,
nem seu corpo sangrfmto flagelado,
nem os ímpios deboches escarni-

. [nh:o$,.
a,dor ma40r do Cristo condenado!»

.

A Bibliotec,á Municipal
de Loulé mais rica:

o eng. geógrafo 8 astrónomo

José António Madeira vai
doar os seul livros

Já havia bastants tempo que o

sr. eng. 'José António Madeire"
dentista muito conhecido' nos meios
dntemacíonæís sobretudo pelos seus

estudos 'ac-erca do problema da

Hora, vinha mostrando a aíguns
dos seus famili:8Jres intenções de
doar os Iivros da sua .btbld:oteca'
partñcular à Bíbííoteca Mundcípal
de . Loulé de cuja criação foi um'
dos mais directos defensores.

Soe bem que aénda não se tives­
se cumprido aquíão que o cíen­
tísta sempre pedira para a 'sua ter­
ra natal: uma bíbüíoteea-museu (o
que não custaria muito, diga-s'e de

passagem ... ) 'eis que 'o dr, José
AIDJtónio Madeire toma uma deci­

são que 'se fosse ,�eguida por mueto
bÜ'a genue não terlarrrlO's as no'sœs

dnstituiçõés >cultwr8!is p�bl�C'¡¡,s tão

pobres, tão pobres. IDnquanto uns

"as I6'l1riquecem, há outros que as

empobnecem, 'ei de que mane'Íra!
Do reoheiD da ...biblioteca do dr.

José António Ma;dei-ra, nem V'ale a

pena fal8Jr: ,seria uma 'e'IlUffi'eJ:1ação
16nga, 'serta um nult10a 8i08!bar dé
obraIS, documentos, �evi,stas. Só

quem :espl"eito'll é que pode avaliar.

Mas o que linteress'a hoj'e aqui
não ,é f1ca,rmo'-ŒlJ(}s rna ,consideração
mor8!lesca de Uiffi aoto boom. Inte­
ressa é subllÍnhar a funciornalddade
social que eSse hom�, matemá­
tico' ['rio pontu'al direoto e f,ranco
8Jtribuiu 'à sua p�rtença. Loulé fi­
car-lhe-á g;rata, ainda que por bra­
g8il1Ç'8!S ou por fHipes¡, tenham mo!!­

I'ido IIlla 'chooorm'ce ,localis'ta as me­

lhores sugestões desse ci'entiBta que
nunca esqueceu a sua -te<J:lI'a. E tan­
to que nâ:o ,e'squeceu que está à
viSIta. Seri'aro capazes de ter ,gesto
idêntico <certos detra;ctores, certos
dogmfutiocos, ceI'tos-oertos? Oh! Se
custa a gente desfa:/jer-se ...

- A.

r.ei.. o lORNA.L DO ALGAR VE

e o #la••• p noA".._e

g o I 8-

passará da boca

E s t e

PO� Carlos Albino

até quando continum'emós escravos do ootuário?
que importa 'Viver mil séculos ou um segundo sob esta forma?
enchamos de vinho os nossos copos para �scolarmos os polvos

, [do chão.

trata-me brandamente que eu como tu,
também não sei jica»!

dormia; despertou-me a poesia e durante o sqno
floresceú para alguém do futuro uma rosa:

dormimos dm··ant'e eécuios
bebamos vinho neste instante prefiro; a emb¡'iaguez a sentir a

[mentira,

já que sentimos a mfmtira
que importa Faro

que importa Aljezur
que impO'rta. a,. amargul'a
bebamos � cantemos,

,

.

este gole passará da boca e o canto será de. sinceridade bebamos
.

[então.

a noite díesaparece na ma-nhã cheia 'ele V-inJio'.
o vinho manchou a minha reputação? Não o abandonarei.
QUe melhor que vinho pode manchar o qUe já antes foi vendido?

em raros planetas encontra¡'emos.

divorciei-me das virtudoo habito o deserto da mzão e wm cacho'

[de uvas

bebamos vinho
neste sono mimguwndo a verdade não é tarde, e um copo de vinho

[vale' cem verdades,

um copo de vinho
um pedaço de pão
um livro de poemas:

num rio de vinho não há ataques das margens ,eloo preferem o
,

[mar e eu o vinho
enchamos mais win copo de Vinho e lembremo-nos do amor.

as ancœs beijœdias com os olhos fechadO's são' o doce refúgio em

[qualquer cidade:
além dos beijos que mais a não ser o vinho pode habitar as ruas

[sem dinheiro?

enchamos de novo os copos •

'bebamos vinho cantemos o vinho um pão um po'ema.

.

as leis universais estão no sono e sono tem sido mil veZBS mais
[importante que eu

• CINECLUBISMO: ARRANQUE A SÉRIO?'

r Imprensa por ai fora.,:,
'------------------_------------- Jornal da Crítica (República):

uma co'Ordenação. Sai iem ·todl8iS as

sextas-f'ei-ras e f8ila de teatro peIa'
8!cnidade de Tito Lívio (,conhecido'
aqui na nossa c8Jsa ... ). Além dis-so
o mandfesto anti-:6XpeI'imentalis,ta .

de Afonso Caute1a não deve flcar
ental'ado em oonZe VliT.l!hetas. De res­

to, Fernando Grade, Vasco Gr8Jnj'a,.
Miguel Serrano 'estão oa tent'ar fa­
z'er um jornal da ,critica. Que vai
p'aI'a o mo 13 ,da 'coordenação. - A:

NAQUELEiS TEMPOS EM ALVOR HA:VTA UMA RUA QUE NAO

« .. .'ElSlpeoiiImeilite 'emre a c-1wsse- maritÍlIlla são notáVleis 0,13 s:eus exa;ge­
ros e ,ex:'0i:tações', quando alguém diz mal QU mol1esta algumas da� tal's
criarI!Cinhas de vinte anos. Saiem à ¡rUa 'O pai, ia mãe, os' 1i'J:lffiãos e a nu­

merosa parenrt:ella a de'spj¡oar 'O atrevido qUie ousou a,f,ront8ir o men�no-,
porque :entre e�es bater OIU ameaç8!r um seu f-ilho ¡eJqud:V1a;l'e m'esmo a

dooonrar o menÆno; e por ,�sso, quando se dá um facto desta natureza, é

oerto que pa'l'te'da famiUa v8ii despicar o atrevido e a outra parte ca;mi­
noha '�mediataanente para 'casa do �egedo'r a p8irti:oipar a 'afronta rece,­

bida, ou para Portimão a. queix'ar-se pel1ante. as autoridades ju<].:icdais.
Él t8ilvez por. àsso que a rua em iVroo,te' da <casa die Iresidência do regedor
da firegues:ia nã'O ,crIa ervas.»

(de «A Monogmfia fle Alvor» de Fmp.cisQo d:'Ataíde Qliveira)

Festival do Teatro Francês

Será um'a «,verdade» ou uma

«coisa verd8Jdei'ra»?
ENO THEODORO W A N K E

(Guanabara) - A ,sua «V,ia Dolo­
. ,rosa» está na épo'ca,-. 'm,as, mais:

não é .pre-oiso vIr do BrasH' aquilo
que por 'cá abunda. Você ·eO'ffiO poe­
ta vive s'em ,respostas e dirigindo-

,, __ ,, __ , ,-Se ao «.pl1ezado _Jornalist:a>� __de�te
canto da Europa ,e com 'este naco

de futilidades 'até pwrec,e qUe' já foi
secretáI'io-ge,ral da O. N. U. pa;ra
os leitor,es, um exeuíplo salil[l¡() d'esta

TURISMO E O NADA' poesia de ENO:

G.

P. S. - A p8!r:tir de ho-je não há· 'Ileatro f'I'ancê's - festival. Eas
«·cunhas» para public'ar poesda: to- como eu que "nunca Unha andado
dos têm direito a ver publicado metido nest8is andança1s me vejo
aquilo qUe fi:/jemm para 'a ,socie- forç'ado a fazelr a estreia 'crítioa de
dade. s'e O.!llão fiZle'T8im ... têm .di-I duas :p'eç'l).is d� Festiva� que _anual­
J:1eitO' :em ,responder à crí,ti'ca da poe- .. ml6'l1te.'8e l1e8!l!lZa no Sao LUIS. Co­
sia que nos m'8indam.'

'
.

mo um ritual. Fes-tiv8!1 francê,s de

por Tito LiviD

- «Me dites -pas ça,
teat-ro, compreende'r-,se-i'a, se até
nós viessem as meLhol"es' peç8iS e

ence,nações 'cI'iadas rem F1J:'iaJIlç-a ('e
já são bastantes) que nO's pudes­
sem mostrar' a nós pobres provin­

. cianos, qUe àinda não .tiv'em,os dá­
nheiro p8ira ir ver 'teatro a Paris
ou Loindres, o que de mais 'àvança-

I
do se faz lá por fora.

ARGUMEN"'T...._O.....__
'

.,¡¡¡--_'_'¡¡¡-_'..
-

__

'

.. �:r�:�ii:::�io�!r:�::::.�i"
- defirnitivamente enterrado e um

J'ean Anouilh 'Üaqué'tdco, s:enH, in­
consequente 'com «Cher Antoine».

Que nos resta? I kpenas as ,inter­
pretações e aqui sim 'Os aictores
franceses (das grandes estrelas até
aos secundários) dão-nos 'a certeza
de' uma técDlica impecáv>eI. dé re-.

presentar (embora uI tr8Jpas'Sada) ,

I
de um apurro detalhado. do P'i1pel­

. -composição) .. de uma :escoLa: 'e «tra­
dição» de arte de repr.esent8ir. Pe­
Ç8iS que 8!Ssentam essenrcial'm'ente
nos ¡monstros sagrados, -rna rábula
da;, vedeta 'papa- "e:Inb8iSbàca,r pI'a­
teias (e pOT 'cá também temos' bas­
tante msto 'como V'erernos nk criti­
ca 'a «O Duelo») aqui se trata de
um -teatro ultI'ap8is's,ado, 'conve'Ildo­
'nal, 'morto ,e ,enterrado, para bur­
guês ver.
E aqui 'comeÇa o outro drama.

PJ'ateias a 120$00, público ,raffinée,
di'sti'nto, 'el'egante (as p8iS'sagens de
mod�los, .a; má Lirngua, a cultura

Hoj:e, em Loulé (no Cine-'I'e8Jtro Louletallo) 'estará um fi,lome corn teatI'al alirnhavada à pressa), os

boa i.nter.pretação: O HOMEM QUE MATOU BI,ILY THE KID. Inde- devoradores de peças p8il"a 'est8Jr à

pendenternernte do argumento, das sequêncioa;s': a .interpretação. Os loule- 1.a pa-g'e (,tudo muito fmncês), mui­
,tano,s vão, que V18!le a ¡PelIlla ver um bom actor. E' Ise houver 'alguém em to poucos jOViens num ambiente que

I
nedor ·que lá queira ir, também não perderá nada. Se ficarem des:iludi- c�'eira a naftalina e

0.
s

POUCOS. qu'e
Fruta, p-eixe e turismo. Três sectol'es'de economia que estão sujeitos dos 'escreV1aro-nos diga;m-nos.' la se encontr8!m - exemplares lem-

às condições atmosféricas e às «outras». INo dia 30 oem' Silves (illO Cine-Teatro SHvelliSe): O SEGREDO DE balsamados doIS' 'séCUlos p8;s'sados,
Suponhamos que a produção frutícola é nula, que o peixe escasseia, SANrrA VJ:TÚRIA. Moudto espectfuculo, muU-a gente, mui,ta haLbú'I'dda distantes, muito distantes ...

que o sol não nos vem visitar. Que nos res,ta? Pauco, mwito

pouco., m8iS diz um pouro como S'e lutou 'Ü.ontl1a o totalitarismoo. ,E ipeJ'a foto-I Ambiente '8Jsfixiante - as noites
Fazer as malas e emigrar, é a solução pa;ra alguns. Outros, mais balir- gref,ta, v,aLe a pena. ,de teatro f'rancês fa2'Je<ffi par:te. do
ristas, v@g:etarão num futuro incerto. Luís Pinheiro ,ea'I'Ilet mundaillo'�so-cial de todo o

. -
. .

-'.
. --

II

Uma onda l'ebenta na areia. OutTa se lhe s<egue. A alva espuma
espraia-se sobre a cálida areia, arrefecendo-a. As ondas €:levam-se e

dUaceram-se de enGontro às rochas.
As poosoœs œdJmiram o mal/'. Os pescado¡'es vêm nele o SBU sustento.

Os veraneantes deliciam-se, os homens labutam. A maré enche e vaza.

A areia molha,-se e seca.

Os que gostam do mO!/', os qUe nele vêem um repouso, os que necoo­

,sitam do seu saudável e iodado ar, Gontinuœm, amo a ano, a utilizá-lo.
Os pescadores precisam do mar. Neoessitam poocar para viver e para
isso têm de lutar. Lwtam e vencem. Às vezes, poucas, são desfeiteados.
O peixe sempne existiu e continuará a existir. A questão é ir buscá-lo.
O mQ¡r é urn viveiro. O mar tem estrutura.

O Cine-Glube de FaJro manJifesrtou entusiasmo, quer a:gir. E para já o

pm'meim dOtS «medo's I[l¡6Jcessãrdos» é a vontade dos -cinedubistas qu'€- que:Í­
ram 'œergu€lr .o movimento no Al'ga.I"\"e. Que chegou laOlilde ,chegou, por
causa,d8Js divtsões inúteis, das discussões ,aoadémic,as, da embolia finan­
-cei,ra ... ,e, daro: pelo desIp.-teresse Ie desconhecimento' das, populações
«residentes... ) do que seja 00 oiillJeclubi'smo.

Em nada o cil[l¡6Jolubismo briga com o prosseguimento de outras acti­
\"Ídade's üwturaà,s, podendo até estabelec.er-'se um'a 'ual 'conexão ,entre 'eI,as
que 'COIn Ui1n 'es'col de homens de vontade 'e de finalidades, bem -defimidas,
será obra sé,ria ,rumar contna ,este 'estupor de proVli''ilIcianismo, qUe não
tem dado ao ,tea;trro' o que deveria dar, que não -tem f;eitÜ' 'entr-a,r na bi­
blioteca O' que lá devia ter 'entrado, que ,e 'que ,e que. M,8iS para além
disto, ,rumar contra 'a desagl1egação dos quadros -i,n1Jel'ectuais, oh! que
milc.róbrios hav'erã nas anUculações?' Não hav,erá Ui1n médico qu,e ponha
istO' ,em pratos limpos? Não haverá nenhum ofitalmologiSita que conija
a;s forias 'e a visão :esteI'eoscópi'ca? Nao' haverá .gente para 'arrancada

, a :sé'm'O? Oh! Se hã!!!

III

Um turista chega ao A�garve. Mais outro se instala: Ag01'a chega
um grupo excursionista. Os hotéis e similares enchem�se .. Os viVIeres
escasseiam. As divisas ficam. Os algarvios sofrem. Os capitalistas riem.

Este ·ano vêm os suíços e escandinavos. No próximo ano Chegarão os

americanos. Talvez os francese's se enfastiem com a Côte d!Azur e

dêem 'um sœlto até cá. Para eles teremos um sol radioso, um mO!/' estu­

pendo uma temperœtuTa agradabilíssima. Te¡'emos também os braços
abert�s para os recebe¡', para 0'8 homenagear, para não lhes faltar com

nada.
Ern cO'Yl;trapartida há aqueles alga1'vios que se dão mal «com o clima».

Esses vão passO!/' «férias», de vário,", anos, ao Canadá, França, Bélgica,
Alemanha, etc. Talvez malis twrde regres'sem e se instalem na «suite» de
algum hotel.

O Turismo subsiste. Uns anos melhor, outros pior', mas lá se vai
agul311itando. O TUTismo, dizem, tem ootrutura (terá?).

IV

• ATENÇÃO
ATe:NÇÃO

SI1..VS:S - SILVES

LOULÉ-TAMStM

Hotel' Riomar
de Lagos

admilirPrelende
.- -

-pessoal.
Enlrada Imedia/a.
Precisam-se cheFes

de: Mesa, Cozinha,'
Vinhos, Governan/a
e Oulros.
Os in/eressados de-,

verao dírigir-se pes­
soalmeole ao Holel.

Madeiras
andaimespara

COMPRA-SE

Madeiras de cofragem, an­

daimes e tubos para andaimes.
Trata: Augusto das Neves,

«SIRO'CO'» - O'LHÃO'.

Albufei ra
Encarregado/a para Es.

túdios de fotografia, pre­
cisa-se.
Resposta a A. J. Santos­
- Telefone n.· 254..

alto burguês que se p�ez'a.
�estIV1al de teatro fra;ncês - um

bluff, teatro morto e en-terrado.
Para bl1ilh8lretes ffucei's. E 'sem in­
'teres'se.

DepOoi,s vocês viram, o ba:ilre dos'
nohres v8Jmpiros ",elhos em «Por

favor não me mordam o pescoço»'
do Roman Polanski? Então, se vi­

ram, folearão coom 'Uma pálida ideia
destes Festiv'ais (traddcionaàs) do
te8itro francês!

Tito Lívio
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\

olivetli portuguesa
S.A.R.L.

A
_ Aorrmistracão da

Olivetti Portuguesa, S. A. R. L.
tem o prazer de comunicar.

• a todos os seus clientes
que foi nomeado
como Responsável Comercial,
para toda a Pro�íncia do Aigarye,
o Senhor José Manuel Santos.

,

Olivetti Portuguesa, S.A.R. L.
Sucursal de Faro

Av. 5de Outubro, 204
Faro
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Sociedade de Representações Industriais
SOTALGARVE, Lda.

Fabric••tes deCon.ervas de Peise ern Azeite

{BON APPETIT-SOTALGARVE-GNOMOS
MARCAS

TARECO-DOIS IRMÃOS-SOTAVENTO

ESTABELECIMENTOS LITOGRÁFICOS

Remirez, Perez, Cumbrera ü C.a
CASA FUNDADA EM '890

s e D e: Vila Re.al de Sanlo Anl6nlo

TELEFONES 15 E 181

e ....taate. materiaia para a ia­
dú.tria de Coaaerva. de Peixe

Cantinho de S.Brâs.: SUCURSAIS Olhao e Partlm.o

Realiza-.e hoie o V Almoço
de Confraterniz_çlo dos sio-brasenses Litografia sobre Folha de Flandres

A POUCAS horas da realização, na

copao; sad'ina, do V Almoço de

Confratermzação Bão-braeenee, encontro
q1M se etectua sob os auspícios da co­

ntissão org·an+zad01'à que envidou os

melhores esforços nesse sentido, sauda­
mos calorosamente todos os participan­
tes, espalhados prvncipal1nente pelo cen­

tro do País, En1J>olvemos nessa sauda­

ção amiga todo o povo são-brasense que

comwnga no aconteMmento, di7"igindo
um 'ampwxo de p1'ofunda simpatia: aos

que pela força inadiável das circuns­

tãncias, s6 em espirita estarão pre­

sentes,
Acompanhamos vnteressados, a par e

passo, as viciss¡'tudes da concelho, Aus­

cultamos as suas premente« necess-ida­

des, endossando no momenta deMsivo
às enti4ades que s-uperintendem na sua

adntinistração, franca e compreensiva­
ment'eó, as nossas impressõe&', pracuran­
do colabar"r construtivamente, 1!: nosso

veemente desejo o seu proirresso real,

Terra C011t arredores de irresistível

atracção tU1'istica, tem s'ido enaltecida

pela pena inSPirada de escrH01'es e poe­

tas consagrados, Alguns âemandarœm­

-na em precárias condições físicas-, re­
cuperamd'O nos seus ore« p1'ivile.y'Wl'dos
a saúde per'icLUQi1�te,
Na hora part'icularmente grave que o

concelho atravessa, oe encontros entre

08 seus filhos, serão pedra de taque
paTi; debates plet6ricos dJe fervor bair­

rist'a, e revisão à gama comoteæa de

problemas que afectam a 8Ua marcha

evolutiva, Procure-se pois, diálogos, es­

tudas e medidaS que solucionem a pro­
blemdJtica industrial, comercial e agrí­
cola pontos 'essenciais da sua flagelada
est�turação econ6mica,

'

Par constituir uma unidade de rea,l

Fabricação dB: Pregos B Chavas para abartura da latas da COD'servas

Construção de latas jara CONSERVAS DE PEIXE EM
AZEITE E. SALMOURA. Latas para Tomates, Azeites,

Azeitonas, Manteigas, Cafés, Oleos e para quaisquer outros produtos.

valia no contexto alga,"Vio, pela sua be­

leza pailsagística, pelo dispositivo aeo­

gráfi.co e pelos sentimootos de hospita­
lidaœe da população, S, Brás de Alpor­
tel cantmua a S61' um pequeno paraí­

so, onde se respera fundo o intenso
perfume de esteoae, urzes e rosos.
Pelas quebraâa« das montes, reper­

cute-se o eco das moç.as nos seus can­

tares característicos, nas mondas e cei­

fas, desafiando as cotovias, Nas fábri­
cas e lugares de troboüu», há um opti­
mismo saudável e breieiro,' cortés e

respeitoso, Nas heterogéneos visitanvtes

f'icam gravada·s as ímpares- 1Ji1'tualida­

des deste p,avo magnífico da' beira

sen'a,

Que o V Almoço roe Confraterwieação
seja uma edição. dos anter'iares, mas

que nele s-urja, en/iim, a chave mágica
que abra suavemente a fechadura dos

problemas qwe ainda per8istem emper­
rando a s-ua emancipação, eis os votos

que proclamamos neste .momenta sole­
ne de saudade!

Laias

Audição de piano
em faro

F, Clara Neves
A favor da Assooiação Algarvia dos

Pais e Amñgas da,s Craancas Dírrrínui­
das IMre'ntruis ett1ootuou-'ge na saila da.
Abia,noa F'ramcesæ die F'aJro um reœta,l de
piano, F1éoH�e ou,,,lJr com o maior- agrado
a cl� de ,piamo da ,prot" D, Célda
Romero Maga,lhães Pam a,lém do ine­
.gáivel ,inlteresse a1't1stlÍco re bom ni'V'el
revelado ,p'elos j ovens dŒ1téI'IPretes, sa-

1ilIDte-se o seu ooJ:lJt:il'úbuto ¡para uma
obra, qlu,e pelos Œb1�lCtivos é d,i.gillaJ de
todo o apoio

Armazém
em Vila Real de Santo António

Obras que S8 projectam
e não se realizam

Com 432 m2, aluga-se. Tra­
ta António Rodrigues Rosa,
telef. 449, naquela vila.

o JORNAL DO ALGARVE

vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga. A

FUSETA tem sido nas últilmos

amos, rica em obras projectadas,
mas por estranho asar, jŒ'l1U1li8 realiza­

das, Estão ne8t,e caso: as dragagens no

canal de ligação a Olhão, elemento da

maior importancia para a sobrevivéncia

tia Fuseta; o emP'f)dramento da rampa,

para que existe pedra e até dmheiro

oterecsâoe: a avenida paralela co par­

que flares tal, cuja início das trabalhos
se chegou al 1Wticiar; a caloetœmento to­

tal do Largo da Igreja, de tão grQh1¡de

neoeeeiâaâe, a u1'bWliização da parte
norte da EU!I Prot, MWtuel Carlos, ar­
téria par onde se poderia desconges­
tionar o transito, etc" etc,
Afinal, pouco, muito pouco mesmo

tem recebido a: «noiva branca da mar»

âo» poderes públicos, Apontem-nos uma

abra de vulto realizada;' e estenderemos

a mao à palmat61'ia, Salvou-se a que
toca à «mata», zona qUIl um converz4en­
te aproveitamento muito valo.rizará, e

pouco mais, E ela ficou-se devendo ao

empenho do 81', presi!dente da Junta

de Freguesia, que, paTa tal, se houve
C011t querer ilnd6mito, Teve que ser,

afinal, a terra Il! puxar pela terra, que

de fora pouco ou nada nos fob dada,

EntendJennos que assim não pode, nem

deve, comtmuar, Há direitos que são
ilndeclináveis e lomge (s6 08 ?naI inten­

cionados assim o podiam julgar e esse

direito não lhes conoeâemos) de'erUi­
cas destrutivas, o 'IIOSS0 reparo ba-seWl­

-se em, que a palítica de valori.z'aç{!o
dos pequenos meios é U?na das grandes
cons·tantes da progresso 1U!ci;onal, Olve­

ga de obras prometWas e s·em realiza­

ç(to, pOis já o povo diz, na sua expe­
�riente-�sQíbedorJ.a; ·œlicerça;da···em···r4t!zes­
multisooculares: «ao rico não devas e.

ao pobre não prometas», - João Lerul

TINTAS «EXCELSIOR»

"LANO

para
as sua
e outr
cultur

MÁQUINAS
IN DUSTR lAIS

E
_-

�,

MARITIMAS
ACESSÓRIOS - FERRAMENTAS

HARKER, SUMNER s C.A, L.DA

lEVE - PRATICO - RESISTENTE

mais moderno

RENOLD

BRAMPTON

COVENTRY

Correntes para: 'I'ransmíssões In­
dustrtats: Transportadores Mecâ­
nícos:

Automóveis, Bícícletas etc.
Uniões elásticas

HOLROYD Caixas Redutorae de Velocídade

MATER & PLATT

Instalações contra íncêndíos:
Bombas para todos os fins

Máquinas para as Indústrias de
Conservas alímentíoías

«KOPP» Vartadores de Velocídade

ALFA LAVAL

Desnatadeíras, Batedeiras, Pasteu,
rizadores e Malaxadores para a

Indústria. dos Lacticínios, Ordenha
Mecânica

CALFMILK I Leete de substâtuíção para aldrnen­
tação animal

I,CARBORUNDUM
Mós abrasívas, Lixas, Diamantes,
Refractárãos, Cadinhos de Fundi­

ção e Máquinas Eismeriladoras

«DING.DONG»
Folhas de Serrote Manuais e Me­
cânícas

CONFIE NA NOSSA EXPERIÊ�CIA
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM TODOS OS PRODUTOS

PORTO LISBOA

14 - L, do Corpo Santo -18

T.elef-c 324.823 -35124

38 - Rua de Ceuta - 48

Telei, 270.54� (4 linha.,,)

REMAC07Representaçõ8s-Materiais de Construç80
O em materiais para a construção civil

Tijolos-'Mosaicos-Azulejos normais e decorativos-Mármores
- Loiças sanitárias - Banheiras - Autoclismos - Torneiras - Lava'
..loiças - inox. - Esquentadores - Portas - Parquetes - Tacos­

Artigos para casas de banho - ALCATIFAS «Meraklon» «Robilon»
(Acrilan» cToraylon» «Alcafloc» e outras das mais variadas quali..
dades - PAPÉIS DECORATIVOS para paredes «Colowall» eVy ..

mura) e «Balamundi» - TINTAS «Reo».

Visite a nossa Casa

Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 41 - Telefone 194

VILA REAL DE SAMTO ANTÓNI.

pulverizador h ipó I ito

h'ipõlito
é sempre a garantia de assistência assegurada
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T�rr�nos para Construções
Pr'lIlo. da ••ndlm.nt. 8 Andara,

Em nova urbanização, servidos por transportee colectivos,
com grande futuro. ,

VENDEM BARATO: ¡, PEREIRA ¡DR. E t. s. CARRUSCA
Estrada da Pen1uJ FARO

Promofão turí.tiea
do AI,.rve
na Ameriea do Norte

Teatro d. lantoclae.
._ Faro QUIN-TALAO

VENDE-SE
No 'I'eata'o-Estúddo, o Grupo de Tea;tro

do Círcudo Cu'Ltulrlll1 do A1garwe levou a

efeito mans 1.IJma Sloosão de fantoches

deddcada aos fi'1hos dos sócios da Alian:
ca Flrancesa de Fllllro, no âmbíto do pla­
no de ,intercâmbio com outros or-ganis­
rnos culturais. que está a ser promovido
'poll' aquele Grupo.

V,iSliJtou o AlgarV'e durænto dois dias a

ST.' EvelYill Heyward, presídente da

Heyward and Assoc., Ldæ., dos ESlta­

dos Unidos da Amérdca do Norte, em­

'presa de relações 'l'Ú'bLicas que muito

tem contribuido para um maíor conhe­

ctmento de Portugæí ,naque¡'e pafs,
Contactou corn hotéis, complexos tu­

r ístícos, etc., tendo em vísta uma maior

promoção do tueísmo algarvio na nação
americana.
A Sir.' E,'elyn Heyward per-corr-eu os

locais de mæíor .i'll!teresse da Provínora,
trocando �mpreS'sões com el1!bidad� ,¡,j­

gadas lIJO turl·SIno.

Todo murado, com a área de 2000
m2, no�sítio de Vale de Carneiros, à
saída de Faro (estrada de S. Brás).

Contactar com Dr. Lopes do Rosá­
rio - FARO - Te/ef. 22482 .

Notícias de LOUL� Â. M. CRISTIAMO CEROL
DIIIN.O • PUBLICIDADI

Apartado 14 - lAB 01 - Tel. 62903

DE

••••••••••••••••••••• "11 _ _

PARABÉNS
O ILUSTRE i1West�gador eng, d.r.

J086 António Madeira, -tigo (1)1-

trón.omo d08 Obseroat6ri08 de Li8boa e

Coimbra, autor de variados es·tudo¡r e

tra;balMs ci.entificos, o último dos q_�
.0 Algarve Costa Mundial de 801», é

um �ado e ferrenho louletC1'Q, que
nunca lie esqueceu da sua terra nem de

qualquer coiBa que ti ela. $e. prendQ; e a

po.aa 1xUorizar. N(lo esqueçamo" o se1i
va!wao c()I/I.tribwto para o CO'1WiIeguimen­
to ct. Escola In.œustr·ial, o m�to que
tem p-u,g1Uldo pe"ta œ'iuç(lo de uma bi­
blwteca II museu mun4cipal e a. ma­

neirae 16 form� como tem acomp_ha­
do tuM o que dig res<peUQ ao Algarve
e dII oim¡utigações henriqwi:l"l.48.
PIN cœrta WirigiJda d Camara Munici­

pal de Loulé, datada dl) último de Fe­

vereiro, carta de um Zo'Ulemno. grato fi

rteccmheci;do 4 terra que o' viu 'lUJ'8cer,
ao profe&sCYr que lhe e1l8i'M'U os nuU-

-

�'1bt08 da imtruç(lo P'l'i.'Imtri4, grfll1l4e
mrw;gO e �ryid.or,·éte Dú4r.ttll Pacheco,
Q. M. JOi/é A-ntiSnlto Madéitra oferece
àquela entidade toda; a .tua bilblw'�eca.
Colecção riqu{s8'im!a � vcuta de toda a

actMdade cuiltural daquele louletáno,
de toâoe o:s Uroroll que adquiriu ao lon­

go da 'IWI4 vida; de feeuntlo. ¡¡,mor ao

estuM é 4s cilncm, a 81t4 Mbl10PecIl
pode conwiãer"ar-se C01rl<) um i>ne"ttmd­
vel bem. que vem. enrhqutJeer o pa;tri­
m6n40 cultural do cO'l1C�Ih.o. FalG!náo
uima vea com () dr. Humberto Pacheco

do lIam ci8ilta bibli:otecll, diue-me

aquele: d tudo quœntQ gl1hlJ¡,(yu, s(lo 08

autlntwo3 fiilhos 'do dr. Madeira, q"e
com elelil despendeu� do que mu4too
paf.a com el educaç(lo do. IiIII'IIB fUM'll",
O valor ctMtVwo dos Iw'1'os, obrfllil

cara:s de per8'l.ttenie cor,¡,pj.la¡;tlo, potte
desde agor" ser C<Jlll.ll1l,ltado por ¡ouleta­
?!iOa e algarvio¡, que 111(1 hiúlt6f'itJ dI} A1-

glllr'l>e e doll feito'. hem.riquino. pretEm­
aam 4ocumentar-i'B cO?lo8Cientemente. garue.

Rechei.o bibliogrdfwo Cl()ll.i'tiltuúto na nili Paralelam;ente Il e8te3 reqlÜ8lt06, o

primeira. r_s" por 11 gr08S01t volu- novo temtplo será dfl uma grllmdioS'L­
mea do «Gramd LWoUsse Encyclopédi- dade arqú�tect6nica ímpar, c consti-

I

qutJ», da «.Monumenta Henricin.a» publ-i- twit pela .ma pr6pria m4gmficllncia "

cad" no V OentendriQ da Morte do In- pela majestads panoramica da 8U(II im­

tante, algumas obrcu de Pedro Nunelil, i plamtaç(lo um motwo de atracç(lG tur's­
a Gratnde E1Icicj'.opédl4 Port"guœ" e twa par" Loulé. Ao 1m de tanto tr&­

Rraiileira a que ae s�¡nWr(lo OUt:rOIil balho, tanto Mforco, t.anta perristllncia,
exemtplar�. de ""G mtmQ8 repwtado va- chegou a vu da aua C£m8truç(lo que,

lor, vtlo ccm.!UtuVr uma sala nova na segundo o caderno. de encargoS estatuí,

Biblioteca de Loulé, pertença. do Iteu

Municipio.
Tem o e.stwUoso louletaiño entre m(lolll

a sua obra mo","umental, cue está ela­

borando com. a malor deàicaç(lo e ca­

rvnho, el Monografw Ilus<trada cio Al­

gœrv'e, que mu.Uo contribu4rd para re­

g·i.8tlli'r e anotar as malis n.otávei4 ihIdi­

vid_IW4des do Alga3'Ve, de forma a

permitir Mill jovens e "Vmd(}1�r08 doeu­

memarem-se cabahnente sobre qttalquer
vulto que 4 caUllfi do Algarve se consa­

grou � da torma e<mW) o fel:.
Está de parabéns Loulé, pela riqwis­

s-imta oferta recebi'<ia. Seria ckl um in­

centwo para se ultimar (1 aqu·i8iç(lQ dos

antig08 Castelos de Loulé, onde ficaria
m4I1'lIVilho.swnente enca:ixllilda a biblwte-

ca-IWUlleu., sabetndo-se, como 88 .abe,
que há owtras riqwiss'¡?11.08 e vœlWSa8

otertas de loo.letamos que encheroiQ;m
comtpwtamen.te essas salas quC 1Iierent
II ser 7'8'rparracla8 e posta8 4 dWpo�ao
c e8tudo de todos os 10uletanolt, duaa

vezB8 ciosO&' por terem um patrim6?t40
�lt'Wral de rara envergadura e dentro

das 'm<lIis antigas construções da vila,
te8t8'll'llUnha,t do .eu ancestral valor hi.. -

.t6rico.
Bem haja, dr. Jo$'é Ant6111[.o Madeira.

O<YfYl,O louletano, aqu'¡ fic" a mitnha mais

smceTa malllJi.!88taç(lo 4e rl1Conltecilmen­

t. e justo aprer;o.

ParaMns Irin® a Loulé, p� no pr6-
x1mo �s ae 1Ia>i p(Jr em pra'ca uma

OOs obras que mœils irão v"lori.zd-fa.:
A construçt'lo do templo santudrio da

S'Eflthora: do. Piedad8 V<Ii Wticiar-"e.
Obra grœnd!£osa, oTÇamtentada em cer­

ca de 7 500 contos, vai oonsHt144r s�

divida uma glor,¡fwaç(lo £l,a padroeira
oo. loulctanos, II M(l� 8Gbera=, " "m
p610 de atracç(lo de fé re-Ugiosa no AI-

FRIEIRAS •••

QUE PLAGELOIII
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
À venda nas Farmácias

loletins d••anidade
No decurso d,oote mês, deve apresen­

.tar-Se na. Delegação de Soode QU nas

Subdelegações do Distrito pæra ereítcs
de exame médico e conse{¡uenbe pæssa­
gem do ·botetim doe sanãdade, 'o ¡p.essoa)
dos hotéis, ,pensOOs, hospedar-ías' a-es­

,talUJrlll'll!oos. canemas, ca'S8:,S de ,pasto, .oó­
tequáns, baees tæbernas, adegas, casas

de comidas e bebidas, q·1.IJiÚISQ1Ues, cat'éI¡,
casae de chá, ¡pastelardas, con1'eiwiaS",
merce8JI'ias e bem assím, os vendedores
ambulantes de holos, gelados e sorve­
tes 'e quantos trab8»h8Jlll na indústria
de paníñíoação,
Durante o mês d'e A!brH, idêntica

forlIlBJ1idade dteve '001' cump.l"IÍda pelŒ
'pessoal l-eirt€liro; empregados em arma­

zéns ou depõsiJtos de sal, pessoal das
ca.�r8Js de saúde (excepto () cor.p.O cHni­
co), das farmácias "El ?OS la.borat61'ios
de 'produtos farmacêuDlCoS.

Caixeiro · (ncorre�o�o Capacidade de brocagem

Aço
Made"a dura

Velocidade sem carga (r.p.m.)
potência
Peso liquido
Voltagem

13mm
2!1mm

625
475W

3,4 Kg
220V

Admite-se- para estabeleci­

mento de mercearia em Lagós;
exige-se competência, idonei­

dade e boas informações,
Carta a este jornal ao n,O

14006,

devln'd estar cooncluída, n.o rn.áximo em

dois amos.

Parabén8, pois, a Loulé.

REBARBADORA
ANGULAR

HD1270180mm
Elimensão do dIsco

.

Velocidade sem carga (r.p.m.)
potência
Peso líqUido
Voltagem
Equipamento standard
Disco de abrasivo, resguardo,
bocas, punho lateral.

chave de

BERBEQUIM
INDUSTRIAL

GD25
-13mm

Portimão
I

R. P.

NO FINAL DE UM DIA OE TRABALHO
SABE BEM DESCANSAR

��,(f�,1l'·"•• Ilj,,)

SULfAID DE AMONIO

NAOUNHA
PREOCUPAÇÕES
QUANTO AS

SE ADUBOU

COM

AP)19

180 m':1
6.00
1.060W
6,35 kg
220V

,--------------
I

Cole este cupão num postal e envie-o para:

I
I
I

Queiram enviar-me pelo correio, à cobrança:
D Berbequim industrial GO 25 Black & Decker

pelo preço de 999$00.
D Rebarbadora angular HO 1270 Black & Decker

pelo preço de 2.030$00.

SANTOS & MARQUES, LOA:
Rua Olivença, 18

Telef. 843I
I
I
\

"_ ��e � _

GARANTIA,-ASSISTÊNCIA TÉCNICA E QUALIDADE.
.' _. - .-

.

Black&Deckel'
. O Maior Fabricante Mundial de Ferramentas Eléctricas

--I
I
I

J
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Janela do Mundo
(OlmClU8ão cia 1.G pdg+nG) deve reger a actividad� política.

ve uma manifestação em que se
Há que defender os direitos e li-

gritaram entre outras coisas: «Que-
berdades ão« cidadãos, há que 08

remos os coronéist» Também em proteger contra todas as formas de

Paris, elementos do recente agru- pressão e facilitar-lhes, também, o

pamento fasci8>ta «Ordem Nova» li�re acess� à coisa p�blica, onde

provocaram violen,tos distúrbios en-
nao podl"! mgorar � s�mples !!�­

volvendo-se em luta com piquetes po poUhco. Essa 8��U�� faml��a
� � � �

aa� extrema-esquerdQ.. Numerosciir -toâee 98 f!<£G€S808 é) mJustiçlM é) Já
pri'sões e novas medidas de repres-

teve o seu tempo �uma Europa. que
são por parte do governo que, de- gostaríamos de nao voltar a mver.

cidiu, não permitir a perturbação M8Jteus Boaventura-
da ordem por qualquer facção ex-

tremista. ..,-."_"_,,-,,...,,-.,,-.,,..

Em ¡,tália, a conjura estaca mui-
to mais adiantada e o seú objectivo
era mesmo um golpe de Estado.
Em buscas feitas em todo o pais,
foram descobertas numerosas ar­

mas e material subversivo e o mo­

vimento envolvia personalidades co­

nhecidas da ari..'ftocracia italiana.
.e estranho isto acontecer preci­

samente naqueles paises onde 08

eæiremistas tiveram acção mais

dura, marcando implacàvelmente o

seu passado. Ainda estão na lem­

brança os movimentos que permi­
tiram a existência dum Hitler, dum
Mussolini ou duma O. A. S. e quan­
to eles foram ruinosos para esses

paises e pal'a a pr6pria Europa. 1!J
curíosa também, a tendência para
regressar aos mes'mos erros do pas­
sado, apesar da evolução política
dos últimos anos. No fundo, tretia­
-se duma reacção natural ao avan­

ço dos moVimentos sindicais e da

extrema-esquerda, cuja força au­

menta em proporção com as mais

urgentes necessidades sociais do
nosso� témpo.
Na Alemanha, em Fra,nça e em

Itália, Os pr6príos govern08 se vêm

opondo ao surto desses novos mo­

vimentos, que s6 podem vingar e

subsistir Se tiverem o apoio das

Forças Armadas. A este respeito, é

oríginal ° que acontece na Turquia,
cujo governo demasiado conserva­

dor de Demirel foi apeado pelo
Exército, que ali é guardião das
realíàades democráticas. Precisa­
mente ao contrário do que sucede
na Grécia, na Turquia lião os /

mi-
litares que defendem as vias mais
progressivas da política, dispondo­
-813 a intervir, como agora aconte­
ceu, se os governantes exageram
na sua acção, quer para a esquerda
quer para a diq·eita.
Mas não há dúvida de que os

extremismos são tendências per­
manentes que se' manif68tam em

qualquer sooiedade, o-ride lie enfren­
tam forças d68iguais. Há pois que
equilibral' essa corrente, opondo-lhe
uma livre discussão e permitindo
ao governo a intervenção pura e

simples, quando for posto em pe­
rigo o processo democriitico que

Sem Dizer

""NDE...

Um æpoãado para o gI"Ilpo de

individuos que, no Cill'culo CuI­
turnl do Mgarve decidiu pen­
sar as coisas do EnsinO' que
estão encadeadas IDi8iS eoísas da
EducaçãO'. O facto só por si é

já de apoíàr. O trabatho de

grupO', 'O inrbere&SaiIllootQ dos

professores pelos temas da PQ­
lÍ!t�ca pedagõgtea Ie pela discus­
são das cO'ndições didácticas,
sem mllistif:l!oaçÕ'e's, 8em mesu­

ras, é. isso, é isso que sempre
apoiámos. A,s COIisas da ver­

dade nãO" são exclusivO' de nin­
guém e perante O'S novecentos
e tal professores do ,ensinO' !Ie­
cundáriO' ern eJOOrciciQ nO' Al­

garve, há feldzmmnte muita

gente que tem....!ra.zão (razõ",,�)
pa;ra apoiar. Quem? Pali'S, jO'­
vens (e a;.sSlim de palSsagem di­

g8Jmos que também a Imp,ren­
,sa ... ). - C. A.

() socrctarto de I�tüd() da Saúde
e .��i�tên(la· e�te\'e no 4113ôrve

Banco

(O()nclusáo da 1.G páuitna) nomo José F1'3IIlJOisco PereLra. da.

Assunção provedor da Mtsencór­

dia, dr, óUper.tJ1no Costa, subdele­
gado de Saúde e oueras entidades,
visitandO' demoradæmeœta as insta­
lações do hO'spirtal.

.. Em. V.dla.Real.d�g'aŒo. M!:tÕI!!1Q,
aguaedavæm-no, também no ho.s­

p¡'¡,a1., os srs. dr; AtntómO' Manuel
03!pa Hortia CoI"l'eia e Manuel Me­
deirO's Bravo, presídeæto e více-pre­
siden1;e do Mund,cipiQ, vereadores,
provedor Américo Lapido, mesã­
tiQS da M1s'erncórdia, corpo elíníco
e de enfermagem; comandaæte Fer­
ruro:J.dQ Ventura Duarte, capitão do
Porto eng. Acãcío PWito, da Co­
missãO de TurismO', José Rodrãgues
Estêvão e Manurel PerelJra Alberto,
presidente e ViLce�resideirute da Câ­
mara de easta:-Q Mllrlm outras in­
dividualidades e muáto'püblãco .

O sr, ¡prO'f. Gonçaâves Fen1eira
wsitQU todae as dependências hos­

pdmlaJres e anexos, após o que, Illa

seoœtæría do hospital fdi cumprí­
A abrtr, USQU da pal.'awa 'O dr. mentado pelo sr, Américo IJapido

Mainuel Esquível seguindo-se-lhe 'O e pelo d1recrlor oMmcO', sr, dr. Cola­
prof. Gonçalves ,Flemei,I1a, que alu- ço FemJaJnde8i, que puseram em des­
d:iJu ao fulnJciooomoortQ dos servtços taqUe a excelOOIte Ioealæação de
de saúde Iooaís. DepQts o dr. Cê- V:i1a Rieal de S'8lIlltQ Ant6mo tendo
SM' GuimM'ães fez amp¡a expos1çã.o muirto próx;imO's os concelhos de
de prohlemae ligados <!Om a- lSaúd'6 Castro Mar.iJm e Mcoutdm e 8i�8.iIl­
nO' nosso distrito. Após 'a reundã.Q, gendo 1mpor.taJnte zona tunstdœ,
'O sscr.etá:rio de Elstado deslQcou4e paira a dDistalação de I1.lm hospital
aiiñda ,aQ HQspital. RsiquiátricQ de sub-TegiOIliaJ.. Aquele membro dO'
São BrâJs de AlpoI1tJel. GoV'erno 'a:oompaDlhou 'cO'm iin'llere.s-

NO' hospital da M1sericóræa d�" se as exposições que lhe foram fei­

Tawra, era esperadO' pelQ? srs. tas, aflLrmrundo que o Msunto lIlAo
Mallluel Gil. Femmdes La:pa., varea- dieixaæia. de ,ter ,éO!llv:endenrte estudo.
dor lIllumcipaJ. a desem¡penih1M' fun- P8JlIa oas£ro- Marim, prevê.-se a

çÕ'es de presideDlte da Câmara, eng. oo.nstTuçâo, iIlIaB tl'uma.s dO que foi
agrónomO' Luili 'F1ildpe LobO' de Mi- 'O hospital Riibeim RiaJrnO'S, d,e- UIIll
ram.da ,MaJ.heiTQ Távora, presideIllte CenrorQ de S8Júde e da 'sede da 08A
desigmLdo do MUl.Ddcipio, eng. ag:r6- 'dO' Povo.

sidOOltes dos M;tmi¡cj¡pdos, membros
dias ,Mdseric6rdias, médicos, etc. Na
capitaJl alg8Jl'Vlia o prof. Gonçalves
Ferreiól'la percorreu demoradæmente
'O HO'spilbaJl RJeglonaJ.. All 'O 'espera­
vam. 'O mwjor Vweim 'BT8iIlCQ, pre­
sidente da edtlddad:e, dirig1en>tJes dia

Mdsericórdi'a, d1roector e elementos
do corpo elíæíco do lhQspi'baJ., etc.
IDiidou a 'V'Ístta. pelo Serviço de Ur­
gêncía, percorrendo depois aJS vã­
rías dependências e dnteiil'andQ�se
das ímportaœtea obras ern curso.
Reuniu 'corn 'OS médicos que ali
prestam serviço e vtsítou ainda a

Delegação de Saúde e 'O Dispensá­
rio de Higliene.

.A¡pós 'O aímoço, o seoretãeío de
EstadO' da 8'aúde e Assistência pre­
sidiu a uma reunrão no Governo
Oiv.i!l em que partíeíparam os pre­
eídentes dos ,MUiIlIicípiQS e os mem­

bros da Comdssão DiS'brirtal de

Coordenação.

·Oivldendo

Avisam-se os Senhores Accionistas que, a partir do dia 12, de Abril de

1971, está a pagamento o dividendo do ano de 1970, cujo liquido é, res'

pectivamente:
Para as acções nominativas. 4$32,625
Para as acções ao portador, não registadas 3$26,361

O pagamento efectua,se todos os dias úteis durante as horas de expediente,

do Algarve
FARO

de_ 1970

I' FIOS PARA TRICOT
A. NETO uroso. LDA,

M.1nha flenhora, s.e deseja adquirir FIOS PARA TR.WOTJUt
,.

EM LÃ, FffiR,AS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODOE�, te­
mo. preços e qualldadea eap� pua SI.

ROBILON a fibrà que ae impõe, pelas suaa cores e quaJidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as nilo tiver aiBda., i\. CMa!

A.. NEro RAPOSO,' LDA. (FABRICANTES)

Pra� dos Rea;talll'uonlll, 13-1.,' Dto. (jUnto' ao Metrq) -
Telefone S26501 ,_ LISBOA'

TINTAS «EXCELSIOR»

SOCIECACE TUR(STICA co
MONTE GORDO

HOTEL VASCO DA GAMA

Bsr

SUL, LCA.

HOTEL DAS CARAVELAS

Restaurante Piscina - Praia Privativa - Boite Tennis -�Mini-Golf e Bowling

/

e Lisboa

HOTEL RESIDENCIAL AFONSOD. HENRIQUES
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Urn. ulopla I

LouléCARMO emFarmácia
DEPÓSITO DE PRODUTOS QUÍMICOS
E ESPECIALIDADES FARMAC�UTICAS

MARIA HERMENEGILDA G. EVANGELISTA

(Cono!uaão da i:» págitna)

nhum edíñcío que estando símut­

-tânel;llIIlente ilDltegTado num centro .

urbano importalDlte fàcilmealte co­

mumcâvel corn todo o Alg1!llrVe (9
estrades ali 'em Loulé aão uma ara-

1Il!ha) disponha por outro ,lado de
uma funcionalidade arquiVectõnlica
qus 'se adlllPte a uma utópica linicla­
tiVia desta ÍIIllpurta.n!cla.
sendo pl1ec!l1ias as ,col!Jd¡ições de

conservação das obras de arte que
consUtoom um pætrãmõnío disperso
por Bacri!stias, igrej,as e arrecada­
ções desconhecidas pelas escolas,
peío veí-culo turisttc() 'e pel!a popu­
Iação a:1g¡aJl1Via 'em 'g1eral, tanto no

que sé ref'ere à pintura antiga corno
no qUe dliz ,�espeíto Il estMuárl'a
que em muitos caros já nem- tem
fin3JlddJades cuituraés, é mesmo de

pedir' à Igveja que possa favorecer
a iniciativa dande dimensãode fun­

ção social à sUa propríedade: é de

peder ao Estado que evite de vez

neste .M�l'VIe o empobrecírnento
do pæbrímônío aætístaco pondo pon­
to -final a um coméroío de antíguã­
dades qUe não conhece na piráUca
barreiras.

IDm teŒIr8JS onde a formação de
eruditos e a ,sUla postertor adu111.­

ção 'supla:lDlte a 'criação de mentaà1-
dades viradas para o progresso ro­

-Lectivo neasas terras a u1Jopl& será
mads q� utopia 'ao ped1'I'ooIse que'no
oitavo século

.

da hietôría, de Por­

tugaâ 'se crIDe em debeI'lffitnll.do pa­
lacete desabitado um museu nacto­
nal. ID em Loulé ainda para mads,

Irnagínem l Imagínem meus 'senho­

res, jænotas da illllt:eUgêmda vão

,imagimando... Que isto é de pedrr
(pedir) ao Estado, à CâJIIIiM'a de

Loulé, à Igreja dos cætólícos, à
Conrissão .RJegional de Turl'smo-,
etc .... - G.

,

TelefoDI 31 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Tempo de inquérito no Algarve
(CQtYlClU8iÍQ cla 1.· ptigitna)

despacho de 'Sua Elxcelêneãa o Mà.­
mlStro daJs Oorporações 'e Prevídên­
cía Soc:ioaJ, de 13"7-66.
TramJSooevemos o que vimos que

tem wereSSe para o conheclmen­
to dos le1tores:
- O S.erviço Sodal das Caixas

de ífTevidência destina-se a reaãí­

zações de acção socíal e de proteo­
çã:o lilia doença e na dnlV'a1idez.
- O mesmo IS:erviço tem a1nda

por fmMidade coíaborar na pres­
tação 'aos Ibenefid:áJr1os ie seus fa­
míãíæres dos ISOCOO1!'OS exbraordínâ­
rios .estæbelecídos no regu1amenrto
dos respectivos FUndos de A-SSÍs­
têncíæ,

.

- Compete, de 'lIilTI modo geraã,;
8.() S'erviço Social das Cæíxas de
PreVlidêIlicia:
a) Coadjuvar as iœtruçõœ que

o mtegram na :re3Jlização dos obj-ec­
tivos que prosseguem, na respeí­
rta:nrbe aos seus esquemas normaés

de beneficios;
b) 'Divu!1ga'I' os princípios da P'I'e­

vídêncía SoctaJ, eB'clarecendo os be­

!Ilef,�ciáil'!ios ou seus f8iIllJilioares, e

ewntuahIrelDlte os 'cootrIDbuintes, $O­

bre a. æcção da Caixa e respectivos
dlireiortos e deVler,es reguloam:enrtaTes;

c) P,romQIV,er o estI1eí:trumJento e

huma!lliæ.ção da:s relações; entre 6r­

&,áo$ dWect!vos ,e admindstrat!vos
d8i3 0a:1xiaJs e os Iseus benefiici:áJrtos;
d) Procuraœ- a humandzação das

nor:mia;3 regu[amentares na sua

a.pLicação prática e, bem assim, su­
gerir a possíVlel a.1úeI1ação deat8ill
quando o julgue ,conveniente;
e) Colabora/r ,�om o ,Serviço So-­

cial de outras linlstitudções ou Enti­

d:II.de5� de mooo a ipTO'cuvar tornar
-e(,ectlva a !l'e3Jlização dos seus

objectivos oomurus.
- De um modo especial com-

pete ao mesmo S'erviço:
&) Dar rpa�e�er $Obr,e os pedlidos

dos lbenef:l:ciârios ou s'eus f'amdlira�

. res paM 18. cOpJcessão de SOCÓ'rT'OS

ex:traordináJI'ios a;1Jravés do Fu!Ildo l
de Alssistêncil8.·

.

b) Airomp<amhar ra utilização dos
mesmos socorros' �traordin:ários
ftltraVés do Fumdo de Assistência;
c) Dar paJreceI'es técndoos que

lhe toTem ISOticlJtadOS superdormen­
te delIlltro da sua l6sf!era de 'compe­
tência.
Bresenteml6nte existe um estudo

reito rpàra a actúailiizaçâo deste RJe-

gulamento do Serviço SoœaJl da:s
08.ixas de P,vevidênciJa que ,será Salinas da Santa Casa d-a Misericórdia de Faro
apveselDltado superiOI"J.llieIl!te».
- Os beneficiários dia Oabca te-

rão 'compreeID.ldddo os mei'os e laS ft- Aceitam�se propostas, até 30 de Março corrente, para o
naJidades do Serviço? d " . A - di

-

tr 'd"
-

2 _ �Os beneficiámos -compreen- seu arren amento. � con çoes encon am-se a Isposlçao
dem aa 1'.jn:ælldades pmprd'a.8 do dos interessados, na Secretaria desta Instituição.
ServiÇO ,�(lial da PI'evidênoia na

medida em qUe 'se vai -esclarecendo
e resolvendo os SEmS CIaiSOS.
Há aqueles ca:SOs que não nos

pe:rtoo'cem ttirectaJrne«llte, todavia
não deiixarrnos de orientar· e 'enca­

ffiinhaJr os 'beIJjef�ciáJrtos para os

serviços ou .mstituições competlen­
tes para a �esolução dO's mesmos.

Quanto 13i0S meios usados, ,creio

que não se apercebem até porque
ternos que nos servír d'e diferentes
téŒllÍ!CJaiS � æecursos conforme cada
00$0 que se nos apresenta».
- Como ,poderemos iruseri:r o Ser­

viço 'SociaJl mo p¡'a:n�8iffi!ento sociai
do Mga:rve?

3 - «Soe enste um plt8ineamento
social do Algarve, desconheço e

portænto não sei qual serda a me­

Ihor posição deste serviço no pía­
neamento,

TodJá.v�a, não deixo de reconhecer
grande u:t1lidade da sua ,i,ntrodu­
ção num plano, devido à «Pa1evi­
dêncías estar a abranger cada vez

mais todas 'lliS proñssões,
Presentemente, ternos o exem­

plo dos rueaís» .

- Que pensa sobre a 'consrtdtud­
ção de um grupo de 'estudos forma­
do !POl' AssisrlJentJes Bocíaís qUe es­

tejam no Alg-ærw', com a final�­
dade de estudar os problemas dos
vários seotores socíaís z
� «IDm prdncípío, 'concordo ple­

næmente,

S¡erá de pensær a sérão iIlJ8, for­

mação de um «,grupo de Es,tudos»
formado por' Assíetentes socíaãs

p'wa ,se 'estudar os vários sectores
sociaJis da provinda, 'Se -esses estu­
dos não fi,caTem apenas :em «es­

tudos».

Vende-se
Por,tanto, há que ver 'anterio-r­

mente quaJ a fmalidade desses es­

tudos, ,saJber-se de anlbemão Se vão
ser ,considerados, quais as entida­
des a que se devem apœ1eselDltar, -se

ofddalmente podemos dediiCa:r-1h!es
o nosso tempo pods cada uma tem
um serviço -especifico, obrigações a

cumpdr e a 'constitudção desse gru­
po ,pOde sér 'considerada fora da
no-ssa esfera de racção».

Casa pequena em

Vila Real de Santo An'
t6nio, Resposta a este

JornaI ao n. (> 14027.

Luis Cardoso de Figueiredo
Depositário da SHElL II 'Óleos e lubrificantes

Massas consistentes, FLINTKOTE, Insecticidas

Motores a gasóleo, gasolina e petróleo

Avenida da Repúbli�lJ, 117 VIU RBU OH SANTO ANTÓNIO

VISITE EM QUARTEIRA

o RESTAURANTE ISIDORO

Venae-se
Debruçado sobre o mar, e equipado

com aquecimento central, proporciona-lhe
o conforto e as delícias d. COZINI-IA da

R.�GIÃO.Prédio de gaveto, na Rua do
Exército, n.O 19, com frente
para 3 ruas, em Vila Real de
Santo António. 'Trata José
Justo Martins, telefone 493-
Vila Real de Santo António.

CARIA cons.lbo doD.ixe patrio.• oa

OFicina de reparações em au.tomóveis,
com seçções de Mecânica, Electrici­

dade, Bate-Chapas, Pintura e Estação
muita e boa clientela,
18 de Junho, 171-

de Serviço,
em Olhão,

com

Rua
or , r
I e.ers. 72010 e

Conservas de Bacalhau
Novos tipos fabricados:

Bacalhau «à Portuguesa»
Bacalhau com

. .

pm-prn

Lombinhos de bacalhau

Línguas de

Bacalhau à

bacalhau

Biscainha (em' tomate)

Bacalhau com grão

Out�os fabricos:

4tum-' Sardinha-jnchova -Cavala-Mexilhão -. Calamares -. Polvo

Empresa de Pesca de Aveiro, SUL

Estrada da 9Barra, 'AVEI.RO,

End. Teleg. S4LGUEIROS 23 111/2/3/4,
.

Telefones

Foi comemorado em Faro
o Dia do Viajante

TELEFONE 161' * APARTAIDO 28 * TELJEGRAMAS: GRAFIOA SUL

* REVLSTAS .. RO'l'ULAGEM * CARIMBOS

TheveSltJiTam-se de muLto brilho '818

cOJÚllmo'l'ações do d;)ia do V-iwj-aIIlJte,»,
Joevad818 a efeito 'p·ela '6.· v'ez conseout1-
va Um 'mo,Vivo �SPlecilB;l cOlnferiu este
a.nO às comemo·rações um cunho sig'llJif.j­
cart:-i,vo: a ex,istênoia já da «Casa do
Villlj3JThte», v,mpós,irt:o 'll'liaJIlJifeSltado ao

\ longo das sucesstiva.s c:elebrações runua�s.
A C8JI)1irt:all wlgarvia-. -ao que oremos. é
3issim '31 ,primeirn cidade a pOlSSUJiIl' um
looaJ oruie além de um ponto de Iem.CO'll­
tro dos p�(}Í¡j'ssionai;g da wagem, ex,iste
uma u!l1idade de apoIo a quantos se ,en­

colIlltram- :long,e das 'SlHlJS -pr6prdas œsss.

As c{)¡]"}lemorações li1nioi3lmtnl-'se co,m

cO'llcEmitJração d,e VJwtUTWS IIlJO LaJrgo do
Carmo e d,j,st1'ilbuição de deca;lques co­

melIlJorllJuLvo:s. ALi Ole jUIIlJUlJram oetrca d'e
150' Vleloulos. Dep.ois o hi.spo d.o Algarve
Sr D Jú'¡'¡o Tava:res Rebli'mbas, cele­
brou missa Ina �g�eja do CarIno suf-ra,
gamdo a a;lma dies, Vlia¡jam:tes falecidoS'.
Ef'ooluou-se ¡em seguida uma l'oma­

gem ruo cemitérii'O da Elstperança C{)I!Il

deposiJção de flo'l'es nas campas do.s
cel'egas ;falecidos.. Na 'UlJrd-e, o ST. Hugo
Mascar'EmhaE pres,ild'e!l1Jte do Sindlieato
do·s Elni,pl'egád.o.s de ,E)soI'itfu·Lo � Caixei­
res do Di-strLbo de F'al!'oo aoo'mpanhado
pelo ohe:fe doe servú�o's, ,Sor. Guieitre .Pe­
reñira 'Vli'siItOlll a «Cn,sa do V'ia>jante» JItlS­

trulrufa em ed,Mloi·o ,si:tuado !IlJ8. 'Elstrada
da S'enhOol'a da .saúde.
No IDstád¡j,o de S Luis hOUV\il Ml!imado

pre¡,jo 'enwe duas 'Ilquipas e -so'b a di­
recção do soro Gomes Neto. Venceu e

onze de Sotavento. qUe derreteu .o de
Ba:rlave!tlto -por 6-3. A tUIl'lID8. VIeIl1œdora
fo'i -entregue 'O troféu «-Vdmeiro». O 'pro­
dlutoO doO encentroO foOi oferooido à Casa
dOg Rapazes A 'segu.i,r hOuve ooncen­

'tração na Casa do(} V'iajam1e, lil a salda
;para QU3Jrteka, .onde n.o Hovel Toca; do
Coelho decorreu o jantar de confralter­
nização il'Tesidau () dr. Carvalho Pa­
rente -delegado do Instiltuto N'aoil!mal
de Tmb8Jlho e Prev,idência, 'lade-ado pe>­
los srs. Hugo J\¡I:3iscar€Onhas, Joaqu.im
Manuel Cwb:t"i-ta Neto :presidente da Fe­
dern.çã.o dos Grernt10s do Coméroio do
Alga:rve Comissão Ol'Igam.i!Z'adora e a.in­
da o s':. Luls Félix da SIilva. a quem
se f·icou dev¡endo a cl'ia.ção do Dua doO
Vi'ajrunte.
Aos brindes US=11 da ip8JJoBJWa os

Br.9 F'erorer de Melo, p.ela C<li!lll1ssão
Organ,¡'zooOll'a, 'Vliajan1es Reamto Ferrei­
ra C'IIlrlos oSerofum eo Xã.Vlilllr Rosa, J oOãoO
ILml pela. Imprensa, Cabil"Lta Neto, pIC­
las oothlades lpa.trOnad'S, Hugo Ma.sca­
Nmhas e () dr. Oarvalho Parente que
anunoiou ohaV'eil' s·ido cl'iado D C. A. T.
da Cas3i doO V,i8Jjante.

Se.gu¡itU..;se 11l1ll1, acto de vaa'iiede.d:es �
qUl1l co'lalbocal!'3lID .o llliIt€'Stro FiJ1ipe de
B1'itú .o cam.rt:0!I' RIlI<i C{)St1:a e o Trit> «Al­
voract:a", N.o j841Jta,r paroci.pa.r8ll'll Cel!'Cla

de d1.UlS centena.s de OVliajantes.
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MAQUETAS "' LIVROS

Oe Berlim para D Algarve
Yêm milhares da turistas
em YDOS fretados

Publicações

REVISTA TÉCNIOA AUTOMóVEL -

Acaba esta 'l'evista, de -pôr à' vooda. em

todo () Pai,s. o seu oon,ero 91, que COoIl­

tém o(} lelSitudo té<mico do's diV€tTsos Il1lO­

d'elos NSIU de 4 ælloindroS' (I parte).
I'llOLuJi Blinda a il'U'bTdca «Nov:iJdades 1971:>1,
uma focha (LescriotiNa d'C) Aut<lbianchi A
111, e a 'secção «oNoNciál'io-�.

Ohega hoje ·31 Faro () .pr.i:meiro gTl"PoO

d-e twistas ,beI!'!ti!l1e<noses, que no âmb Lto

de U!ID 'plruno oil'ga.1JJioodo POT um'a em­

pl'esa otUll'lsuica vêrn pBJSS8il' férias no

Algar_. Asgim, a anNga '08JP'Í,tal alerna,
qllllel ,po;r siill3Jl ruté ,tem .o seu nome numa

das llJV'el!loid&9 de Faro, plllSsará a :estar

Ligada à cap1,tal 8I1garvla, a.través, de

Vo(}'Os fretados. Elstes reaLizam--se ao's

sábllJdoo desloœmdo--se em cada. gTUJPo
cerca d� 130 Vll:sittalIlJtes. A maiorda pas­
sará lum periodo de três semanas n.o

AlgaI'Vle, designada,rnerne em Albufeilra,
Armação de Pêra e iPra.ia da Roch81.

Trn.t1hse de uma oog'3JThixação da Stoolie

F¡'UJgreiS'eill, co!lll/l)8llllhda. a.lem1i., cuJ .o di­
recto-r, o 'SIr. &rolle RBlilner, se enCOllltil'a

desde há semanas no Algarve.
E)si:a PII'OIlIlo.ção iIlem eIlIJtre nós .o lIlP<>io

de V'agIllllS Rawes, cujo d'ireotor, sr.

Alval!'o Diúgo, ,tem 'procu.rndo capta.r no­

VOs mercados -pa¡ra. .o tllil"ismo alg!L1'VÚo.
A p;ropósÍIto desta promoção, a Sto1le

Fl\l'greJsen oo"tou uma. pub1icaçã.o de
bom Illivel grá.tico, com 8lffipl8lS refe­

'rênoill¡g ao Al'gaJl'Ve.

«AGRO-PECIUARI:A:o - S&iu mai,s UJtn

número. que além das habiltlUllis ruhl'l­
ca,� centém os a;rtIigoO'S: '<!NO'Yos -prod'll­
tos»; .A ,boa vaca leilteñra.:o; Promec na

ex,pl,oração -8IgToO-pecuárda»; «.Revoluçã,O
vElll'de ou aoS nevas técndcas de 8Jgr1cul­
tura� ; «Av'¡cUJl tUll'a:o ;

.
cRa.ça.s 'bev,iJnas

ailemã:s»; e <Deficiênoiad de OOxo'fre nos
-so]os,,".

<Nl0T1CTAS Cm:ffU!R.AJS DiA ALE·
MA!NHA» - O -númeII'o de Feverelro­
-cAJooil, desta opubl.lœ.çã:o qlllle nos docu­
men:ta. soobre .o p8Jll'()il'8IIYlJa cu]JtUJnl,l da
Allemai!lJha, tLIlS€II'e .o ,halbô:tuaJ nO'lJioiá.r<io
SOIbre Mú-sica.. óp.e!"&-'Bal1l'et, Artes Plás­
t1Jcas. LâJt€ll'a,tUTa. Tteatro, Oiillern&-Rá­
d,io-ThleVÜ'São. Ciêilloio., Vdda Aca:démi­
ca e ®d.ucação.

.A'iPROiPRloEIDAJDIElIUBJBANA» - Re­
oelbemos .o n.O 189, l'IefereDJte.s. Ma.rço­
-cAbil"Ll d-este bo,letim 'bimestraJl da ÁS­
SI()I(lla.câo 'LitSoolll1IDSe d¡e¡ �oplliietá.l"l�!,
que -traz COIlaho�·s.cão -e;s¡peOilllhlzoo&, d�
inWll'esse .po.ra a Pl!'úiprdoooo'e TÚ&ica ,e
IliI"bana.

B. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA TINTAS «EXCELSIOR» '

Consultai a partir das 16 ,h.ras
- axaepto sábados -

CONSIDERA-SE A URG�NCIA
- - -

CONSULTÓRIO:
Rua Dr. Joio Lúcio, 17-1.°-0LH10

{
OLHAO-72619

TIL.... a."d"d.g:��-o'fr��OIlDO'

ANDARES
- -

Vendo befissurios andares, em local de futuro. Tratar I

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1,°
- Telef. 24499 - FARO.

\ -.
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REPARAÇÕES - ACESSÓRIOS E APARELHOS PARA

SURDOS-PROVAS GRATUITAS

SEYER
I2fL()J()Â�IA

I>�ÂTÂS

VI>TICA

San Diego, 8 • 'e.6'ono 191 • Ay.monte
(ESPAÑA)

RELOGIOS

ESPECIALIDADE am SEYKOS
OMEGAS - TI8S0T - CAUNYS

e DOGMAS

ÓCULOS de SOL e GRADUADOS

SALAO DE PROVAS

e'IiIiE" d� lAI'S
.... __ _ .. __ t:";"•._� __ .;.-;.� .. ..- _� ---- - -- -- -

A ESTRADINHA DO BIKER, VAI
SER AMPLIADA E MELHORADA

T8J�vez porque os estranhos ao meio
se ap¡e<g'am ao mUlito qua de -belo Lagos
conta e conseguem '(}ela £11.1i8. força de
vontade ,reaHza,r não (}i!'j€omos o bas­
ta-me paira ocupármos a posíção a que
temos jU!S mae pelo menos: ipaJra darmos
sln&l de Vúda, vêm-se veníñícamdo obras
que valem IDalia pelo que representam
em ,beneficio do progresso da cidade, do

que pelo montanee a despender,
José .A,liVes Sai1vador, que, à constru­

ção ciVil em Lagns tem dOOn Imputso
d.igID.'O de Œ'I€Ig.Ísto, poi,s a eLe se deve,
811ém da u�bwnl_ção do Rossío d81 Troin­

dade, o HOIteI Rio Mal!", apaa-tæmeætos
na Rua da Mem. Larnmja, 'wvendSIS na

Luz e tantas outras, está agora embe­
lezando a ZQIIla que vad da estraddallha
do Biker ao HOSipiwl Velho e, longe
do q,ue mulrtos ¡lincrup� de wlgo fa.z¡e;r
pensavam tal estradlirnm não ,será eli­
mimLda ma,s beneñíciada e amoldada à
custa da faaxa de terreno que é sua

pertence,
.

Que os �¡'¡hos de Lagos meditem no

assunto � se dJiOlpanha;m IL actos seme­

lhantes' 'porque se 8JSSim ,não f,izerem

outras "I<>eaHdades com menos condu­
ções nætueaís nos: super.iol'iza.rã:o em to­

dos os sentídos,

A LAVOURA NAO PODE

SUPORTAR MA'IS ENCARGOS

JA diziam os nossos avós: �Qu:em mo
tem nãe> ':pode dae». E a Lavoura, pelo
menos no .A,l'garve at¡avelSsa. periodo
de t�il forma. difioii, que não ':pode dwr

aligo
.A,ô que v,lirá o dnl1róii1o, ,inqUJir,lirãÜ' ·al­

guns e nós :responderemos que, dado
o aumooto de vencimentos 'Drev,imo para
os funoionários dos Grémi·O's da Lavou­
ra ree'eantos qu� \Se não todos, a.lguns
dÓs que �res¡'dem, optem pelO' aumen�
de quotas contaJndO' ,CQm a anuênCIa.
dQ¡f respOOtAv'os conoolhos. g€il'll)iiS. que,
IL aVlllLiM pelo que ccmhecemos {k La­

gos não estãe> constituídos segundo a

1,,1 'por elei�ões iWreguia.res d()S procu- ,

'radores escolhlidœ e ainda pelas es­

C8!SSIIB miJn,oria.s q UJei d/(lhllberam sem
81tençãO' ,pelos ,�nte¡'esses dos assoolados.
Por menos'de urna dezena d'e procura­

dures:" eo<ntra -as -quM:Po-1d€£enas-qUJe a

lei prevê s8Jllcionou-se � 'Lwgos, não
há multo um aumento de quotas que
descontentou de verdade. Nc)Vo aumen­

to reldund8Jrá em deOOO!llte1lltameŒlltD to:
,tai e porque já o.uvlmos de aLguns só­

oios que a ,veritiCaJr-se O' mesmO', recu'sa­
,rã(> pe¡gar Ibom serda quetudo 'se enca­

minhaJSSe 'no· IsæJJtido de OS fU!lloionárlos
dos Gr'émiQs da I..a.rour81 se declwranean
PT<>ntos a servlir ·sem aumentO' de ven­

'!iJmentO's para que lbS qUO'tas dos asso­

ciados não vão além.-das qúe 00 estão

pratiC8Jlldo, já de lsi �sad8!S, tidos que
sejam em 8JbeI!lção os œcassos benefi­
cios qlue qU8!Se -todo's 'Os Grémiœ ,pro­
porciOna;m.
Os Grémios só poderão prestigüa.r·se

e jlUStiItiicar 81 sua ex'ÍlStência, ,por esfor­
Co dos ·seus dJi'l'igentes e peSB'08Jl que
StlTv,eo no s€IIJ¡Udo de wlgO' de �rO'VeLt:oso
'� OS a.S\socÍadQs. Conm-àrd8llIlente, tor­
nam-se fontes de descontent8!mentn,
cO'ntrHmind'O dndi!r!ectanmente pua. afec­
tar os 'que �resi!dem aos doomnos da.

Naçã.o.
Mledilrte"se pois na sÍltuacãn da La­

voura, adOlJ)1lem-se medidas no sentid'O
de a fO'ntalecer e depoi·s sim, exidam,
porque 8Jté 'IA dliremos: «Quem não tl)m
não pode dM».

O A�RASO DE. ,LAGOS SERA

CULPA NOSSA OU DOS QUE NO

MEIO Só TRATAM DE SI'?

L8!gos triste é 're1lerj�os, 'P'OucQS fi­
lhos cmita ,rolaítJi_rnoo,te entre os que a

soci�ade coIllSidera, que ooj8Jffi capazes
de se .sacriifiiœ.r ¡pa¡ra qUieI Vlinguem (}s'

pnlincípios que ,interessam ao 'bem colee­
Uvo.
PO'rque então mu.itO's desses v8J!or,es

cOll1Siderados lI1úS llipantam como preju­
diclails ao pro.gTesso de Lalgns, 'sem ql\le
tenh'am' a C()T8¡g�rn d'e �ub¡'iC8!ffielJjte reo.

f<milr os p,rós ou 00Il1tra.s dO' que na me­

lhor das ,linœnçõe,s 81P<J11ltamœ com v,æ­
·ta a oonseguilrmos 81lgo, não dJliremos
sUJperior ma¡g !PI€>IO' menos igua.l ao que
cooooguéan ,I{}Cll;liJdad;¡¡a v.izln.has sem

me�hores C<JI1ldJIções naIturaJ,s? Porque se

81trevem algUillS � d,lze;r que o 'SÍ'gn8!tá­
nlo �retendendo 8!r!lll8.r"se ern mor8l1iB­
ta, ,só -tem ClIDtœœbaIdo ¡paira pre¡¡ udJICaJr
o Pirog¡res.sO' de Lagos? ,

Nunca nos aryorámos .em m'()ll'8J)¡jsta,
po.rque dsto de mnT8J! ,está pelas rtl.8B

da s,marg'U1l'8, nãO' se apr-ovelWLdo ,se­

quer mudtos d'os qille' a. pregam. m&S

SeIl1Jt¡imos a necessidade de llŒllião, sem

ddstIinções de qu8Jlquer espécie paira �r­

mos mads eJ.ém, e assim, advogamO's
que C<JI1ltrários ou não à nossa forma. de
ver' fœmJJ€llll um bloco no ISe>I1tido de se

ccmOretrtza.l'em as aspirnçôeB de Lagos
cO'm ",ista a serem r.ealidade.

O HOSPITAL DA MISIDRICÓRDIA
DE LAGOS VIRA A MARCAR?

Quando prevalece a boa vO'llitade dos
que �dem aos destinos do Pais, 8Jté
loœ.Mdadies como Laigoo, que poll,tlca­
meIllIt.e não tem imaTeado. nem ma;rca.

podJem ben'€lficiwr espooialmeallte no ca­

pitulo assiIsteñciãJ, que, dJi¡ga.-se em abo­
no da. verdade, dlnte:ressa a. gregOS ,e

trodaIlOS.
Reœnternente o sooootáriO' de EstadO'

da Saúde e Assistência ŒœJJteirOU-se das
obras em cocro no hospdtal, e decerto
VJerifJicou que algO' é� fazer �aI!"8J
que Lagos em lIll8Itérda de 8eSÍ,stênoia
vell1ha a serv� de verdade, 'POis qlUle,
aJém do concelho de Lagos, ,podem be­
ne:tlici8il' com Cielntro de Sanlde d1gno
de ,tal iIlOl1lIe, os COIIlœlhOS de .A!ljœur e

Vd� do Bispo.
0salA, peds, que tudo se, encaminhe

para que La.gos venha a r-ecupærar o

terreno perd'ído no campo assíetencíal,
porque �UP&ado este, pode 'ser que
outros recupere, com hQIJ;ra. 'para quan­
to's se ,Lnoteresswm 'par essa recupeeacão,
e assdrn nos tornemos d¡'gnos d8JS nos­

sas bel�s n:8Jt\lirllJVs.

ACENTUA-SE A FAILTA DE .A,UXíLIO
ÀS OAlXA:S AGRlCOlLA!S

As Caixas Agr-ícolas como '¡'Il'StLtuiçÕ63
de carácter u,ti'Nltário que são está mdd­
cado o auxilio de glregos e Itroiwnos.
Acon-tece porém, e m'ste é IT(lIfeŒ'l.rmos,
que os auxiJbi.os diJminuem na rnedéda
que as necessidades da ,l8lvo.ura æumén-':
taa:n. Os tlin8Jnciamentos do IDstad() que
desde a criação das Cadxaa for8llll de 3%
fI;O ano, passaram a 3,5 % desde 1 de
MMÇo de 1968, a 4% desde 1 de Junho
de 1970 e paesarão a 4,25% desde 1 de
Aw¡'¡ próximo.
A Cæixa AgirIcola de Lagos sempre

praoícou 4,6 % sadvo no 1)eiriOido decor­
rido de 11 de Março de 1008 a 26 de
MwrÇo de 1969 'em que pT8JtJiCO'Lr 5%, e

era p¡ropósl.to 'da direcção- ccmrttnuar a

4,6% por supressão de despesae pos­
sível ,por auxíbío dos drl!recrores Illa

execução dos 'serviços, mas visto o novo

aumento de taxa por '�te do Estado,
P8!Ssa.rA a prat.ícæ- 5%, taxa que se pode
conslderær 'baixa em relação aos Bam­
cos, mas elevada coœsíderando a -sLtua­
eso agoo¡,izainte da Iavoura,
Tudo 'se vad, pois, encamdnhando para

serem desvír-tuadœ, os 'prdnciJptiO's da l€d
de Créduto .A,grlcDla que, velhdnha é
certo, respeitada que ,fOS'Se segundo o

pensamento dos ',legdslad<>res que lhe
derarrr vida, 'DroporeiO!ll8!r'ia às Caixas
.A,gricolas JlinanciameŒlltos a taxas nunca

sUJP€>l'iores às do Banco emLssor, e, eon­
sequentemente, emp.-ésti:mos aos 1IiSISO­

ciados com ,taxas lin!fel1iores às dos Bam­
cos comeroiais, comO' 'se dmpôe 'para que
vi,nguem OS ¡prlinc¡'pros.d,e au'X�Lio mútuO',

Joaquim de Sou8a Piscarreta

JORNAL DO ALGARVE

CHANEL MODAS

,

Ultimas novidades em

Tecidos e Confecções para as

Estacões
,

de

Telef. 25219 • Ru. Valco d.

Primavera I Verão

Gama, 14 (à Pontinha) • FA R O

�llB-TliSl�I¡�¡�III••¡�
A necessidade de inltal.çio d. ind6strias

importantes no Algarve
ções naturai',S que ainda P0'8M e que
Se7Wm dan,j,ficacüts num lœpso, se tal

Li no seu conceb!'Uado jCl'NlQl alf1'U/1Tl(J8 acontecesse.
oP£nd.õ8.9, de ",arws P8S800J8, 8UQfe a Perdõem-'[r1i8 Os que Um op'Wvião di­
dooWcCIIJão para o Bu'l de uma �or- versa e em quem reconihæço 0J8 melhores
tmnte' refi;n;m'i4 de petróleo, qwe era

e mllIÍ8 bem mf� mtençll� e II

altura de o Algarve mover as suas �-
quem rendo bomenaçem: pelo muito

fluê'flcias para cOln8eguir tal 1Indústria bem que deeejœm à nœsa Pro'V'Cnciia,
para Iri, nomeadamente para próximo mas julgo útJ,1 aZertd-los âeste problf'­
do río �na, em vez de ir parra Bi�

ma, para que t'Í71em mflJ'1'7rl4çlles 1Idl"
nes ou 8<!multílneamente para o Algmve elas, se é que 0J8 notWias trazMG$ II
e para Si'/l.8.9. lume em quolquer jO'T"naI sobre petro-,
permVto-me a prOflósito, obse:Tvarr o leW08 e refinarias de petróleo, por æ_

8I8l1'Wf¡nte: 11: �erle£tannetnte vdlido e ne- mwndo lora, n/l.o ohegam.
08sSdr!o que a Provincia, £ie uma ma-

Quanto à 'lll8Cesridade urgente � �­
tIE�¡ra geral, procure a instalaçllo de im-

ooa' para o Algarve mdústr!as ,,",por­
portant8.9 1Indústrias, para fia;Q¢o dos

tantes, necæsdrias GO Piris e rentd".,
pOfluZqções, 'liMa melhoria flo seu nivel

-com cevtel:a que é U1l"4 ver"..aàe tl!c e'.'i­
econ6m;f.co, para deicini.trciUiiilÇlfo dos

g'Nmdes C<YmI[Jlea:os 1IndustrúJl8, " além

£ie owtTas razões, até por uma que8tlfo
de Begur¡mça pols a di;spersllo d�ficulta
a de8,truiiçlfo' 8Ílmultílnea em catto tU

catd.8trole, -eto., etc.

Permito-me, parém, dtscordall' � que

Beja precils'amentie esta mdú8triG, de

'I18li'll4l'la de petróleo, pof¡s, pelo que

conheço esta 8 a do turismo, como o

ima�s .no Algalroe, silo prolwndo- ,

mente' antag6nttcas. NeBta ú�tima pro­

'curq-8e ambilelnttlS tranqu1,loB, de M

puro e dguas pu7'Í88imaB, prec£samente
o que n/l.o oferece a tJndÚlltr1a de petró­
leo A presença d08 petrole£ro8 e 011'

grâ'11ià1e8 dep6S£t08, e ref1inarias de pe­

tróleo ccmstituBm um. Glto li continua

pmigo e ameaça para a Begwrtmr;a dM
'

gmltes e doB 1Io!weres. Um rl8co cont4- ---------------...

n.uo dé poZwlçlfo cl.cNJ ares, d4!I dgut18 e

das praiaB.
Veja-Be o qwe Item aco;ntecido pelo

mundo lora e 'III() Tejo, em L18boo. Bas­

ta visitar as d;oc(J8 de recreio li p'esca

e O1IitrQ8 loems e' ver OB muitoB milha­

res de escudOB qwe 3IeJ v40 em p,tntwros
inuHli.eadas pelQ8 óle0'8, -Itas e r88l­
dUOB dos grœnd� nav<tOB e ootro� bar­
cos IlUJoB e i1tdi8clpl1lnaàoB. VeJa·ae o

que tem accmtecldo uma ou outra 118M

nas prai:as 18 'IIJQ8 7'£08 em que 'OO8t{gw.
abundantes desses aubprodwtos mata­

ram peixe, prooocarœm mal-estar -

pBBBOIJ8 6 a.té doenças '1108 banMat(l$.
A looar-Be wma tal 1Indústria para o

Algl1l1'1HJ, teria die ser para a beitrcl-mar
aUmmltlJda por grC1lltdes petroleimoB que
entrann. 1I.Os port08 ou descœrregwrn. em

cais flutuant'BB mais ou menos afasta­
dos de tIerra.. E 1.8S0 era destruir (J pro­
m4sBora 1Indúst1'ia de turi;smo que ora

começa, e dar um trwnfo deci:sWo, (I

quem fido deseja muito CJU8 o AlgM'Ve
ICllJa alarde diI8 extraordindriaB cond4-

Br. lUrect()ll',

Em feridas

I
Infectadas

,

F lJ R,lJ'" C LI L C) S

ANT RAZES

.
.

E

dente como aquela que estd a prtla-WWr
ao 'deBen'Vol11'ihnento do n0880 Ultramar.
Preci;BO' é que 1Illo se faça demorar e

haja cap£talis.tas nac!0na£B que tenha7n

corogem e a decis40 de o laser, poW
n/l.o faltam boas .1IndÚStria8 que se�
sentam perfeitamente adeqUflJdas àqui­
lO' de qwe o AlgM'V8 preci8a, nem qW6

8e procúrem técmc0'8 '110 88tra'lligeiro,
S6 n/l.o lmCo-ntrarem mitre M8 quem
que£ra espec.¡.aUzM-se Id IO'TVJ ou d1It­

pon1I4 até jd de bagagem cientilica ou

técnica 8'U;ticietnte para tanta coisa qwe

urge fabricar '110 'IIOS80 PIriB e Be �­

p()ll'tlJ, ou B8 labrilea jd e n/l.o chega.

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�ANc).. V. fi, GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS,

Pa,elorio lusifono
,ARTIGOS DE ESCRITÓRIO

E REGIONAIS

BRINQUEDOS

BIJOUTERIAS
ARTIGOS DE PRAIA

Rua S, João de Brito

Vil. R•• ld.S.ntoAnfóni.

OPEL
VAUXHAll
BEDFORD

Agentes VESPA
Pneus FAPOBOL
Est. Serviço SHELL
OFICINA
PRONTO SOCORRO
BUTAGAZ-PROPAGAZ

CONCESSIONARIOS
NO ALGARVE

lAft�A . VI�IA
faro, a 8 kms. de 3 belas praias, diver­

sos lotes de 5 e 10.000 m2, loteamento ur­

banizado, já com 16 vivendas, vendo a ,13$00
o m2. Motivo retirada para o estrangeiro.

Trata Boland - Bab Djedid n.· 1 - Salé

Plage =- Marrocos.
FARO-PORTIMAO
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Hotel

�O- - Go1f� - -�fl-- PtWtUI-

Defesl civil do território
no Algarve

Portimão

COElNO

C3
Na Câmara. Municipal die Olhão e na

pr-esença de todos Os m-embros da Co­
mi-ssão Concelhia da D_ C. T -, foi pelo
comandante dístr.ítal, coronet Glória
Alves, confenida a posse 00 novo pre­
-siden<Le da comissão. sr. eng. João Doo­
dato Neto Caboz, presídente do Muni­
cipio.
O comandante dístríta¡ salientou a

necessidade da ex,istência. de uma De­
ñesa OiIVli<] do 'I'ernbtórão bem orgæru­
zada tendo o novo presid�te prome­
tido'a melhor colaooração
Também na Cârnæra Munioípa.l de

La.goa o sr. coronet Olórda .A!lves em­

possou nos caa-g'os de -presid·8IJl¡te e vice­
-peesidesute da comissão concelhra da
D. C. T. os srs Caelos Oregér-ío de
Sousa Freire e dr João de Sousa Bro­
gUlei'l'a respect.ívamenta .pr-esidente do
Mun,¡cipio e subdelegado de Saúde.

Modas e confecções
Artigos regionais

AntónioVila dez Santo

Projecta-se a Federação I Fase algarvll do Concurso
dos Serviços Municipaliza- Nlch,nal de A judlntel
dos do Algarve da Barmen
Desde há I8J1gum tempo que se

�ala na conatãtudção da Federaçâo
dos 'Serviços Mundcípalizados do
Sotavento do Algarve, corn o objec­
tivo de distribuir a energía eléc­
,trtœ em alta fe baixa tensão aos

concelhos de Faro, Loulé, São Brás
de Alportel, Olhão, '.l1aNil'la e Vila
Real de Santo Antômo,
Tendo em vista a rr.espectiva con­

'cretãzação, os S'erviços Munícípalí­
zadQs de Faro apreseætaæam agora
um estudo económico da autoria do
sêu ditrector. eng. Osvaldo Baptis­
ta Bagaærão,

Nas ímstælaçôes da Escola d'e< Hotela­
r,ia e TUl'ilsmo do .A!Lgailwe, em F¡¡,ro,
decorreu a fase regtonal d-o I Concursu
Naoionaj de Ajudantes de Baeanen, pro­
movido ,pelo Olube dii') Ba-rmen de Por­
tugæl Presidiu ao júr,i o sr. Horâcío
Cavaco ,su'bd,i,,,ector d-aquele 'estabeleci­
meMo de roaenacão 'prOlf-i-ssio·nal. Os P'l'-L­
meiil'os claesifícados foram: 1.°, José
Guel"l'eÍ<rÜ' dos Santos (Ho-uel da Balada) ;
2.°, -Eduardo Símão Grosso (Hotel D.
F1i>1i'pa); 3.°, .Iosé Antóndo da Graça
(Hotel do Garbe).

Pretende admitir

pregadas de copa.

trada imediata.

Dom�er e Boloneiro
COMPRA-SE

Centro de Saúde
Meatal de Faro

Black&.DBckel'
esta em

. JOSE AZINHEIRA REBELOdirija-se a firma
R.Conselheiro Bivar, 75

PUNHO MOTRIZ BERBEQUIM 0500+
+DISPOSITIVO DE SERRAR 0984+
+DISPOSITIVO DE LIXAR 0988

no valor de 92€J.f)(l SÓ 699.00
PREÇOS ESPECIAIS EM TODA A LINHA DE FERRAMENTAS

Black&Deckep
QUALIDADE, GA'RANTIA' E ASSISTÊN'CIA
O MAIOR FABRICANTEMUNDIAL DE FERRAMENTAS ELÉCTRICAS

em­

En-

R.

LUSALGARVE ..Materiais de Construção, Limitada

LUSALITE
Fibro-Cimento

Tubos para adução de água e ventilação. Tubagem para alta pressão.
Ventiladores para telhados e paredes. Caleiras. Chapas lisas, simples
e prensadas. Chapas lisas em sanduiche com aglomerado de cortiça.
Chapas onduladas simples ou cromadas para coberturas. Clarabóias.
Reservatórios quadrados, cilíndricos e rectangulares. Canaletes para
coberturas. Construções curvas (sem estrutura). Vasos e floreiras.
Condutas de lixo. Colmeias. Fossas sépticas. Letras para fachadas.

Mesa" e cadeiras, etc.

nacional

Dezenas de anos ele experiência e d. sucello

Conselheiro Bívar, 107 - F A R O - Telefone 23031

NOVOS CORPOS GERENTES

Do Shdieato do. C¡ntieeiros do
Distrito d. Faro

EDITAL
ANTÔNIO NUNES· CARNEIRO, Presidente da Junta de

Freguesia de Algoz, Concelho de Silves.

Faz público que no dia abaixo indicado se procederá a

hasta pública, no edifício sito na Rua Dr. Oliveira Salazar, no
Algoz, onde se encontra instalada a sede do Sport Algoz e

Benfica,

DIA 6 DE ABRIL DE 1971, PELAS 16 HORAS

Prédio n,> 1 - Prédio rústico, sito no Rogelo, Freguesia
de Alcantarilha, composto de terra de semear, com figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras, confinando do Norte e Nascente
com estrada nacional n.s 125, Sul com João Pedro Bitorres
Ca:brita e Poente com António Duarte Bravo e outros, com a

área de 55.920 metros 'quadrados, inscrito na respectiva ma­

triz rústica soh o art.s 1460. Omisso na Conservatória do Re­
gisto Predial.

Base de licitação 750000$00
(Setecentos e cinquenta mil escudos)

Obs.: - Não serão permitidos lances inferiores a 2 000$00
(dóis mil escudos). Este prédio têm óptimas condições para
ser urbanizado, não só pela excelente situação, no prolonga­
mento da povoação de Alcantarilha e junto da estrada Faro­

-Portimãó, como pela pmximida:de da praia de Armação de
Pêra (cerca de 3 Km.). Existe planta deste prédio na sede
da Junta de Freguesia de Algoz.

Prédio n.O 2 - 27,5/640 (vinte e sete e cinco décimas em
seiscentas e quarenta partes) em uma marinha de sal, sita à
povoação da Mexilhoeira da Carregação, freguesia de Estôm­
bar, Concelho de Lagoa, que confina pelo Nascente com a

estrada, pelo Norte e Poente com o rio e pelo Sul com António
do Carmo Provisório, inscrito na respectiva matriz urbana
sob o art.o 1258 omisso na Conservatória do Registo Predial.

35000$00

As interessadas deve- Do Grupo de Teatro do Clroulo
Cultural do Algarve

rio dirigir-se pessoal- No Teat'l'04Estúdi.o, em Faro T€'un-iu
a assembleta -gerall do Grupo .de Teatro

I I I do Circulo Outturæl do .Mgrurre. Foram
mente ao note. eleitos os novas d;i!1"Lg'entielS ip'a:ra 1971

deste vMido agrupamento arttst.íco com
a seguinte consoituncão :

'

_....�,..." ..,'--" .." ..,'� Aesembteta g€tl"al - 'presi-dEmte. dr,
José Campos Co.roa; v1iœ-,.presidooltJe.,

FUNCIONALISMO Pu'BLICO d'r_. .Joaqunm Peixoto Ma,,"'alhães; secre-

E
.

f t d tári10, dir." Ma.ria Amélda. CMnpos' Cocoa.maIS erramen as e .Dirrecção - presid1ente, da'. José Luis

t
-

C' '1 s. LoU'l',O; vuce-presídente GHbieŒ'Do CaT-
o quad,ro cllnico do Centro de Saüde cons ruçao IVI. Os srs João José da Conceição Carmo

vaJlho Sa.ntas; 'seoretáI'io,'; Manuóel Ra-
Mentad del Faro conta agora com a

T tAt d N
e José 'Vicente Mendes Gama, foram mos e W'aMm' IMl3Jbeus; rteSourei'l'O João

colaboracão da médéca-psíquíæts-a d,r.· ra a: ugus o as eves, nomeados interLnamellJte escrtturáeños Verísærno : teeoureíro-adnunto, ·'Márü.o
Ma.r>!a. Luisa Costa .MmeiJda. que pres- SIROCO OL= "-O die 2.' olaese, dos tr'i'bwnaJLs de Silves e Isudro Dials; vogais. José FéT'ia Pavão,
ta.va. \\reI'\'1ÍÇ() no Ponto. �< - »- .na. Ol.hão. José Elmi,Lj,o campos Coroo e Ml3Jria Ali-

����������������������=�����=������=��=�=�""!':' ce die Abreu Lopes

FO'l'lIIm -ele-Ltos ()IS novos coopOs ddrec­
tivos do Si,nd1iœto Nacional dos COT,tj­
ceJrro'S do l)is,t"Lto d'e Far-o que -têm 8.
seguin>te conscttuícão:

'

As,s:emhle:ia -ge'l'8:l - ,presÍ'dlém>t!e Beâu­
-io V'i'egas Fa:rilrus' secretár,iœ' Amé-
rico Miealoha e kntb3l1 -N�

.

Direcção - ,pl'esidente, JOsé N3lI'ci,so
Fa.1-soa; seoretário, José Augueto Fan­
tasOa; UesoUll'e<ko. kntón<io -Rioardo In­
faillte.

Do Montepio Arti stie. Tavirens8
Foram deiltos o-s segulintes d:i'!'jg�tes

para 1971. do MOllltepdo ArtisNco Ta�
viren.se:
AssemblJeia 'gera;I - presiideillte Pau­

lo Joaquim de O-I'i,veiJ-a; vice-rpreside-n­
te. !Manuel iAOO'l'O de 'M.enldonça; seore­

tár.io'S, NeanêTIlsi!o Auréhlo Pleires e I,sidro
dos IOOi's Erui-aa; ,"ice-secretár¡jos, IDduaT­
do Agosbill]ho Car-epa e T.eodósio Te,i-
x-eira Gomes. .

Dd,recçã-o - -presidente, José Luis Ca­
miáo da T¡'Lnda:de; >tæou-redro, José d'as
Neves; se0l'etárüo. AntÓ{l�o Co-nceição;
vogaó,s Manuel João e eu,stódio AlI'be:rto
das Mercês. Sup'I'ente,,: Sebastião José
da 'Luz. Fausbin:o NQoce, José Mauri­
cio Mendes. J()�é Joaq'\1im HOlllo'l'a:to
Peres e Mrunulell de Jesus Vaz da Costa.
C'OII1Selho f.iscrul - p'residente, José

DamJião Neto; -seoretárlio, José .A!nt61llJio
de JeSlu-s; rela.tor. Au'l'élio d'a Assulll­
ção iElnes. Suplentes: S'eb¡¡,stião José,
F1rolnoisco José Cação e Jaime da Con­
ceição 'Dias.

Do Glória Futebol Clube
Em assembl1eia gera.I foram eleirtos o's

novos coo;pos geren;tes paœ-a 197,1, -do
Glóni'a F1iltehol Clube de V,;'la Re¡¡,l d:e
Salnrto António fica"-am assim consti-
tuídos:

.

.A!ssemhleia g'er&1 - 'pr'esidente, João
LUd,io Setúball; Vlice-pre.side.nte, Jo'sé
Manuel Pereira; sooret.ár.ios, Ma:nuel
Monohique RilbieJiTo A,lves e Jos'é d-o Nas­
oimJeI1lto.
Ditt'ecção - 'Presidente, ,Dol'i,lo Ju,Lião

Seruca IlIláoio; vJce-;p,rooidente, José do
Ca:rmo iPadesca; secretM-:ios. Joaquim
dos Reis FaUl3lbin()' e AJIJJtÓl1JÍ!O Pedro da
Luz, tJelSou..ei-ro ISIDalel Gomes G¡¡,go;
vogS,i's, José ku'gusto da SUva e Joa­
quim Gomes Nené. Suplentes, AntóIl!lo
Gomes Toledo Aure'¡'¡o Jos'é Gonç¡¡,lves
Madeitt'a JoãO' 'COir.reia Salvador, Aurébio
do Carmo Bonrunça, António Lu.ís de
Figueiredo, Vi,tOIr Pere<ira RU3!s _e Ma­
nuel Prulma do 6.
ConseLho fJs08iI - presidente, Se;b-a.:s­

,tjão Prurra 'dos Santos; ,secretário Ma­
IllUel -da Costa C8.r.doso; .rel¡¡,tO'l'. Fr8J1-
cisco de Sousa Orurdoso. Suplentes:
Franoi-sco Z'&rcos Graça e Joa{!ui-m Ri­
beiro.

Do Rotary Club dI Faro
Em ¡¡,ss€UllJbleia geral, realizada no

Hotel Fa:ro, foi eleita a dd.r_ecção do
IOOtrury Olub de Fa:ro para o runo rotá­
,rio de 1971-72. que flioou assim COILS-

1.ituida:
Presidente. José da Glória Grumboa

Mwgado; Vlice-<prosidente 'Luciano JOT­
ge M8:l'tiinS IS�QiInenho; p&st-l])II'IeISidente,
FemruJdo José Mrurtilns Costa; secretá­
rio, dr. L-ronel Rosa A,gostiillllro; tesou­
re!'l'0 Fernando Manuel Ma:rtdru;; v.o­

grui,g,' oo,gI. 1M8Jbeu:s Mam.uel Lo,p-es de
B'l'J-to. JDão FaJl"rajota. AIlVlæ e l€dlg. TIto
OliVlÍo Henriques; ·promeolo, dr, .Ar­
maIndo José Rooheta. CrussirunO'. Hélder
M6Il'1tin,g do CSJrmo e Maaluel Piires Vi­
tór:ia.

Terrenos - Urbanjzações
Encarregamo-nos de estu­

dos para valorização, à per­
centagem. Oferecemos apoio
técnico total. G. E. C. O. P.
- Rua Soeiro da Costa, 35-1,0
Dt.O - LAGOS.

Quarteira
Vendem-se andares bem lo­

calizados e em óptimas con­

dições. Apartado 154, Faro.

Base de licitação
(Trinta e cinco mil escudos)

Obs.: Não serão permitidos lances inferiores a 500$00
(quinhentos es'cudos).

A Junta de Freguesia reserva-se o direito de não arrema­

tar qualquer prédio se, pelo preço oferecido, tal facto não
satisfizer aos interesses do mesmo Corpo Administrativo.

- O arrematante fica obrigado a depositar, no acto da
arrematação, dez por cento da quantia por que adquirir o

prédio arrematado.
- O pagamento da cisa devida pela transmissão do di­

reito de propriedade sdbre o prédio arrematado deve efectuar-
-

-se, nos Cofres do Tesouro, no prazo de trinta dias a contar
da data da arrematação, bem como dentro do mesmo prazo
e na tesouraria da Juntade Freguesia, o pagamento do valor
da arrematação deduzido do depósito realizado, sob pena de
nulidade da mesma, sem direito à restituição· do depósito
efectuado.

E para constar se lavrou este edital e outros de igual teor
aos quais vai ser dada a devida publi-cidade.

Junta de Freguesia de Algoz, 17 de Março de 1971.

o Brel3lidente da Junta de Freguesia,

a) António Nunes Carneiro

�--------------------------------..--�

SINEXPRAL
.

{fOne: PPC 72754
TELE

gramas: SINEXPRAL

APARTADO .1

¡o[iedade ID�nlfrial de fXDOnatãO �as PraiD�al, lda.

ARMAZENISTAS DE SAL
E

COMÉRCIO G E R A L

RUA ALMIRANTE REIS, 100

OLHÃO
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PADARIA
Vende-se em Olhão, com boa labo­

ração. Dois fornos com maçarico.
Por motivo de doença do proprie­

tário.
Trater pelo telefone 72526 - Olhão.

Notariado Português
Cartório Nota.+ial de Alcoutim
.JustificaçAo

Que o terceiro prédio foi

adquirido por eles em 16 de
Janeiro de 1968, por compra
que fizeram a José Mateus da
Silva e sua mulher D. Maria
da Felicidade Teixeira, casa­

dos sob o regime de comunhão

geral de bens, residentes na partir dessa data.

aldeia de Giões, tendo a com­

petente escritura de compra e

venda sido lavrada na mesma
- Uma porção de terreno

data no Cartório Notarial de com a área ,de 1000 m2, situa­
Vila Real de Santo António, do nas HORTAS, freguesia e

de fls. 47 v.:' a fIs 48 v» do li-I
concelho de Vila Real de San­

vro de escrituras diversas n.v to �ntónio, junto ao antigo
39 sendo o valor declarado de cammho da Carroça, a sul da

10.000$00. Estrada Nacional N.O 125, que
Que tanto os primeiros confronta do Norte com ter­

transmi.tentes como os segun- renas municipais, Sul com

dos eram, nas datas das res- r matas nacionais, Nascente

pectivas escrituras de compra com Jacinto de Castro Peres

e venda, atrás referenciadas, e Poente com João de Brito,
os titulares dos direitos de omisso na matriz predial rús­
propriedade vendidos, também tica e não descrito na Conser­
com exclusão de outrem, pois vatória.
Jacinto Afonso e Domingos
Gonçalves e mulher D. Claudi­
na Marques, também conheci­
da par Claudina Dionísia Gon­

çalves, haviam adquirido os

direitos vendidos, por herança
de seu pai e avô Manuel Afon­

so, falecido em 2 de Maio de

1930, na. freguesia de Giões e

os segundos transmitentes
José Mateus da Silva emulher
D. Maria da Felicidade Teixei­
ra haviam adquirido o prédio
transmitido aos justificantes,
também por herança, mas de
Domingos Mateus, pai do côn­

juge marido, falecido em 16
de Maio de 1937, na freguesia
de Giões, tendo sido adjudica­
dos os prédios constantes das
duas escrituras em partilhas
amigáveis, não reduzidas a es­

crituras públicas, feitas com

·
os demais interessados há
mais de 30 anos, tendo os her­

deiros e transmitentes exerci-

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Cartório

e no livro de notas para escri­

turas diversas n." 64, de fls. 81,
v» a fls. 85, se encontra exa­

rada uma escritura de justifi­
cação notarial, outorgada em

18 do corrente, na qual Antó­
nio Dias Martins e mulher D.

Felismina Maria da Palma, ca­
sados sob o regime de comu­

nhão geral de bens, ele natu­

ral da freguesia do Pereira,
ela da freguesia de Giões, am­
bas do concelho 'de Alcoutim,
com residência' habitual no

monte de Clarines, da dita fre­
guesia de Giões, se declaram,
com a exciusão de outrem, do­
nos e legítimos. possuidores
dos seguintes prédios:

1) - Prédio rústico, situa­
do no lugar da Cerca da Ra­

chinha, freguesia de Giões, a

confrontar do norte, nascente
e poente com Joaquim Gomes
da Palma, e de sul com via

pública, inscrito na matriz sob
o artigo 772.0, com o rendi­

mento colectável de 156$00 e

o va-lor matricial correspon­
dente de 3.120$00;
2) -'- O direito a um terço

de um prédio rústico, situado
no lugar do Ser-ro Alto, fre­

guesia- de Giões, que confron­

ta, no todo, do norte com her­
deiros de António Pedro, do

sul com herdeiros de João

Luís, do nascente com Manuel

Pereira e do poente com her­

deiros de Joaquim Alho, ins­

crito na matriz sob o artigo
1.176, com o rendimento co­

lectável correspondente ao re­

ferido direito de 25$33, de que
resulta o valor matricial de

506$60;
3) Prédio rústico, que

consta de uma courela, sito

em Balrões, da dita freguesia
de Giões, confronta de norte

com Joaquim Colaço, de sul e

nascente com António Madei­

ra e- de poente com António

Mestre, inscrito na matriz sob
o artigo 1.442, com o rendi':

menta colectável de 135$00 e

o valor matricial de 2.700$00;
Os prédios não se encon­

tram descritos na Conserva­

tória do Registo Predial de

Vila Real- de Santo António,
estando inscritos na matriz

em nome do justificante ma­

rido.

Os justificantes alegam na

referida escritura que o prédio
referido sob o n." 1 e o direito,

mencionado no n.s 2 foram

adquiridos por eles em 3 de

Março de 1966, por compra
que fizeram a Jacinto- Afonso,
viúvo, eDomingos Gonçalves
e mulher D. Claudina Mar­

ques,
.

também conhecida. por
Claudina Dionísia Gonçalves,
casados sob o regime de co­

munhão geral de bens, resi­

dentes no dito monte de Clari­

nes, tendo a competente escri.

tura de compra e venda sido
lavrada na mesma data no

Cartório Notarial de Alcou­

tim, de fls, 29 a 31 v." do livro

54,de escrituras diversas n.v

sendo o valor declarado

10.000$00;

• do, sem a menor oposição de

quem quer que seja e desde as

datas das partilhas amigáveis,
posse ininterrupta e ostensiva,
com o conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma pos­
se pacífica, contínua e pública.
Que pela falta dos títulos de

partilha não têm os justifican­
tes possibilidade de compro­
var pelos meios normais a

aquisição dos ditos prédios e

• direito sobre prédio.
É certidão de narrativa par­

cial, que vai conforme o origi-
nal no qual .nada há em con ..

I

trário ou além do que se certi­
fica.

Cartório Notarial de Alcou­

tim, 22 de Março de 1971:

o Notário,

1ntónio Abrantes Pereira

JORrN.M. DO ALGARiVE
.

N,v 703J. - 27-3-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Ylla Real di laDla Intónla

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que nos autos

de Acção Especial de Justifi­

cação Judicial que a UNIÃO
DAS COOPERATIVAS AGRÍ­

COLAS DOS PRODUTORES
DE LEITE DO ALGARVE,
com sede em Faro, move con­

tra incertos e contra a Câmara IMunicipal desta vila, são por
este meio citados os INTE­

RESSADOS INCERTOS para
contestarem, querendo, apre­
sentando a defesa' no prazo de
DEZ DIAS que começa a cor­

rer depois de finda a dilação
de TRINTA DIAS, esta conta­
da a partir da data da segun­
da publicação deste anúncio,
o pedido formulado naqueles
autos.

de

IMÓVEL

Um produto da rede distribuidora PDOLOU
OEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA tefef. 264- LAGOS terer 287

PORTIMÃO telet.1154 -ALMANSIL telet. 34 - MESSINES telef, 8'eag
_

. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

E$TC:S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
Telex 01633-Teleg,TuoHele145308/ 09· 4 Linhas· Caixa Poslall S, B. de M£SSIN£S' AlgarvHorlugal

Naquela acção a Autora pre- .

tende que seja reconhecido o

direito de propriedade do imó­
vel abaixo indicado, à Câma­
ra Municipal de Vila Real de
Santo António até 29 de Ju­
nho de 1970 e à Autora, a

Vila Real de Santo António,
13 de Março de 1971.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nàriz 8 Garganta
Consultss diériea depois diS

15 horis

Ccna+-Rue de Santo António
n.O 68-1.· Oto,

T.let {con•. 2SUla• Re.ld.242&3

Re.s.-Av. de Olivençl,
97-5.° Esq.

'

.... ,AIIIO

Foi pre.o .m Tuira um sueco

que lurtou o (lutomó",l
a um Rorufgoê.
A P. S. p de Tavdra pil'erndeu o sueco

Bjorn Ivan' Vrun!g1sjo Ide 23 aThOS que
furglh'a com o autom6'V'e! do 'sú'bd:i'bo no­

rueguês Evuaíd OIsotborj o quæl com
doris cœnpætniotas • se e'!1éOO1tra Tho 'noS'So
PaioS em viagem de ,DUIrirsrmK>. O taa-áJp,w
víera tanribém para Pontugæl com aque­
le! que ·lhe dera boleia Como paga,
BJ orn quando todos restaIvarrn alojados
em Paço de Arcos, '8J!}To'P'r.i:ou-'se da vía­
tura e furtou 10 OO!llJtos e d1Jllheiiroo es­

trangeiro ao sr, ElvuaLd, desaoarecendo,
(l¡pÓs o furto. O automóvel fai encontra­
do abamdonado numa Il'ua de F!wo

Vende-se carnion SCANIA,
com motor em magnífico esta­
do de funcionamento e carro-

ceria nova.

Dirigir- à: D-NIAO t._.;Uf\�­

SEtRVEIRA DO ALGARVE,
LDA. - Mexilhoeira da Car­

regação.- Telefones 13 e 798.
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Apartado 57

Uma etapa difícil

�a alri[ultura �om�Ui[a
à iD�nllrialila[ão 81rária

[olmeil! [omJram-le

FARISOL {fOnel'
Escrit: 721 85

TELE Fábrlca 7 27 37-72479
gramas, FAR1S0L

APARTACO .1

27 - 3 -71

,

�

Farinhas e Oleos de Peixe do Sul, Lda. Este jornal é- impresso com tintas
INDÚSTRIA DE FARINHAS

E ÓLEOS DE PEIXE

(ColJ!Clusão da 1. a página)

E este desælento é o �a¡'or obstá-
0010 que se depara a quem tenta e

ainda aeredíta numa ICUra possível.
Apegado a velhos conccitoa de in­

<livi?uallismo e auto-suñcíêncía, ne­
gaçao pura do associ8itiV'i!smo ne­

cessãrío e já floreseente naãgumas
regiões, o algarvio '1100 æoeíta a

evolução. Prtvado de todo o auxí­
Ho e do estimulo que æté a própria
famíhía, lhe nega, n:ada pode :e nada
tenta, E fecha-'se Illa obstinação da
descrença. E'stá :psdcolõgi�me:nte
preparado para o 'Pior: o abandono
puro e swpIes de terras e culturas.

Estrumos, portanto, 'a entrar na

f8ise ,critica do processo evolutivo
- a decadência - aquela em que
as terras serão ,g,radualmente aban­

donadas, quer peêa iIIlcapacidade
dos 'seus aetuaãs e tradicionaJis' ex- ,

ploradores, quer pelo completo de­
sínteresse dos herdeeros destes,
ocupados noutros sectores da pro­
dução.
A seguir vírá o periodo de eæpec­

tativa, aquele em que homens de
vistas largas saberão constítuir
empresas 'e socíedades e adqUiiril!'
por preços i,rrisóTios' as terras sem

3IIII.8ŒlIh.o.
F'hoo:lJmente !ll!O período do res­

surgimento, peLa reeonversão das
cu1turas e pel-a rnecaarízação total
da 'agricultura, uma nova índús­

tria, '8. ('ag:rãJria», irá 'surgir, a

essas empresas se hão-de rasgar
novos horízontes e o seu progresso
['ará regeessar '3JO campo, como 'em­

pregados, alguns d3Jqueles que, em

devido tempo, não 'Souberam con­

-servar :e valorãzær a sua fazenda.
:m d,lficil prever {) ,periodo de tem­

po em qUe :tudo ,i'sto pode,rá aconte­
cer m'as, se riios base'3Jrmos na id'a­
de dO's actuais ·ag>ricultores de en­

xada 'e' I8Jrado, 'que é \SUperior 'a

quarenta anos, em pouco maD.\S de
duas dé'cMas muita col'sa. estará
·mudada. E O'S aH-cere-es da noV>a, eI'a

ag,ri'cola, neste país d,e tradições
rurais, estarão :abertos pa'l'a a im­
pLantação de um 'edi,fido novo que
sirva os homélnl'J e honre a socie­
dade.

I'

RUA ALMIRANTE REIS, 100

L()rlileux-Lefran£o L H Ã 'O

Sobre -8 reforma do ensino
II

(Conclusão da i» página) Em relação ao Algarve essa me­

dida tem uma acuâdade da mesma

Importância que pà1'-a as outras re­

giões do pais. Mais o tipo de evo­

lução .sóoío-económíoa que condi­
cíonarã o modo. de criação dos j'ar­
dins de ínfâncía, como necessídade
identif'¡'cada die certos eeetores 1iJO­

oíaãs, por certo !exigirá que não se

poderá 'adiar o il'Iecrummeil1to de

proressores, cuja formação nia ge­
neratidade é de dUtvidar 'e que não

se ,contentem 'em ser ofidaJI,g de

fés, mas queíram ser aqueles mis
educadores 'capares de uma actíví­
dade atenta, eompreensíva 'e afec­
tuosa, capazes de trabalhar- o !irnicio
da gI'atuitidade da :educ3Jçâo pré­
�escolar. Sem €:scQl,as que formem

educadores capazes de desenvolver
'a liberdade 'em vez die 'a Œ1epIlimdr,
que fQTlmem educadoI'es ,conscien­
tes do que s'eja o 'rumbiente Illatura!
da. ·criança, 'S'eja a 'aldeda, a rua ou

a praça da ,cidade - sem Educa­
dores fwmadO's para desenvolver
um dired,to inalienável, que meios

hav!)!rá nO' Algarve QU � qualquer
O'utrOo loado, p3lra que aJS !CriaJIlças se

libertem dOo 'seu próprio '3Jffibie:n1Je
e 'ao ,mesmo ,tempo desenvolv'3Jffi as
suas aUtudes artJesanaJi,s ,e IiJIlIteIec­
tivas (que' é afinalaquilOo de qUe< 'O

Algarve m,a;is oprecilSa) ?'
Não é 'suficoiente deol'8Jmr-.se um

dire:i-to da ,cri'ança: é preciso movd­
mentar os 'meio'S pam o le�ercicio·
desse :mesmo ill'redto. ,E qUaJi,s os'

adul1Jos que fiocarão dé, braços cru·

l'Jado,s perante a proposta do MIDis­
té,río :actual? Quais o's adu¡.tos qué
não des'ej-8Jrão 8Jcl:arar 00 modo pOlr
que o 'e:1Ce,rdcio desse dil1eitQ 'se

deva tomar pos'síveI no Alg1arve,
num Algarv,e sem diocotomiãs, num
Algarve gIoobal, 'Sem muralhas da
cMna ent're o litoral 'e {) i'nterior?

Quais? É que não é sufictenue de­
dara:r o di,rei>to: declarâ-IO' sem

mais, na práti:ca, é um gesto 'até
menos defin1do do que aquele' qU'e
em 1937 'exttnguiu o 'e!ll!sino in­
f,antii.
'0 Estado de,verá �tão crüiJr 'com

toda a urgência ,e AQUI 'escol'as
de formação e paralelamente os

MuniJeípios algarvios (,tal 'como os

alentejanos, be1rões., etc .... ) deve­
rão programar por sua própria
.imciatd,v'a política ,a ,construção' de
j'ardins de inlfânci'a, .onde se rome
viável. num tempO' próximo a 'edu·
cação 'acti'v'a dias ·,cri8JIl.ças ,em. idade,
pré-es'cola.r :e onde' 'a 'sua 'activddade
livre constitua 'o instrumento 'ade­
quado de educação e de o'cupação
natural.
Cabe pOI'ta:nto ao Min1stério da

Educação o ·acto politico de eI'iar e

prover no Algarve pelo 'menos duas
esco!:llis de formação de, 'educado,res
de infância ,e 'aos aotuai,s Mun:id­

pios aLgarvios (segundo moldes de'

. coO'peração ,,"ariável de conc.elho

para concelho) cabe a elaboração
de um prO'gr3Jma de const,rução de

j-ardins de 'inlfâJncia.
Se ninguém se mexer, o tem.po

contil!1uará a tl'abalhar contra nós.

SerraçáoeLhanen"e,�.d4
OLHÃO

ças algærvías (de quatro 'e cinco

anos) têm hoj:e 'mesmo, 'esse dírea­
to inallÍ:enlivel. Amanhã serão mais
ou menos ,3iS mesmas, se se manti­
ver a baixa taxa de fe'rtilidade das

mulheres alg'3irv'ias (65,2 por 1000).
:m drnportamte então porguntær:

como irá ser possível a' educação
pré-escolar ? Como é que será pos­
SÍJVél o ínoremeœto dos jardins de.
,i!llifância? Que garantias dão I8JS

instituições paætícuãares que serão
chamadas a subsídíar a acção do
E'stado no 'sentido de uma educa­
ção 'activ,a 'e desmtstífícada de' 'tal'
modo que o direito à leducação não

seja mera concessão mas autêntica
conquísta perante todo o tempo
passado? '

O 'panoI'ama aetmlJ d'O ensirw

pré-:escolar ou o 'ch3lmado ,ensino
iniiantil não pe,vmite de 10000g1e uma
solução gwhal 'e igualdtária para
todas 'as ,cr.j'anç'ag algarvias. Se não
voej'3Jffios: qu'3Jtro 'estabeleci'mentos
de 'ensino se1!s ,SllIlas de 'aula cmco

prof'e'ssoT�S ('sim?), 112 aluhos. E

que «Iensdillo», ou m'elhor qu�: «edu­
cação»? Não .se sabe ,pelas ·estbatis·
ticas. Mas ,sabe-se qUe é um el!l!siillO
de 'consumo ,e desenvolvido' no l'ado
da mici'atiV1a pri!Vada. De que indi­
viduQS ou de que i!ll!stdtuições, tam·
bé� não ,se 'sabe pelas e,staUstá:cas.
Mas o Minds,tério da Educação

p'llJreC:e que não 'está des8Jtento ao

que se p3issa no Alg8Jrve 'e por esse

pais f01'a e dá pelo m'enQS' a ,enten­
der que O' prohlema vai 'ser logo
tratado na raiz: na .formação dos
educadores de infância. Decl8Jra-se
no Rrojlecto Geral de Reforma que
cabe ao «iM:'Ün:i,stério da Educaçã.o
Naciol!l!al a imediata responsabHi­
dade de promoV1er 'e intensificar a

formação de 'educadores de infân·
cia».

AS PEQUENAS TERRAS
00 INTERIOR

• MAT:::�:�::'A :A�::S::ÇAO: � D I "T A l:-
ABILIO JOSE PROENÇA, JUIz das Execuçoes

OlhãO¡
SEDE-Av. da Rep�I��r�!d�ele!�2063

- TeI8g.: SOL ,das Dívidas a�s Corpos Administrativ�s do
DEPÓSITO-'-Rua oas Lavadeiras, 9 Concelho de Vila Rea' de Santo António:

(Conclusllo da 1.· pág·ma) .

tolomeu de Messm.es, em Alte, Tor,
M�l1tdnJ:ongo te Aíeouoím ?

No lenta;p:to dormem: o« Municí­

pios dessas terras declaræm-se nos

seus -relatõrãos drnpotentes para
cumprir urn planeemeœto 'linf1ra-es­
tI'utur8JI, quaæto mados pam um pía-

VítOT da Luz

De preferência'cortiços com

abelhas, qualquer quantidade
no' Baixo Alentejo e Algarve.
Indicações para J. A. Cabri­

ta Neves, Rua Cândido dos
Reis, n, o 1 - OEIRAS - Te­
lefone 2431339.

A expreslsão «,promov,er 'e intten­
s.ifÍocar» é 'aJIn!bígua, pois não se .es'.­

pe'Cifitea 'se a atitude futura será
aidiva ou paslsiva na «promQção 'e

na ·intensificação». E é ambigua
3iinda pois Se ,sabe que não basta

prO'mover 'e in1Jen'sifi.ear :a fo'rma­
ção dos ,eduoadores de lÍnfâ!ll!cia.
III p-recis'o que essa fOIlmação Soe

processe 'com a fionaHdadel de preen·
cher o dire,ito inalienávtel que :a

criança tem à educação" sem que
sobre 'ela se '�erº8Jm pres'sões mis·

tifican1Jes, le,spi'ritos de 'crul'Jada ou

qualque,r outm ,manobra que não
v'Í!Se directamente 'a formação edu­
cativa. Não bast'ará pois promover
e inte·n"3ificar 'mas também fi'scali·
zar os di.'relitos ,consti.tuidos de ce,r·

t3iS IÍlll'stituições' ou 'individuos que
sej3im inseritos tllJuma 3Jcção subsi·
diária do Estado em formar os edu·
cadO'l1es de inlfância.

Se o Estado- vai efectuaT um in·
vesti'mentO' na form'ação de 'educa·
dO'res de infância será o'.' próprio
E-stado que dev,erá -gara:ntir O'S re·

sul-OOdos d:es'se mVle,stimento de tal
modo. qUe esses 1\esultados Se con­

V'ertrum_ num proveito Is'Ocdal 'e não
em meros êx,itos dogmruücos. E mal

est3Jri3im'Os :nós ,se O. E-stado inv,es·

tisse, promoV1esse ·e 5e iludisse mai,s
uma vcez com cerbas instituições, se

os resu¡.tados não :a;con.rt:.ecessem co­

mo f1actores de igualil'Jação de opO'r­
tunidad,es,. III 'então urg'ente que se

cri'em ,esco�as p'aI'a formação de
educadores de infâiIl!cia, OIIlde' se

preparem os quadro's hu!ITI'a[J.�s pa­
ra proVler os objectivO's 'aIlu!ll!ciados
da ,RJefol1ma e pela intæção, da Re­
fo,rroa. ¡Porque o progrruma de' fO'r­
mação de 'educa;dores de infâneia
é mws .impQrtante que o' programa
das construções 'escol'�res', maJterial
dddáct.¡,cO' e :equip8Jmen'Í:6', é urgente
que s'ej'a {) Esœdo 'a criar 'as e,sco',

las de formação, não se lim:i.oomdo
a promover ,e a inten.sificar, alie­
nando parta il!l!Stituições ou oo'socia­
ções priVladas um dill'eiw que então
só ao Estado cabe 'como no próprio
pmjecto se diz.

Enquanlo
Peça

nao lemo. ccTrevo··
arroz M.ooarnblque.

FILIAL EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Telef. 287Carlos Albirw· GueTreiro

J)IL()TUS
EM 1892)(CASA FUNDADA

Fabricanles de Conservas de Peixe
Batoneira
com Guincho

COMPRA-SE

SantoReal deVila AntónioCompra em bom estado,
Damper e mais ferramentas
de Construção Civil.
Tratar com: Augusto das

Neves, «SIROCO» - OLHÃO.

Agentel b.lgas d.- viagans
visitaram o Algarve

nléamento ooci'al ,e cultural doo po­
pulações! Não é culpa dos homens.
não é cuãpa das círcunetâncãas, nem
é eastígo dos deuses: é 'UIm aspecto
da demissão coíectíva dos 'alg3Jr­
víos que 'em conjunto 'poderiam já
ter fedto mads alguma ,coisa pelo
Al1garve do que a mem divulgação
eJ?'pílrica das beíeeas ,naturais que
nao é ma;ls do que publicidade gm­
tUiita dos inte�esse:s ,cO!ll!SJtdtuidos no
Algail've 'e dos quads 'as poptñ'ações
apeDJ3Js se aprovoeitam ,indlir:ectba-
me7llte.

.

A culpa é da demdJss'ão ,cole,diva
d�s !nd¡j,vdduatliBtas deIdr3J1lJtes', de­
mv!!Sao que 'começ'a etIltre os «al�r­
vdos douto:res» pas'sa pelos «'alga:r­
vios�estilo�emdgrantes-feli2Jes» 'e que
nem sequer acaba illOS «'algarvdos·
-jÜ'v,ens-de�cris,ta-IO!ll!I:¡a». E preciso
coragem eil1tão para que se acabe
com O' mito drus «pequenas» tevms
do interior. E prreciso !Coragem para
que Ü'S verdaded;ros doutores se in­
teressem pela luta de um Algarve­
-pam· o-futuT'O que 'Os I8ffiiÍ.gTaIIlIte.s
invismm em cactivddades produtivas
e não volitem p3Jra ,a;gravar a ,sdtua-

¡ _ção que dedx�mm lÍ'lliVestJindQ 18!p'e­
nll!s !lias acti void-ades pa:rasiJtárias. :m
pl1ec:ilSo 'que 'O;S jov,en,s debe,em a

p'3istelaT,ia de luxo 'e .produzam.
, Porque é triste 'a gente 'cQnsumk
as pequeœs «teI'ras» até ao fim.
Deixá-las ab8JIl.donadiaJs, rmquiticas,
subdœenvolvida;s, demdtddas.

Numa promoção conduæta dios T. A. P

Sabena �, IlbtWia deslocaram-es 8JO Al

ga:rV'e -doze &ge¡ntes ure v,i8Jgens d'S: EM

gUm. O g'rupo ¡foi aooffilp3i11hado .pelo SII'.

Or-lando R>tbei:ro, das Roelações Pú,b:H

cas do'S '[1. A. F.. 'e v!erco,r.reu durænte
dois días 'OS lo:cais d'e .maioT illJJberiæse
hios:tõrJoo e tur'stico da provtncia do

Siwl.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nu
OFICINAS ABMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. �.w6

POBTIMAO

Encarregado Constru�ão
C I v I I

Luis Pinheiro

Necessita�se competente em

dirigir obras, ferro e cofra­
gem, de obras em MONTE
GORDO. gmpresa de cons­

truções. Tratar com·: Augus­
to das Neves - «Siroco» -

OLHÃO,

CASA CORREIA
MERCEARIAS E VINHOS FINOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Praça Marquês de. Pómb.l, 29-Tele:f. 84
VILA REAL DE S INTO AN r6NIO

Faço saber que, no dia 14 do mês de Abril do ano de 1971,
pelas 14 horas, no átrio da Câmara Municipal deste Concelho,
1.0 andar, se há-de proceder à arrematação em hasta pública,
pelo maior lanço oferecido, dos bens abaixo designados, pe­
nhorados a MOTA, IRMÃO & SOUSA, LDA., para pagamento
de dívida de água e luz aos Serviços Municipalizados desta

Câmara Municipal.
BENS
LOTE N.o 1

Uma máquina de manipular massas com bacia e batedor

para pastéis, marca «Ronope» :Mod. JAC-20 - N.o 203 - de

380W - (Eléctrica) a que se atribui o valor de oito mil e

quinhentos escudos.
LOTE N.o 2

Vinte e cinco cadeiras de ferro com fundo em madeira

,

meio uso a que se atrihui o valor de dois mil escudos.

Pelo pr�sente são citados os credores incertos e descouhe-·

cidos para assistirem às arrematações e usarem dos seus

direitos.

E, para constar, se passou o presente e outros de igual
teor, que se mandaram afi?Car nos lugares de estilo.

Vila Real de Santo António, em 24 de Março de 1971

E eu, Emílio Correia Ribeiro) escrivão, o subscrevi.

O Juiz,

Abílio José Proença
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ACTUALIPACES
DESPORTIVAS

F T- u

Campeonatos

doús golos do biNI/sUeiro Evald:o. Malis,
t8l1de E'dmar rcedu.z;ilu a diferença e o

espectro dæ dereota pa¡irava no Estád'io
Padinha, quando Sdmõ,es ,i'gualou o mar-

ca:dor,.'c ', , .c

Em Poetírnão, a ,equd,pa baelavenoína
ohiev,e no 10 tempo d�i,s gohB_que_ _Q
ãrbitro sr; Seba:s,tião Pás'SIIŒ"o (Setúbal),
não valídou, Mas à tereeíra, foi ue vez.
Aconteceu aos 70 mm,utos e o golo de
Ramos V1e¡úo dai' j'uSltiça à 'pa'I'Uda" pods
a despeito do equHtbl"io com que decor­
reu, foí o Portdrnonens« a turma que
mais se houve, ao Maque. Um ou-tro
pormenor há æínda a consíderær ou
seja a sup€i!1i'OT,úd'ade técnica qUie' evi-
dencíou

'

Amanhã as diuæs equdpas adgærvdas
têm ,saídas ddficed,s a Penicne. (Olha­
nense) e a Sesúmhrn (Poetímonerrse) .

E oB L

Nacionais

I DIVISÃO Apontamento de JOA.O LI1AL

Do sossego à intranquilidade
,MulÍtas voltas e nelVi,ravowtas se têm

dado .neste Cæmpeonato, <tão bæstas ve­

zes ,inlterromp'údo, A um Sporting Fa­
r,Em!;'e que na, 1.' volta foi «,esltll'e'¡a de
1,.° píano», derrotando quantos por cá
pæssavaen Ie JOgaJlld o nos lugares da
fren'Íie olassiôicætdva, olpõe-'se agora iurn
outro Farens!e á,nid'O 'e neceesttado die
poilJJtuar no dümingo,. À emoção dos pri�
meiil'olg coreesponds uma não menos

emotíva Iuta dos últãrnos
DOlis grupos -bem dds,ti,ntos separam-se

na -tabela dass,ij',icaHva, Do 1. ° faZiem
parte o Benft'ca, SpoToUn§, Por,to, Aca­
démiea e Se'túbal enqwanto que do 2.°
grupo ('entre o 5.� ,e 6.°, doi'V'isó",io,s de'sta
cla.ssi>f-icação há uma d.ifer'ença Ide 10
pontos) f,i,gú,r3J'tll: Be1€'ll€'l1,s¡es, Bo::wi,s­
,ta, Faren'se Tiitns:en,s,e, Cuf, V,arz1m',
Bá,rœiren,se

.

L'eixõe,s e GuimllirãJoo. E
entre <Os B�bell'en'Ses e o Vi:t6r,ia norte­
nho há uma di,fe'l'ell,Ça de apel1l3is 5 p'O,u­
tos Que ol.ima de frenesi( se va,i y,i.ver
ne&ta po·nta f,inal, nas quatro jO'rnadllis
q,ue ;r,est3J'tll!
Ta:!

.

C:om,o .se leJS'.P�ra.va.•__ o_Fa1re:n&e '!yer­
deu ·'11.0 domi,n'go, no 'Eos,tád,io da Lu",.
O que tal"ez não 'se contaJSs'e 'era com o

núme.r'Ü de g.ollolS rsOlf·nidos: cinco, ·()IU

seja mais de 50 % da totalidadle T'eg;i,s­
tada no'S 7 encon1rüs d,iI9pU'tados (9 ten­
tos). Aq'uel'e ip¡ell1alty, ,Iogo aos 2 minu­
tos q.ue 'E,us.ébiio tranSlfol"ffi:o'U',' fOli a

«chave» que rubriu o marcado,r. ,E a �'es'­
'pei.to da .toada de£ensiva dO's alga'rvios
e da sua acção, 'esfoil'çada fQ<i!13Jffi impo­
tentes paTa deter o «pader ver>melho»<.
Mé ,E'u'séb.i'o, nos trouxe d'e n()IVo aqu¡illo
que muüo,s cha;mam os «,bon,s ve'!hos
tempos» m3Jrca!ll:do na tramsfo.rmaçãQ die
Um ,1i",",e di,recto a mla,i,s de 40 metros

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

Benfica. 5 - Fllirens'e, O

Ii DIVISAO

Olha;ne,l}se. 3 "'- TTwmag.a,I, 3
Po,rtimoll'E;nSie, 1 - P,eni'che', O

IDDIVISÃO

Lu,sitano 1 - Moura 1
Paio P'i.œs '3 - :Esp,er3JlÍça. O
Gramdo,len,se, 2 - Sii,h"es, 2

JUVENIS
,S'iJlves O - OlJha,nense 1
Fwrense, 1 ::- ;Uo'ul<etM1Ó, 1

CAMPEONATOS RÉGIONAIS

I DIVISAO

Imol'tal, 4 - LO'll,Ieltano, 3

, JUNIORES

S3J'tll,biraz.ens:e. 3 - Tav,iroos'e, 4

,JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

fi DIVISAO

P,eni'Che�Olha,nense
Se,simbTa-Por,timonense

�

ID DIVISAO

União Svom-S!iILves
LUSli!tano'-Gr3J!]dolens'e
Ju·w-ntude-'E'sp'ernnça

JUNIORES

JUVENIS

Loubeltano-Olhanense
.

S,i,lves-Fllir,en se

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO

L'01l'üetano-S3J'tll,brazenge
Po,mtmonenS8l-Sa;mbraz'ense

Yen�e"8e em lO�08

da baldea de Baæroca, um «-go@O¡>.
ko ij'ntel!'vllllo o resuttado ern, de 2-0,

g'olos die lEuséb:io, .e Antllll' Jorge. No 2. o

,tempo, ,DÍiaiIIlantino, IQusébdo e Hum­
beI'W Coelho' oot.íveram os nestæntes
tentos dos üísboetas
Amanhã o Thre,n'se i'o·ga uma cartada

de algum modo, deeísíva Defronta o

Boavdsta que 'rem ",indo< a recuperail'
de manédm 'sensacional, a pomtos die
ser o 7. ° da claseíêícação e' de h,a,ver'
'dierrotadO' o Spontímg, na úbtíma jorna­
da. O pré1i'O é deClÍ'sivü' paæa a tramquí­
llidade- das dUlLS turmas, Na l. a vobta, O

Farense ,foi aorancar ao campo, do Bes­
sa, 'a ,sua 1.' v;i,t6ria ex,tra-S. Lui,s.. So­
rnará amanhã moos dOli,s ponto's? :¡;j il'lJe­

ces:sário absolutamente lWce:ssár,io para
mllii 0'1' tra;nquiUd'ad,e n:o fuVurQ.

'

Das 'três .turmas al'garviÍas empenha­
'das no: Nacíonæl da III Dí.visão, apenas
o SH",es conheceu 'o êxdto no dorraíngo,
Oonsdderamo-L, assim, na roed,ida em
qUie foí buscar- um empa¡j)e a Grândola,
Já Il ;iiguwldade verãñícada 'em VLla Real
die Santo Alnt6niiQ é ma,Is casti,go do qu,e
,prêmio para os lUSli'tan¡'s1as', supeniores
ao Ollil'e de MQUil'ru. SeVlera a ,pumição
do 'Esperamça (3'-0) ,na sua :ida a PMo
p,¡r>es.
Amrull!hã, as 'partJid'as a dLsputar iYe:Io'

S:H",es (União Spoot) 'e Esp¡erança (Ju­
v<entude) a,presentam"S<\ d,iifíce;'9 para
OIS a;�g.arv,ios, dando-se ao LusitaIDo o
fllivoT'it.ismo no 'práhio com o Grando­
]Jense

BASQUETEBOL
NACTONAL DA 2.' iDIVISÃO

SÉTh!oE B

Faæens,e e Olhanense toram d-e Iliba­
lada æté Lísboa, on-die de,frontar:a,m _o
Oæíentæl e o C D. ,U. L. Almbos regres­
saram com duitJs d,erTo.tas. Mllii,s lexvores-
sdLvas as-do cinco: die Faro, fi_, den·u.neia,r
fraca resistência, mai,s nívetadas as do
cmco d'e Olhão <]lUJe oreœceu excelente
réplica estando mesmo a um passo da
vLtór.ja'so<bre es marvélenses.
Resultados: CDUL, 70 - Farense, 3Q;

Omental 67 - Fare:nse 33· CDUL 53
- OThanJell'lse, . 45; O!flÍén'tllil, '44 - o.tha­
nense, 42.

Actuaram nos seus r-edUito's as ll'o<S'SOS

representantes, O oinco de Por-timão
cumpníu 'em absoluto, a.ícançando duæs
p,reciosas vdtórüae, Os ÜI�halllenses, que,
no Joso com o Luso, f.o'u algo .infe<liz,
deüxou'i,ugh' a úndca bJipó-tese de- evhtær
a despromoção ao sucumbde ante o Téc­
ndco, Oxalá não haja desraleotmentos
para que dlentrn em brew POSSaJIDO'S' ter
o oínco d,e Olhão d1l novo no Nacional
da 2." Divisão.
Resuttados: Casa dos Pescadores, 51

- Técnico 39' Casa dos Pescadores
40 - Lusó, 32'; o.s Olhanenses, 39.-'­
Luso 41' Os o.lhanensles 2-3 - Tec-
nico, '42

'

,_

'

NAOIONAIS DE JUNIOThE'S
E JUVENIS'

Em J'll'll1io,res, mesmo actuando em

«casa», o Olha,ne'l1se Id-eu falta de Com­

pllirêncLa fro jogo a',e>[,ectuar com o G.
D. tr,. L.
Em Juven,ús, o cinco de Ol·hão; de�­

f'a>lcado d,e dua.s das 'SlUas 'Piedras: il'lla1'S

inf.luentes e actuwndo à ,bllise do '¡mpro­
vi,so nad,a pôde fazer ,perwnte a eVlidtlIlJ­
te 'supremacia fisdco-.técnica-táctJica do
cinco do klgés. Resu<lta¡do: Olhan¡€'ll,se,
29--=- Al'gés, 65.

HumbeTto Gomes

A,TLETIl&MO

Disputaram-se os Regionais
da AIs8CJiaçio de Faro em Iniciados
Gom a presel).ça d'e grande número die

conco!fll'lentes, d'eco,r:reram no Rossio da
Th1ndade em Lagos, 00 Càmveo!llaJtos
Reg;iIO<Il8!i� Mascu1mos 'e F1emmtnos, na

categ,oma; 'de Ill'iciados. ,FO'ram vemoedo­
res dIllS 'pro",as os .·oog'l.1lÍn,tes lIitIetas:
F<>mi.n:iillos - 80 m Ma.r,ia Isab'el

(A,uétrlicQ de Loulé, 12 oS ê 6/10; 600 m,
Maria I-sllibi€ll (Altlético de Loulé), 2 m,
35 s 'e 9/10.; 250 m., F,e<rnamda MargMd­
do (,Esperwnça), 53 s e 1/10; 4x100 m,
Boav.iJsta de Portimão, 1 m, 16 s e 4/10;
comV'l'ime,nto, FlHomenaJ Maria (Boavis­
ta), 3,147 m.
MwscuHnos - 8{l m. António Barllita

('Lic€<U die Fam), 10 s le 7/1(); 700 ro,
Hélder LMiI (Lice'll die Foo-o). 2 m, 1 s

e 9/10' 3 000 m Ullin Aimado (Altlé1Jico
de Loúl!é); 1 60Ó m, Héld� L_I (Liceu
d'e Faro) 4 m 59,s e 6/10; k¡'tlurn, Car­
lo,s Costá. O('Escola d'e LOUlé), 1,4{} m;
Preso, João F1erna;nd'es (LiI:1BIU de Faro),
9,H3 m; Thilplo saM.o, Mál'Iio li1urtado
(Esperança); 4x100, :Liceu de Far.o, &2
s e 8/J.O; .comprijme.ntO'. Már·io Flul'1tado
(E'Slperamça), 5,23 m; Dli'Sco, João Gud­
lherme (I{,,j:ceu Id,e FaTO) 27,45 m; Dar­
do, Mamuel Oaanetl:ro '(,ElS!¡:;era¡nça), 3{l,�.

JORNAL DO. ALGARVE
N.o 731 - 27-3-971

TRIBUNAL CíVEL
DA- COMARCA DE LISBOA

5.° JUfZO
1." PUBLICAÇÃO

Acção sumária n.O 36.

Auto.ra - Valentim de Car­
valho, Comércio e Indústria,
S. A. R. L.
Réus - Cesaltina Glória

dos Santos e outros.

Correm édito.s de 30 dias, a
contar'da 2.a publicação do

anuncio, notificando o réu
Daniel dos Santo.s, industrial,
ausente em parte incerta, com
último domicílio na R. dos

Micanos, 30, em Olhão para
no prazo de 10 dias findo, o
dos éditos, contestar, queren­
do, a acção, pela qual a autó­
ra pretende a sua condenação
no pagamento de 400$00.

Lisb?a, 3· de Março. de 1971

o Ju1z de Dkeito,

(a) Inácio Alfredo da Fanseca
Fernandes

-=
c:
�
m
o
.�
,HOTEL NUMA

I

LGAHVI
G 'NÁSTICA DESPORTIVA

O NáuticO do Guadiana esteve presente
nos Campeonatos Nacionais de Seniores

úivres confdirmou liiS ,ilndicações dooa,s na

,sua. 1Ílti'clli cOi!l1Jllet1 çào, e>rn-- que se ved­
fi,cou eSlt'a.r in,teg1rado il'lJ\Iffi Iprogr3Jma
con,sci�nte e evolultivo. E·sper:em.o'g q.ue
con,tinue a traJbalhal!', 'p0<i9 pod,e.rá 'a,tin­
g.i:r ,brevemente' a 'Sua m'elhor JJoirma.
É rimpœtante a:ssiill'l'llilwr q'UJe a grande

fwlta d'e co,mpeDid-ores não, dJ8ISV8iloil'iza o

trabalho do,s gúnrusta.s 'P'resentes, ,sendo,
sim 'um .ind,icativ-o da :ddd',iculdade enor­

me 'q,ue ,encerra a mooa1Í1dllide.
>Num: bwlango .g1eral, ,t'€ll11O:S: dos seM;

gtnaista.s lem ,prova, kês são �lg.arvi,o's,
ruma que um lem ŒlElpres€lllltaçaol doe um
clwbe die L'¡sbo'a. TTês título's ,nacilonais
pwra o Olulbe Náutiloo do Guad:iwna:
C'IliId,ei:ra ·Romão, CaJll1ljl'€ão naci,ona,l :de'
Sel'lliOoneos B 'em wrg-olas e' ,sIli1to's de cava­

Lo ,e J.oruqu,im Fi1i'pe Martins, campeão
nacional de ISleilldolr¡es Pl'Iincii),iainrtes, em

argolllis, '

;Nos diws 3 'e 4 do ,próximo mês' decor­
rem também no PavHhão, do. OIUibe
Atléhco de Ca,mpo d'e OUI'iquoe, 'em Lis-­
boa. os Campleonllito.sl Na,c'i.onais de Ju­
nilQlr,elS A 'e de JUlliiorr:esl Pr:i'twi:piantes,
'em qU'e pwrtioipam 'três, aMetas do, Cllll­
he Náutico do GUllidli3Jna. - J. R.

Apartamento 1.0 andar, 4

assoalhadas, duas casas de ba­

nho, cozinha, casas de refei­
ções e arrumação a poucos me­
tros da Praça Infante D. Hen­

rique e praia e terreno junto
à praia do Porto de Mós.

ITrata o próprio, Rua Antó-
nio José de Almeida, 10-12. 'iiIIIII ..

m DIVISAO
------

Só o Silvlls loi pesitivo

D DIVISAO

Surpresa em Olhão

O E,scrivão da 1.. Se<cção,

(a) José Alfredo da Costa
Azevedo

ALBUFIIH
TELEF. 306. 30? e 339. TELEG, BALTUMHOTEL

GOLFE
-

Vitória de Ramon Sota (Espanhl)
no «III Campeonato Internacional
do Algarve»

JoT'l1llida de 'exce<pciona,l dnteil'ess'e,
q'uer sob o p'Onto de v,i,sta turí,stico,
como despórtivo, foi a doispnta do III
CamPl8oillato Inbernaci,oi!lJa,1 kb�r,to d o
kl'gar\'e, organæado p'elo CJu:he de Gol­
fe d,o. V'IliIe do L'O:bo, que reunIU ceirca

d,e 2õ() nomes' faJrrlosos do golf'e europe/ll
Ie a,mer.icamo. A class,i,f,i'cação final ficou
wssim ordena:da:
Pro1iissionai's: 1.0, Ra,mo'n SOlta (E:spa­

nha)', 290 ,p'ontos; 2.°, Ron'll1i'e Shade
(.Grã-Bretanha) 293· 3. ° Brian Hug-get
(G.rã-Hretwnha): '295'; 4.ô, B. G8il<¡a,cher
(Grã-Bretanha) e kngel Ga'¡'¡a,rdo (E-s­
pan.ha). 296; 6.°, Jean Garaiald,e (F:rllin­
ça) 297 'pontos.
Amado're's: 1.0 &. Bard (G.rá-Breta­

nha), 320 pon,tOos,; 2,°, p. Piell',ry (Grã­
-Bretanha), 3M 'PO�1tO'S,

O 1. ° pO'l!'1tuguoês, c}a:ss'ificado, ,fo,i Jo'a­
q.uim Rod,r:i'gues, <tendo O· il'ecorde do
ca.lnpo siido olbUdo !perla. ,iill.g,lês Briarn
Barnes com 68 pancadas.
A 'ce�imón'¡a da d:istr,ihuição do<s pré­

mia·g COillSlNtullu ¡mais Uln m-o-tivo dB' con­
frate¡ru,ização tentTI€: todroS 0'5 'co�nC!()iI"rem­

,tes. iUsa;ram da pal'avra 0'51 'srs. vi'scond¡e
de Perei.ra Maohad.o, 'pi!1esiden'te da Fe­
de'ração Po,rtugue,sa de GoHe, Van Sit­
ta,r secretár,i·o do Clubl21 -d'e Go'lfe do
Vaie d'D Lobo e O' cwmv:eão Ramoill Sota,
a quem o eng. Oil.ias I\Œal:d.onado, \ admi­
nJi.sltrfrdor-del'egllido da C'omÍ'9são Regio­
lnal ,d'e Tiurtsm'Q f'ez entr'ega d;€J um ail'­

üsolico It,o:féu ofercc,idoO 'p'Oir !esole orga­
-ni'smo_

116

E 'p'Ddtia ter sJd-o ainda mador, lie Sd­
mões, no úLtimo mtn,uto die jogo j'ogado;
não tLvesse obtlk1.o a tentO' da d!guruLdade.
Desd;e '¡rní.crio .o Olha:11iem..se j'ogo;u paTa
a f:roo,re e com� co'rolIárJIO dessa;, ascen"
s¡¡'o, Mwnúel P8;l"i's, consegudu ru:hrJrr .o

ac,ti,voO aos 26 ,minutos. Ma;s a d'e;f'ens'Lva
v,¡'sliltarute ,logrou os intentqs dos LoCllJÍ'S.
E mats

. conseguiu o 'I'irama,ga;l: benB'­
fioillir da' "'g'I.18ildade aos 413 minutas num

toque J,ni'ehiz {io «.ca,pirt:ào» Reina;. Anima"
do,s lj)Q<r iilsS'o 'e com o 'venvo a SI€<U flllVoil'.
os ,tra'l11lllgwlenoos illo 1. ° q·ulllrto de hora
do 2.° temp.o v,enci'am pOT-3-1, ,¡waças a

COLUMaOFI"'A

Prova Casa Branca-Faro
Terminou com 'a v>itÓ'r:ia de José Fli­

.¡,j,pe JI�SUS S'aJIl,Ws a p:ro.va C()lumbóf.i,!a
«Oasa Branca-FaiI'U», opromolVluda pela
Sooi'ooad'e GolumbófHa de Faro. C1lliSsi-.

f,icara;m-,S€ {iepQ¡'s:, 2.°, José :MaJIl<u�1
Fer.naJlldes; <3'.0, José Zacal'i'lliS de Sousa;
4.°, Jo,sé FlHilp'e J,esus S:llintos; 5>, Fran­
ej'sco, J'Osé Loução,

C O iii , I C ç À O D I.

LATAS
'''111. CONSElV'" Of PEIXI
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JORNAL DO ALGARVE 2'7 - 3 - 71 - S'egundo o uso.
- V1:sto ,isso, deves-lhe uma visita?
B<ast!ioo fez um sInal aJf,Ll1ma;t:i:vo.
- PoI,s é pl'e'c1so qu.e a faÇI8JS quanto aJIlJVesi. MaJIlda pôr o Imeu tilbury;

é meio drua, hora própr¡a para vilsdbar uma .rapaz 'sol'te'iro.
·-Pois seja, mas o quellhe bei-de dizer?

.

- Os cumprimentos banais do esti,lo, mas examina-O', �p'la-lhe os

ges:tos, e ou�e-o faJ'M' ,com escrupulosa :atenção,. S'e el:e 's'e ,esquecer por
um momento que sej'a da propúno�a bri<tânica, é Andréia.

Bastien partiu.
- Agora' - peJl!SOU o 'sir. de Kergaz - admitrumos que Andréa e S'iT

WHHJ3Jm's ,são o mesmo homem; pode dsso prova:r que o pe'l'seguddor de

Fe,mando,. o raptor de Cerise e die, JoaIlla ... Oh! não, - exci'aJIn¡Ou o co�­
de !em voz :aJJj¡a - é ¡ele é And:réa di·zeun-mo 'as puls'ações de'sordlenadas'
do' ·coração.

' ,

Bastien vo�tou.
-'S'Lr Williarrns não 'estava 'em ,easa, - d<Íss'e ele.
- VoH:aTá:s depoos.
- Sad'll de P>a!l'is.
krmando 'est,rerrueceu.
- Oh! meu Deus.! - pensou ele, - levaria Joam:a?
E 'aerescentou com vivacidade:
� Onde foi? Quamdo partiu?
- Antes de ontem. O seu 'oriado de quarto aCQlmpa:nhou-o até à diH­

gên!cia do HaVlre: dizem que .foi à 1r}<anda v,tsdtar umas propriedades que
ali possui.

- E sabes quando vol,ta?
- Dentro de qUÍ!Il� d�as.
-11: e�traordinário! - mur-mu.rou o 'SIr. de Kergaz.
Ne's,te momeŒllto 'en!IJrav'a Léon Rolland.
- A. seŒlIhora-de Beaup,reau não está em P·aris, - disse 'ele.
- Também ela! - exclamou A,rmando.
- PaIl"tiu, em compamhf.a da filha.
- QuandO? PeJra que lugar?
- Na véspera da prisão de Fernando Rocher. DilIlÍgiram-se à Bre-

tanha.

(Oontinuação)

REVELAÇõES

Em seguida, tO'cou a ·campainha cOim violência.
- Oh3imem Bastien - disse ele.
Este não 'tardou em aJpaTecer.
- Ouve - disse Armando. -- E'stás ainda convencido de que. sir.

W'¡'¡'¡!Íillms ,e Andréa são duas p'essOias dife,re!!1ites?
- Com toda a celrDeza, - respondeu Bast!ioen.
- E 'eu ia jurar o cQlntrá:mo.
- Ouça Isr. conde, � ddss'e o :v:elihO' soldado, - A .melhor rprov'a que lhe

posso dar é que Andréa 'ter-'me-ia morto como um cão, como o pai deIs
ffi3itou o pai de v, ·ex.·.

lUmando encOilheu O'S ombros.
- 118S0 não é prova -,diss'e 'ele. Andréa teri'a inteœs,se 'em não

ser recOinhecido.
. -

- MiaiO'r razão para me m3itir.
- Nã:o ,importa - d�sse o IcOnde. - Ê preciso torná-lo a ve'r e exami-

ná-lo 'ateDibamei[}Jte.
� Tive esse cuidado e a mdniha 'convi,cção é i:n3ibaláYel.
- E 'eu tenho um p:rœs'entimeJl!to do contrário. S6 Andréa 'era capaz

de urdir 'es,ta va:sta e Itenebrosa intriga.
E o ,conde aoæscentou:
- Siir Wmirums 'enviou�te o seu bilhete Dia mesma Œroite do duelo,

não é V'e'rd'ade?

No PaviHião do Glube Atlé<t:ico, de
Campo doe Ouiri.que, ,em Lisboa, decoil'­
remm no ú1ti:mo rffÍm-dre.-loornana QiS CaJIIl­
peoinaJto,s NooionJai's de 'Sleniores, :es):ando
mai,s uma vez presente o Clube Naut�co
do Guad,iana de ViHa R_I d'e Santo
kntónio q:ue' 3ilpo<lo,gJ,sta Ida máx.ima ,do
oitmpilsrmo «competiil' é lO mads ¡impor­
-tante» .telma. no oumprLme'l1lt!b do seu

pré-'estrubleil;ooildo 'IJ!l"o-g,rama .téontco e

tem !tido u'ma acti'v,idad'e d'e""eras n'o-

tável.
.

Em 'oonilOil'es A, COneOTI1eTrum a;pÆ;nlliS
dOli,s g,iJn;!,stws:, ,JosA Fli,ldlpe d'e Ahl'eu. d.o
L,islooa Giná:sio' Oluhe le U\<Iiig,uel Ângelo
Carva,úho do LO'bli,tQ :Spo,m ClUlble·. Slliiu
vencoo:or' wbsolUito O' g,unas�a ,metropO'l:i­
,tano com 'a pO'll1tuação d'e 102,05, contra
10J.,70 do _ginasta run,glo,lllino.. T lvemO's
'0,pürtuill1dad,e de assi's,ti<r a uma compe­
tição bfrstwnte 'aJIllimosa. Cim que Fil�i'Pe
de Albl"eu V1eIIlœ'll ,em cavalo, com a,rçoiels',
argo,Las 'e ,sa]Jtos d'e CIliVfrlo., ,sa,iil1do ven­

eedor ¡em mOyliimentosl 1ohnrie:s:, .paral.e,l;a,s
e 'bllirra-foixa, o g·i'naSlta angola-no. Estão<,
pOlIs, de lpa;r¡aJbéns .o's dai,s melhofl1es gi­
'nastas Ip'OTtUguI8ISie<S. que :dlemo'll1stra;Tam
po,ssuir 'treino lii!1Jtemso. e :pro'gres,sLvo,.
Em ·sen.'oTes B Ita,mhém só comlpar,e­

ce'rllim doils gilna,sitaJs. 'M,ussá Tern-he, da
Associação, Af,,,icana de Lourenço' Mar­
qiUJes e CMd'en RomãO', Ido Cilub.e Náu­
tieo. d,o Guad,ilana. 'Sa.iu v,enoElclor o g,i­
nllista moçamhicano, com 97,10 .cO<llItra
91,85 do ·Iliigar"i.o. A comp'etição nesta
CIlitegoil'.ia ,emeve mielJJ()s 'ani,mosa, pailS
Mussá T'embe .foi nltÍld8iffiente' 's�p:e:ri:oil'
frO adlVe!'sáT10 Os ,g,i'll8istas prrocurar3J'tll
laJp1ena:s ex.ecUltar os leoc:€lrcÍ0ilo,g, doe aco'r­

do com as ,SlU:aS 'p,ossŒ'b<Lloi:dad,es de fo,r­
ma a expI'es,s'ar OS v8ilo,res actuárl,s .. l\1Us­
,sá TMlIhe, "'enceu em movtmento<s .!i­

\'res, 'cavaLo com, wrções, paraIela;s le

barra-,jjixa, lenquanto caldeira Romão
venceu ,em 'slliltos ,éLe cavalo e wrgolas'.
Eim ,senÍ'ores pI'tnoi¡pilantes, co,mpare­

ce'ram ,três ,g,i'nastllls: Jos'é Lu�s He!fmí­
nio, d:o iSvofl1tdng Olulbe. dl� Portugal;,
António J,osé F1elÍ<:;'o" diO 'Li,sb:oa Gi.nás'iro
Ol'ube e Joaquim Ma,nuel IMail'tins, do
Ch.uhe Nrull't<ico :do Gu'adiana. Venoeu
Alntónio Flelicilo com 91,70, fi'cando 'em

2,°, José Hermí'n'io com 90,05 'e em a.o,
Jo'aq:UJiun MIliTotins, é,am 89,10, De ws,sina­
Iar que o ,venoedor 1!'18Ijlfl'es'€:IJJtou 'pe,la
prLmeÍll"a vez o 'IAsboa Giil1ás'io sendo
antes ,ginasta do 01iUb,e Náutico do Gua­
dliana, Ipelo qual já' ,ti,nha 'venoid-o, em

J.968, um Campeoll'l'ato Naoi.oonal de Ju­
venÚS. Ap'esfrr de termos conhiOOi'men-to
do ILnt€lnSO treino a que ,s'e 'teœn sudei-
1ado dlliTlliIJJte e,sta época, Antól'lli:o Fe­
licio não d'emonstrou gram:de prQgre9so
em r,ela.ção às últimllis competições em

que o "imos Alpesar di,sso foli o me­
lhor gJi·naosta· '€tm IprÜ1va :a:srselntam.d-ú-Ihe
muito· Ibem o ti:tullo d'e' 'C3impeão· nacio­
nal d'e S'enioq'I1es P!r.incip,irul ties de 1971
'pelo 'que noDS' congratu,lamo.s <l'om 0'S I1�­
,sll:Ltllid'os obtidos. Jos'é Lu,í;; Hermínd.o,
demOI1lSltT0u 'maJis uma Vlez qurul!lidadoes
que são ,bom ;j,ndoicio ¡para tOil'na.r-se um
dos grfrl).d,es ginastas portug'Ueses, ne­

cessdtand,o s,im'Pll'e<smen!te .de muito mrui,s
traóbalh:o. Quanto 'a:o g-,inwsta· a¡llgwrvd O

J.oaquim M�,rtJins, .
ao- Vlellcer a v,rova. de

argolas e fl'cB.lr ·em 2. o €tm .ffiQ:Vlimentos

O 'sr. de Iú!rgaz ,levou 'a mão à ,nes'ta.
- Tudo, listO' !encadelia-se 'e oo'incide - murmurou eol,e - é a mão de

Andréa, ia jurá-lo.
Ne,SIte momento um ,criado ·abriu 'a porta dO' g,abinete de Armando

e dIsse:
- E's:tá ali uma s!enhora que desej'a falar lao ,sr. ,conde.
O ,s,r. de K'e,rg1az 'est'rem'eleeu.
- Como se chama? - perguntou ele vivamien<te.
- O senhor não a conhece.
- Mande 'entrar.
Pouco t'empo de¡pO'is uma ,senhol'a penetrou no _g1abi,nete e Léon Ro,l­

l-and soltou um gritO' de a;l'egria:
- Baccar-at! - ,eXJ01'3imou 'e>le - é Baocarat!
Etra efeotiv,amente a percadora, não já a'mulher el'e_g1ante, 'mal'iciosa,

pro¥oeado'ra, m� pálida, trémula, com O'S vestidos ern d:esnrdem, a mu­

lhe.r que queri'a 's'alvar FeI1nando. De onde vinha e1a?

O HOSPITAL DOS DOIDOS

Bara ,s'aber de o·nde VlÍln!ha 'a Baccarlat, 'e expol,i'car o modo po'r que ·e:la
que :nunCa vira Arm3indo, 'Se dirigira la oasa deLe, é necessário retrooe­
deI'ilTIos 'ao dIa e hom 'em que 'el,a fo'ra ,conduzida a Mon'tmartre, pelo
ex-esorevente de ItabeliãO' que str WiUiams 'convelrtera ,ern m·édico.

Soe os I'eitores bem se 'lembram, Baocanat achava-se co�ocada entre' a
.ortada de quarto ',e o falso doutor, quando 'este lhe ddss'e: «VamO's a

Monrtm3ir,tre para 'cæsa do doutor BliaJI1che!» A '¡mpres,são que eSitills pa­
�a�l1as 'prO'duziram nQ ,cortesã, foi fulminante. Ao pr.incípio nãO' teve uma

'palaVll'a, um ,grito, um Igesto', ficou atelrrada, tão 'te,rriveI 'era 'es'sa acusa­

ção de loucura que se prolongava ainda,
Passada 'e'sta p,rd:meira pro,stração, quis {,alar, chamar por so'corro,

œl>tar do 'ooupé com o' risco de se matar, mas detev'e-a o falso médi'co,
segurando-a por um braço e dizendo f'riamente:

- Escolha, o hospital dos do,idos ou o tribunal!'
A palav,ra 'tribunal atemorizou Baccar'at, que cessou de gritar.
- Para o t'llibuna.l, eu? - mUJ:'I.lTlurou eI'a.

(Oontinua)



FOI MUITO CONCORRIDA
,

A CERIMONIA DE ENCERRAMENTO
DO CURSO ITINERANTE DE HOTELARIA

,

QUE FUNCIONOU EM MONIE GORDO

Precisa-se para empresa in­
dustrial em Vila Real de San­
to António. Resposta porme­
norizada a este jornal ao n.O
13950.

-

N O HÜ'tel das Carav-el'as, de Mon­
te Gordo, deco-rreu !I1Ja penúl­

tima quinta-feira a cerimónia de
encerramento do CU!I1so Itinerante
de HotelaTia que há ,cinco semaJIl!8JS

ali funcionava. Após_ -a prestação
de proV'as peIos a;lU'llOS, parDe del8Js

-

no Hotel Vasco da Gama, -efectuou­
-se no OaraV'el'as um j,an tar com a

ementa dos exame's finais, e�ecuta­
do e serV'ido pelos alunos do Curso,
a que -aJSS�stiIlam Ü'S -srs, dr. Antó­
ruo Capa Hol'ta CÜ'rl"e,i'a, pr.esidente
da Câmara Munioipal ae VHa Theal

de S-antO' AntóniO', que rep Ilesen­
tava ° ,chefe do di's-trito; dr. José
Manuel 'I1eixe�Ta Gomes Pearce de
AzeV'edo :e eng. Jo¡¡'o Ollas Maldo­
iIl!ado respectivamente pIlesid�te e

adminã'st,radÜ'r-de,I'e�o da Comis­
são Re�iOnal <le Turismo- do M-

."_,,.....,;,_...............'_"_..11,'...."

A MÆlOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEIRA
/

Sede - TROFA

FUJaIa

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimão- Rua Inf. D. Henrique, 194

....E TAMBÊM

Hot'll da Bal'lfZira
SA (jj¡IRES

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
OIl1rlhldDrplrl tDdo o 11,lrYi
«ESTANTARTKt

IEPlmllllla E 110••0, LIA.

IIII Allelm b.."... , 14 -

Tellf. "Ya, PARO

garve; comandante Fler.nando Ven­
tura Duarte, 'capitão do Porto; eng,
Acácio MadeiTa !f'iinto, de¡'egado da
Comi'ssão Thegi-cmal

-

de 'I1uriS'ffiO;
'Bentes Aboim e Horádo Cavaco,
di-rectOor -e :subdi-rec1:o'r da 'E-sco'la de
Hotelari,a 'e TurilSmo do- AI�Tve;
Reinaldo Pdmenta de Almeida, da
Empresa Tud,stioca do Sul, pToprie­
tál'Í>a dO's Hotéis VascOo da Gama
e CaraV'ellas-; 'MarcÜ'lino Vieira,
chefe do POostÜ' da D. G. S,; OidMe
do Oarmo, director do CUrso que
encerI"ava, mOh:i,tores, di:reotoI"es de
todos os hoté!is de Monte Gordo -e

outras individualidades,
Arpós o Œ'epasto, :efectuou-se a

-ent'rega, ao-s 85 a;luno-s -aprovados
de entre os 105 dŒlJscritos, dos cer­

tifi.cados de aproveitamatto, que
teve 'comOo nota digna de -I'ealce- a:s

proV'as <.le !8JIl1i�ade If; boa 'camara­

dagem então manifestad-as, queor
- entr:e os alunos, quer da parte des­
tes para os seus 'monito-res. Usa­
'ram da pala"\"ra Os srs. Oidade do
Canno, que se 'cO'llg!l8itulou rpela for_
ma como o cursQ, diecorl'era e aigra­
dec'eu à Socieda:de Tuds-ti!ca do Sul
todas as facilidades conceuidas,
que muito haviam -contribuído para
o ê�ito dOos :trabalhos; dr. !Pearce
de Azervredo-, que 'alud�u ao 'int'el'es­
se do ,ourso na :espedal!ização de

pesso-al -comp-etente, faZiendo votos

por que 8Jciividades do mesmo' gé­
nerO' prossigam ,por ,toda a Provin­
cia e 'em especial nas zonas ean

qUe sá;o 'mai's iIl!ecessári,as; e dr,
Horta Correia que afirmÜ'u ass-en­

tar o desenvóIvimento económico
da P-rovincia na promoção profis­
'sional, no que o sector ho>telej,ro
estav'a a daJr autênbica lição. Diri­
gindo-se 'ao dr, P-earce de Azevedo,
disse esperar do seu dinamismo e

-empenho de -bem ,servÍ'r, uma ajuda
para a so'lução dos principai-s pro­
bl,emas pendentes no concelho viIa­
-real'ense.

Vendem-se
Dois prédios, com 3 mora­

dias cada, situados em Faro

junto à Escola Industrial.
Aceitam-se ofertas.
Trata-se na Praça Alexan­

dre Herculano, 28 ric - Faro.

JORNAl 00 AlGARV(

JORNAL DO ALGARVE

[BRISAS do Gt7Ã1)IANAI
� 7 .

«Aproxima�sa um novo Varão 8 Vila Real, de
Santo A'ntónio ainda não tam instalações
sanitárias na Avenida da República,

,

TEVE a-nossa melhor atenção a cM'ta

dirigida pelo SI', âr, Antó11lio MOr
nuel Capa Horta COITem, presuiente da

Camara
-

Mu11licipal de V�la Real de San­

to Antón-io, ao director -do .Jornæl do

Algar-ve, a propósito do U8SU?vtO em

epígrafe e publicada no núme7'O da últi­

ma semæna,

estamo» certos de que este 000 deixard
também de merecer a sua :especi41 mten­

Çao

lê�se em todo o Algarve_

SESSÁO BE CINEMA NA COR­
PORAÇÁO DOS BOMBEIRJOS

Na sede da Associ;ação HumœnMál'-ia
âos Bombeiros Voluntál'Ws de Vila Real
de Santo Ant6nio, decorreu na te7'ça­
-ieira, uma passagem de <slides» � fil­
mes englobwndo rnotwos do Algarve,
as bototna» de nares efectua-das nos

três dias de Oarruwal de 1971, em Viola
Real æe Santo Ant6111io, Moncarapacho e

Loulé e algumas das mais ilnvportantes
activ.,tades ultih11.atmente realizadas por

aquele Corvo de Bombll'ilr08, AsswtiJram
mu-itas pessoas uaaaas à organÆzaçao
das fes:tas ca1'navalescas vila-r:ealenses,
b,em corno o prooedor e ntesários da

M-isel'ic6rdm, à qual o produto- dos
festejos se destina, c011tando e elemæ'll­
tos dar Corporação de Bombeiros, os

quais seguiram Dom
_

intet'esse as pro-
iecçõe»,

JA FUNCIONAM OS TELEIFO-,
NES AUTOMÁTICOS EM MONTE

GORDO

Começœrtnw a tumcionær em MOI,te

Gordo, na se-mana finda, os tetetone«
automáticos, que entbora ainda cant

algumas ¡-imitações, oferecem. já ml%:i�
uma nota progressiva à bela pra-ia_

O novo 8istema peo"1'/1lbtiu, essenc;CJj­

mente, a libertação de m;u;ito mat!etrial
que- agora pos8ibil�ta. a satisfaç(fo tios

pedidos de montagem de novos telefo­
nes, pendentes na sede do conoetho.

s. P.

Homen� gqm ao Yice-presi­
dente do MunicipiO de Olhlo

A partir de 1 de Abril

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES_ it 2 .... 5.u e sãbadOs

Consulte o seu Agente Ot:: viagens ... e deixe a viagem a nosso cuidado

A TAP oferece-lhe mais um

destino: MONTREAL
Mais do que MONTREAL, um

pais rico de cor e de contrastes,
Coberto de florestas infindáveis.
a folha de ácer - uma das 150
variedades de árvores aí exis­
tentes - inspirou a bandeira
nacional do CANADÁ, como

um símbolo tradicional e de
modernidade,

O CANADÁ espera-o, pois,
para os seus negócios, para
uma viagem de turismo, ou

ainda, para uma nQva vida!
3 vezes por semana

*
a TAP

voará consigo para MONTREAL,
oferecendo-lhe as comodidades
e atenções do seu 'habitual ser­
viço de bordo - apreciado e

conhecido em_ todo o mundo,

Viaie em boa companhia,.,
.. ,viaje com a TAP,

:¡
I
¡
�
I
I
� Como d-issemos no escrito em Cll'Usa,

I objecto cla aludiJda corta, a Avenida da

= _

República, de Vila Real de Sa'llto Ant6-

I wio, é
_

local onde d-iàriamente chegam,
ii' o-u de onde saem, cenPe1Uls de pessoas

I q-ue $13 movimentœm cle autom6vel ou de

� auto-ca1'7'o, núme1'o que nos fms de se­

illi mana do VeTao chega a ser da milha­

� res. Muitas dessas pessoas contactam

,ii' entl10 pela pri.meira vez cant a viUt,
ap6s viagem relativame11ite longa, sendo

� nO?'mClI que proqurem sanitários pœra

I a
-

satisfação da qualquer m011teo�tt:inea

,ji! necessidade, e que os cafés aZi exi8ten­

tes se tornem., de longe, insuficientes
� para tal efeito

I Nilo têm as instalaçQes Mgiéwicas que
ji! o Município mandou constl'uir no Posto
�
'"

de Tu1'ismo existente junto aos Servi-

I ços"de Prcmceira vüa-realenees, supa­

I ?nas que com dua-s sanitas apenas, qUAl­
ji! quer indix:a.tivo exterior qué as amonte=
'"

CO?11.O d;estinadas ao público eln gerœl,
_ = sendo assim natu1'al que aquela parte

• do plíbli-co que delas necessita, supo­

= nha_ que, como .ae de qualquer c)'!ttl'a 1'13-

I parti.ç(fo do género, estarãa l'eservadas

jIII/ pa1'a 'es funcionál'ios e _ eventualmente,

¡ _

pœr« os utentes, quer do Posto de Tu­

� rismo, quer da agência b-ancária n.o
'" -mesmo im6oo1 localieœdo¿

! Em face da grande frequênc-ia da

= Avenida, é também de supor que os

III! samtários do P-osto fossem, em esve- �_"_"_"_"_"""_"_'tI

= cia,l nos meses de Verão, insufici.entes

! para.o rllÚmfJ1'p de pessoas que âeseia-

,iii!
1'-ia"n utilizá-los, sendo Olinda de cons;­

âeror o facto de '() Posto, C0111.O qualqu�'

I outra repa-rti.ção, ter as 8'lWS horas de

I abe1·tura e encerræmerüo
, que talvez R�aliza--se hoje. em Olhão. um j-a.ntar

ji! Mo coinoOtdam com as horas a qUe o de homenagem ao -gr, José Mateus Melh

¡ público mais procura oe 8Œ.uitár-ios, d-es, chefe da Secr-etar-ia do TT.bunal

�
.

Aj-tgura-se-nos, porém, qwe já seria daquela comarca que por atungjr o ld­
'" meio caminho andado pœr« œjuda,' a 1'e- mbte de lidade. pa.ssa à aposentação,

I sólv&1' o problema; o providenciar-s"
-

Du,ra'llite quase 44 anos. o er. Mæteus

= para a oñæacõo, nas proxitmidades do M-end¡es, que é Italmbérn více-preeíderste
III! Posto, ae qualquer indi-cat-ivo- que des- da C'àmara Mumdcípa¡ de Olhão e dæ­

= S" a conhecer a existênc>ia âos ss11li- legado concelhio da Comnssão Reg.íonæl

:ii -, , tária-s e a pos8�bil�dadle da sua util'i- de Turdsmo do Algarve, fo_j_ funcioná-

III! A� saias voltam a subir. São os caprichos da moda. EsteS dois = za.Ç(fo pelo público, nomeando-se entáo I'io dedicado do MIÍIll'i'stér:io da Jus­

� modeíos italianos para a Prímavera.Verãn mostram já o curto , pessoa que po,· eles cO'IWtmientemente _ tAça, A1pós concluir o 7,0 ano do Liceu

I calção que entre a juventude vai certamente constituir um êxito = zelasse, o que tamllém seir-ba útil_ Ido João de Delu's, em Faro, oÍÍlgressou no

�, I enquanto nOa se tornasse passivei COn8- quach'o do funoionaLiosmo. tendo pres-
7.o." " " " .." .." ,'I!&, " .., , ,,'O'!.

truir sam,;,tários de mOlior 10ltaçao, em tado serviço nas comarcæs d-e F1i,gu,eiró
im6vel œpenas pal'a uso do p1'6prio pll- dos Vi:n.hos. Tav-ira. Portimão e Olhão.
bUco_ onde 'se encontra desde Julho d'e 1943_
Pelo interesse com que o sr,

pre-I
O jantar de hOlmen8igem, a que se

s:iJden�� da Oâma:"a se tem dedicado li aLi'am várias 3iutonidaJdoes 'e muitos 'Oole­

soluçllo de alguns dos prÍlnc-;,pais pro- g¡¡¡S IEl amigo-s. cOlll'stirtu,ká assim uma

b_lemas de Vila Rea,l de Santo Ant6111io, j-()rnada d'e cO:llJsagração 'e de 'amlizad'e,

s

em boa companhia

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portugal, 27 - Tp.lefone 82 - LagQ8 - RemeM8B para todo o Paia,


